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INAMPS M;UDA ATENDIMENTO AOS
SÁBADOS - O Serviço de Primeiro Atendi­
mento do lnamps, localizado na Agência local,
à rua Esteves Júnior, deixou de funcionar aos

sábados. Desta'forma, o atendimento de emer­

gência e urgência dos segurados e seus depen­
dentes, aos sábados, será efetuado pelos hospi­
tais com os quais o lnamps mantém convênio.

, O TEMPO - Pressão Atmosférica Médi�:
1013.3 milibares. Temperatura média 22.7° ma­

xima insolação 4U.IU mínima 14.4° (No Pla­

nalto média mínima 06.3°) Cumulus, Stratus,
de claro a encoberto. Tempo no Planalto Bom,
nevoeiros à noite. No litoral: Bom durante o

dia, névoa à noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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VALORES. RENOVADOS

A consolidação da Arena como instrumento para o aperfeiçoamento democrático, em especial "pela sua permanente abertura aos jovens, meio e

modo apropriados a uma adequada e desejada renovação de valores" foi prometida ontem pelo Sr. Jorge Bornhausen ao se.r diplomado pelo
colégio que o elegeu Governador do Estado. Anunciouque sua gestão será instalada "sob o signo da participação � dá parceria", tendo por lema
"um governo para todos com a participação de cada um". Os Srs. Jorge Bornhausen e Henrique Córdova obtiveram 390 votos a favor, de um total
de ;392, enquanto que o Sr. Lenoir Vargas Ferreira foi eleito senador por via indireta, recebendo 381 votos (Pâgína 2)�
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Automóvel
,

\ Euler em

SP defende o
,

direito
de greve

desgovernado
foi parar
embaixo,

do caminhão
o automóvel Corcel

AB-3800, desgovernado,
Projetou-se sob a parte

traseira de um

caminhão estacionado na

Alameda Adolfo Konder. O
acidente ocorreu ontem

de manhã, provocando
ferimentos graves em

uma pessoa (Pág. 6).

-

As obras da rede de esgotos do Estreito ijcarão
,

pronta em março, devendo ser ativadas no

mais tardaremsetembro, quando
es'tarão concluídos o interceptor

e a estação de tratamento (Página 16).
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.Jorge, eleito, prOlllete renovação de
valores e govern

\

Ledo engano cometem os que pensam
que a existência da democracia pressupõe
um modelo político imutável", disse
Colautti acrescentand6que "ela, a'demo­
cracia, pode ocorrer em qualquer tempo,
em qualquer _lugar, mas sempre ajustada
às condições para o povo a que se destina,
tendo como suporte jurídico instituições
próprias, para uma determinada reali­
dade".

- Na condição de chefe do Podefque
representa o povo catarinense, e cumpri­
das as e�igências que o diploma político
nacional consagram, após e'leltos e ho­

mologados o resultado, passamos ao ato
de diplomação. E ao cumprir-se esta

etapa, c<:!ncluiu Colautti, "vemos nãõ
apenas um horizonte í;pis airoso, vemos

também a certeza de que as grandezas já
realizadas terão o' fomento necessário
para gerar seus, frutos e que os propósftos
já declarados e que as obras já alicerçadas
dentro em breve serão verdades, de cren­

ças ou de concreto armado,.a marcar na

história da vida catarinense um período de
encontro total, de canto geral, entre povo

. e governo".

Colau"; diz
que resultado
"fo; ungido de

legi�imidade"
o presidente do Colégio Eleitoral, de­

putado Waldomiro Colautti, antes de di­

plomar os eleitos na sessão pública reali­
zada às 17 horas, afirmou que todos os

atos foram praticados sob o "jus impe­
rium", o que vale dizer, "que a legalida­
de' em todo o processo foi assegurada,
ungindo o resultado de legitimidade".
Destacou também no seu discurso que
"ao aceitar e ao adotar as regras do jogo,
lançando candidatos às eleições indire­
tas, a Oposição entendeu a necessidade
de que a abertura democrática tem que
ser concretizada de (orma gradativa e

disciplinada" .

Depois de citar que "onde há partidos
realiza-de a democracia e só na ausêncÍ<:
deles é que emerge o poder pessoal", o

deputado Waldomiro Colautti, presi­
dente da Assembléia Legislativa ressal­
tou que "em nosso Estado um parti-do
lJIajoritárió, amparado em disposições
constitucionais e legais vigentes, usa des­
tas prerrogativas e elege seus candidatos,
não havendo, portanto, nada que tire a

legitimidade desse ato".

Córdova prega democracia
dos partidos políticos

O· vice-governadór eleito Henriq�e Cór­
dova, o único que não apresentou discurso
escrito, justificou o processo indireto dentro

. da. atual quadra do sistema federativo acen­

tuando .que "a atual forma de escolha de go­
vernadores ganhou legitimidade na eficácia de
suas ações". Hoje o sistema tem como pressu­
posto de sua sobrevivência a participação in­

tegrada de todos os estados na administração e

nos recursos da União, reforçando a tese do

governador eleito, Jorge Bornhausen, no sen­

tido da maior participação de Santa Catarina
na administração federal.

Córdová fez críticas à Oposição, que consi­
dercm incoerente e contraditória no seu com­

bate ao atual processo, lembra'ndo que o MDB
aceitou as regras no Estado do Rio e no plano
nacional, ao lançar o general Euler Bentes
Monteiro, "numa demonstração de que o

pensamento veiculado não corresponde à rea­

lidade quando esta oferece os atrativos do po­
der". Ele conclamou a todos para um esforço
visando·as eleições de novembro, mediante o'

uso das teses da Arena, Inscntas em seu pro­
grama, entre elas a implantação do estado de
direito no País.

O futuro vice-governador ressaltou que a

sobrevivência do regime democrático tem
como característica fundamental a participa­
çao eteHva do povo nas declsóes do governo,
via partidos políticos.

- Impossível a democracia direta - frisou.
"Em vias de superação a democracia represen­
tativa. Testemunhamos no nosso tempo'o in­
gresso da vida estatal no regime democrático
dos partidos políticos.

"Não há dúvida", prosseguiu, "que hoje eno

futuro a sorte do regime democrático, no

tempo e no espaço, está intimamente ligada à I

sobrevivência, à consolidação e ao fortaleci­
mento dos partidos políticos. Esta a razão

primeira pela qual, na fase histórica de nossa

nacionalidad,e, sentimo-nos orgulhosos em

podemos neste instante sennos um dos deposi­
timos (la conlla'nça ao parUdo políllCO que
conduzirá as instituições nacionais à vigência
plena do estado,.de direito em nossa pátria".

Lenoir aos correligioná rios:
agora a maioria em- novembro

'Talvez a mais contestada das eleições seja a

do senador indireto, nem tanto pela escolha
em sT, mais pela inovação <)0 processo", disse o

presidente da Arena, Lenoir Vargas Ferreira,
ao ser diplomado senador Biôn'ico. Porém ,

acrescentou, em outro Estado da Federação o

partido adversário procedeu "na esteira da lei
emanada dos atos de abril e indicou ao Colégio
Eleitoral de sua maioria os nomes de governa­
dor, vice-governador, senador e suplentes
para a sagração dos sufrágios indiretos".

No entanto, prosseguiu Lenoir nas unidades
federativas onde são minoritários os nossos

opositores "rebelaram-se e agrediram o pro­
cesso. Fizer(\m a companha de descrédito e de
repúdio, pois não lhe eram favoráveis os colé­
gios eleitorais. Era-lhes conveniente um outro

tipo de eleições. Os vereadores não representa­
riam a vontade do povo. Os deputados esta­
duais não teriam representatividade também.
Só uma nova consulta, .donde podenam sair
novos equívocos e uma outra chance se abrir,
seria solução válida 'mesmo em hora de transi­
ção",

Segundo LenOlr talvez essa medida "lhe des­
se um resultado melhor. Naturalmente, ex­
cluído do Estado onde sua maioria já hávia I
escolhido mdiretamente seus governantes".
Da mesma forma frisou, no Congresso Nacio­
nal ano passado, antes de abril, ·era corrente e
manifesta a aceitação, por parte de considerá-'

vel contingente oposicionista, da tese de pror- .

rogaçao aos atuais mandatos, mesmo que ISto
favorecesse à Arena que é majoritária". Po­
rém, acrescentou, "o esquema revolucionário'
foi mais liberal, pois assegurou as eleições e

estabeleceu resguardos que sua consição per­
mitia para ir ao cumprimento de mais uma das

metas políticas majoritárias: o aperfeiçoamento
democrático, como restabelecimento amplo
do estado de direilo".

A legislação editada pelo presidente Geisel
em abril de 1977 "não foi um ato perdido no

tempo, senão os pressupostos considerados
necessários para apressar o cumprimento dos

compromissos democráticos que as reformas
ora em exame no Congresso mais avançada do
que a própria oposição imaginava - haverão de
resgatar.

'

.

A Arena, disse, tem o direito de comandar o

retomada democrática pois lhe coube respal­
dar o necessário período de exceção, que vi- I

vemos, pesando no bem ,da Nação. Por isso, as

reformas visando o restabelecimento do es- .'

tado de direito preconizado por Geisel são já
peças de cronograma lib�ral e responsável
prdmetido por Figueiredo".

O senador indireto de Santa Catarina proso'
seguiu em seu discurso enfatizando que "nem
haveria sentido que a Revolução agindo vito­
riosa, em nome da tradição liberal do Brasil,
ficasse alheia à recomposição do Estado de
direilo na hora de reencontro do País com suas

'mais sentidas aspirações. Graças a Deus o

povo tem sabido entender nossa pOSição, por
mais que ela seja, sistematicamente mal apre­
sentada, tanto pelos oportunistas de todas as

épocas, quanto pelos que sonham um novo

impasse, facilitando os golpes de mino­
na-atuantes".'

Agradecendo "o voto conrreligionário que
permitirá minha continuação no. :Senado da
República, depois de sete. eleições diretas sem

nenhum insucesso", 0 senador Lenoir Vargas
Ferreira concluiu dirigindo-se aos delegados:
"Já nos deste's o futuro governador Jorge
Konder Bornhausen, já nos destes o futuro
vice-governador Henrique Cprdova. Confia-

.

mos em que nos dareis, juntamente. com o

povo catarinense, a vitória total no empenho,
sém lréllua, no reafirmar, mais uma vez, a

maioria arenistas nas casas legislativas".

de icipacã
. /

DISCURSO DE JORGE
"Pelo voto soberano do Colégio Eleitoral, hoje reunido, fomos eleitos, eu e

meu companheiro de chapa Henrique Córdova, Governador e Vice­
Governador do Estado de Santa Catarina, para o quadriênio que irá se iniciar
no próximo dia 15 de março de 1979.

Nesta sessão solene dirijo-me, portanto, aos presentes e a todos os catari­
nenses. Devo, inicialmente, expressar o meu mais profundo reconhecimento
aos eminentes brasileiros Presidente Ernesto Geisel e seu futuro sucessor João
Baptista de Oliveira Figueiredo, que, numa demonstração de inequívoca
confiança, indicaram no (lia 26 de abril do corrente ano meu nome aos
Convencionais da Arena catarinense.

Ao meu Partido, a' Aliança Renovadora Nacional, e aos princípios do
Movimento Revolucionário de março de 1964, reitero a minha fidelidade e

àqueles eminentes homens públicos a minha lealdade. Sou um � do
Partido e acredito que esta circunstância tenha sido fundamental nos diversos
percursos que me conduziram à eleição de hoje. Entendo que democracia só se

alcança com a existência de Partidos fortes e, por issso, tudo farei para que a
Arena seja um dos instrumentos adequados para que atinjamos o nosso

almejado aprimoramento democrático, através do qual possam ser canaliza­
dos todos os' interesses sociais. Daí por que, da indicação, passando pela
escolha e chegando à eleição, só me moveu a ação de unir e aglutinar as bases
partidárias. Afeito ao diálogo, não me foi diflcil chamar e concluir entendi­
mentos, com aqueles que, legitimamente, postulavam por outras soluções no

quadro sucessório catarinense.
Obtive. com a decisão, a oportunidade de contar com a conhecida inteli­

gência do nosso companheiro Henrique Córdova, para ser o meu auxiliar mais
Imediato no próximo quadriênio. A compreensão de todas as grandes lide­
ranças que compõem o nosso Partido, nos deu � ventura de. indicar, ac

eleitorado catarinense, correligioriãrios ilustres que, afinados em idéias e

ideais, empunham a bandeira.da Arena no presente' processo político­
eleitoral, penhor seguro de nossa vitória no próximo dia 15 de Novembro.

No exercício futuro da Chefia do Executivo Estadual, além de ter a grande
responsabilidade de suceder ao emmente Governador Antônio. Carlos Kon­
der Reis, que deixará um grande acervo consignado pela sua obra administra­
tiva, terei também a responsabilidade de manter altiva a. chama do nosso

Partido, dentro de um período que se prenuncia com novas e maiores fran­
quias democráticas, através da proxima aprovação das reformas consntucio­
nais propostas pelo presidente Ernesto Geisel. Respeitando os nossos oposi­
tores políticos, tudo farei para, ainda mais, consolidar a nossa agremiação,
especialmente pela sua permanente abertura aos jovens, meio e modo apro-
priados a uma adequada e desejada renovação dos valores.

.

Como político, sem desprezar o auxílio inestimável dos técnicos, exercerei
o Governo do Estado de Santa Catarina, dispensando o maior respeito aos
demais poderes, harmônica e independentemente constituídos. Tendo-Ihes
antecipado a postura política do meu Governo, eu me proponho agora a

traçar os contornos da sua ação administrativa. .

Não lhes falarei ainda em termos de Plano de Governo. Neste eu irei
procurar refletir a síntese das aspirações do povo catarinense e, para isto, na

condição de candidato ao Governo de Santa Catanna, iniciei contacto com os

mais variados parceiros sociais, ouvindo-lhes as aspirações, os anseios, e

avaliando as ações do poder público, a partir.do que, com os catarinenses,
proporei o grande pacto para o progresso social, econômico e político. Assim
eu estou certo de assegurar elevado grau de-democratização do Plano de
Governo. Permitam-me, porém, enunciar algumas premissas, cujos conteú­
dos adminislrarão, permanentemente, a futura ação de Governo.

Continuidade Administrativa -:- Indispensável para o prosseguimento
das obras, serviços e ações, atualmente em andamento, inclusive a concretiza­
ção definitiva da reclassificação do Quadro Geral do Poder Executivo.

Integração Administrativa - Procurando a irnprescmdlvel coordenação
entre os programas e objetivos do Governo Estadual, os da União e os dos
Municípios, evitando-se, de todas as maneiras, a duplicidade de serviços ou

ações e a consequente dispersão de recursos.

Limitação da Atuação do Estado Empresário - Impedindo a sua com-
,

petição com a iniciativa privada, fixando sua área de atuação à ação supletiva
nos empreendimentos indispensáveis ao desenvolvimento econômico esta­
dual, cuja rentabilidade de longo prazo não aguce o espírito empresarial
privado ou a atuação, como parceiro minoritário, sem interferência a?mim�
tranva, através do instrumento existente Procape. •

A premissa, pressupõe, também, o retorno a preços justos à iniciativa
privada, de empresas em pleno funcionamento Por outro lado, não retira a

valorização da personalidade individual, no contexto social, já que, a manu­

tenção da funcionalidade da livre iniciativa em uma economia de mercado,
não conduz a que as forças desse mercado sejam os únicos fatores de decisão,
há que se dar a cada um a possibilidade da participação da produção e dos
seus frutos'.

E, como última permissa, manterei as ações de Governo em perfeito
equilíbrio, sem permitir que elas se polarizem, ora com ênfase às atividades'
meio, ora com ênfase às atividades-fim. Ambas correrão juntas e tanto de
uma quanto d'outra o significativo serão as vantagens comparativas, que se

poderá auferir em termos de resultados sociais, consolidando uma sociedade
progressista e de forte conteúdo social.

.

Tendo percorrido todas as micro-regiões do Estado e mantido o mais,
amplo e franco diálogo com a sociedade, me foi possível eleger algumas
estratégias. Como estratégia de desenvolvimento econômico, cabe-me, desde
já, ressaltar as seguintes intenções:
No Setor 'ri,ntário . ,ii.... OI..... I

Santa Catarina é o 5.0 produtor nacianal.de-alimentos, apesar de uma

topografia acidentada, compensada por éI!11 potencial de solo e clima extre­
mamente favorável e com uma elevada capacidade de trabalho do agricultor.
As lavouras representam 48% do valor bruto da produção. Na pecuária
destacam-se a suinocultura e a avicultura, cujos níveis tecnológicos eu os vejo
ao lado daqueles de nações mais desenvolvidas.

A base 'da agricultura é a pequena propnedade familiar. E, Imóveis rurais,
com menos de 50 hectares respondem por mais de 80% da produção de
alimentos. Deve, portanto, o Governo assegurar estímulos adequados ao

catarinense do campo que, com sua tradição, seu espírito inovador, poderá
contribuir para o abastecimento do País e para o aumento das exportações. E
o apoio não será apenas à produção de alimentos de pnmeira necessidade. A
maçã, a cebola, o alho, a cevada e, entre a pecuária, as de pequeno ciclo,
como ovinos, coelhos, Que oodem se desenvolvidas iunto aos primeiros e em

jJequenas propnedades ruraJS, significando igualmente novas alternativdas para
o homem do campo.

�ara este setor. a estratégia há de contemplar duas grandes linhas de ação.

'Apoio aos pequenos produtores, basIcamente os de baixa renda:'
.

- Dirigindo o serviço de extensão rural para atendlmentopnontáno aos

pequenos produtores, visando aumentar-lhes a produtividade agrícola e a

renda da propriedade; .

- orientando os servIços de pe�quisa, visando a obtenção de tecnologIa
adaptável às C9ndições da pequena propriedade e que seja compromissada
diretamente com o sucesso;

- pesquisando e incentivando a mtrodução de novas culturas e criações,
que permitam aumentar a renda dos orodutores:

_

organizando os pequenos produtores, IOcentlvando a cnaçao de pequena
cooperatIvas comunitárias (de mecanização agrícola, de compra de insumos,
etc.), com vistas à cnáção de uma conSCIênCIa cooperativista e fortalecendo as

bases das cooperatIvas de_produçao já existentes;
.

..

- criando um fundo de Terras, par;l promover o reordenamento fundláno
nas regiões de e�vada densidade de .pequenas propriedades, possibilitando,
desta forma, aos minifundiános a ampliação de suas áreas.

- Producão e abastecimento:
_ melhorando a infraestrutura de armaunagem, reduzindo o deficit da capa­
CIdade de estocagem, notadamente da estocagem a frio;
- apoiando a produção e a comercialização de hortifrutigranjeiros, visando
regularizar a oferta no Estado e suprir o mercado nacional da entressafra;
- ampbando a rede de eletrificação rural; ,

- continuando os esforços dos serviços de pesqUIsa e assistência técnica,
aumentando a oferta de produtos agricolas destinados à exportação;

- amplIando os recursos do FEPRO - Fundo de Estímulo à Produtividade e

do FAP -·Fundo Agro-Pecuário;
- estimulando e fortalecendo' o sistema cooperallvo;
_ incentivando a implantação de pequenas agroindústrias nas zonas rurais,
aproveItando matérias'primas locais e a criação de condições para diminuir o

êxodo rural; .

_ expandindo a assistência técmca e credfUcia para o setor agropec!,ário em

seu conjunto. .

No setor secundário
Dados relativos à ocupação e ao volume de produção demonstram a

Importância do seto� e como tem crescido. Os grupos mais significativos são:.
o têxtil e 'vestuários, produtos alimentares, madeIra e moblliáno, metal­
mecâmco, papel e gráfica, mmer8ls não-metálicos. Uma política industrial
para Santa Catarina há de concentrar esforços em setores chaves,
fortalecepdo-os e d.esenvolvendo-os, de fonna a obter repercussões mais
favoráveIs sobre todas as áreas.
Para estF setor, asse(!llro que as intenções estarão aDentadas por três diretnzes:

zes;
,

a) consolidação do parque industnal existente, favorecendo o aumento de
eficiência das empresas já IOstaladas e, por conseguinte, sua compelividade.
No selar madeireiro, será necessãrio facilitar a mudança da estrutura atual

das empresas, adaptando-as tecnóloglcamente ao aumento de produtos bene­
ficiados, laminados, compensados e madeiras aglomeradas, bem como às
novas condições de mercado interno e externo.

No setor textil, que representa 16% da produção industrial catarínense e

20% da mllo-de-obra ocupada pelo setor industrial, deveráo ser criadas condi­
ções para a elevação de sua produtividade, atualmente inferior à verificada no

Pais, resguardando-se o nlvel de qualidade e especializaçAo dos seus produ-
tos, tradição de nosso Estado. .

O setor alimentar deverá ser contemplado com medidas �ue lhe pennltam
manter a posição e até ampliá-Ia de grande fornecedor, de allmenlos indus­
trializados no mercado interno. Tal apoio será expresso por medidas creditl-
cias e pela criaçlo e amoliaclo da inf�aestrutura. , .

. No !letor de P!lpel e papelAo, o Estado possui Fande tradição e condtções
exce)X:lonals dé clima e Solo e nAo poderia deIxar de atuar no sentido de

·acompanhar o Pais no esrorço de auto-sufici�ncia e exportaçAo, contri­
buindo, IObretudo, em linhas de produtos selecionados, para as quais nAo
rlllUlm mercadOl,

No lelor mctal-mccAnlco, Q�e vem dobrando,cm cada década a particlpa­
çlo na produçlo Indu8trlal catarlnenae, seu notável delenvolvlmento deverá
lar incentivado por novol InvcIUmentol, que atendam o constante aumellto
da procura por leul produtol.

No letor de minorall nlo metalicol, onde le v.erlrlca um crClCimento
acelerado ta participaçAo do mercado bnullelro de pilOl, c onde há amplal
j)l)r.poc!lval· para produçAo de louça lanltária,,_ ler' pOlllvel conlOlldar a

fOrl'llIlÇAo de um polo co�Imlco naCional no Eltado.
.

NOI demall letoro•• o.inCOntlVOlIOVomamont!!.sevoltarAo.priontaria·
menle paa a. atiVIdade. que apro.entam OI malorel etollol mUltlpllcaaorel e

aceleradoalObre a economia, e.timulando a ade.ao a novOl procnlOltecno­
IÓBico., ,o fortaleCImento da paquena e m6dia empreaa, a amphaçAo da
capaCIdade produllva e a criaçAo de novOl emprelol.. .

Para o. catratoi artelanaia c dom6aticoa da indúatna ler6 confenda prIori­
dade no deferimento de auiat6ncla técnica, financeira c flleal, de modo a

propIcIar condiçõci de emprelo e renda para um IiClmento importante da
allvidade eCDnómica intelCamente deaauiatida, mil com ,rande �IO IOClaI.
b) acoIoraçAotlo procelSO de modificaçlo da estrutura mduatnal catarinense,
que apresenta atualmente uma cDnformaçAD em deioquillbrio com elevada
predomlOAncia da parllcipa�ao da. indústrias tradiciona ...

Desta modificaçAo estrutural, há de relultar, eu tenho certeza, na' obten­
çAo de um reeqUlllbno entre os recurliOl que I�m e OI rocufllQa quo entram no

Estado.

Ncste senudo, há mtençAo de.e tomar medidas que vi.em aopleno aprovei­
tamento do carvAo catannens�, do polo carboqulmlco do btoral sul e da

implantaçAo da liderurBia, dando-se prosscBuimento à Brande luta desenvnl-

vida no atual Governo, para tornar a Sidersul irreversível.
A par destes segmentos, faz-se necessário, �uando nAo pela lei das vanta-'

gens comparativas, se desenvolvam potencialidades altamente promissoras
da indústria química e que se encontram ainda em estado latente.
c) descentralização industrial, como medida a evitar a ellploSAo urbana e
beneficiar todas as regiões catarinenses, de acordo com suas vocações e

potencialidades diferentes, integrando a faixa de população de baixa produti­
vidade à economia moderna e de mercado.

As melhores expectativas neste sentido são oíerecidas pelo desenvolvi-
men·toda_a��n��. . _:_ __ o

O desenvolvimento agroindustrial do Estado será favorecido não só pela
consolidação da tradicional índüstria alimentar, mas pelo fomento de ouuas r

atividades pioneiras, como, por exemplo, a transformação industrial das
frutas de clima temperado e hortaliças e a implantação de maltarias, que
possibilitará o cultivo em grande escala da cevada. Destaque-se aqui a pe­
quena agroindústria que pode agregar grande cóntingente de mão-de-obra
De outro lado, a descentralização industrial deverá ser favorecida pela melho­
ria das condições infraestruturais das áreas e distritos industriais, localizados
em vários municfpios catarinenses.
No setor terciário

Onde o comportamento é mais induzido, quer-se' apoies especlficos e
próprios às atividades de comércio, por cujos negócios respondem cerca de
trinta mil estabelecimentos, atividades essas nem sempre atendidas adequa­damente pelos instrumentos de crédito, desconsiderando-se o relevante papel
que interpretam no processo de distribuição da produção.

.

Neste particular quero anotar o realce que se deve conferir à montal!em de
infraestrutura, que se soma aos favores fiscais e a uma listagem de serviços de
natureza logística, com vistas à superação dos fatores Iimitalivos a atividades,
referentemente aos excedentes agrícolas e a manufaturados de maior repre­
sentatividade.

Com respeito às instituiçôes de crédito, há de se aperfeiçoar o entrosamento
.

já existente entre os variados e especializados instrumentos creditícios esta-'
duais, comandados pela Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina - CODESC, sintonizados como Programa Especial de ApoIO a

Capitalização de Empresas - PROCAPE, de maneira a não SÓ articulados
com as autoridades monetárias, cuja orientação atinge os grandes interesses
nacionais, desenvolver, também, políticas tipicamente regionais, mas de
grande efeito econômico-social em Santa Catarina. E eu já me permito neste
momento, antecipar que o instrumento de que dispõe o Estado para pr�tar o
crédito ou o apoio financeiro estará orientado .e temperado com vistas a

prefenr aqueles empreendimentos que assegurem de forma real o acesso dos
empregados aos frutos da empresa, integrando e comprometendo-lhes, tam­
bém desta forma, com o sucesso deles próprios.

Reservei-me, por último, e quero destacar do setor terciário o esforço do
Governo do Estado, especificamente em duas áreas: de transporte e de eletrifi­
cação. Verdadeiramente, o Estado é pactuante em todas as outras áreas. Mas
é em transporte e em eletnfícação, em especial a rural, que entendo mantê-lo
no ritmo dos últimos anos. A demanda por eletrificação é crescente. E-da

.capacídade do Estado em investir é que dependerá a expansão econômica de
Santa Catarina, seja em linhas de tr.ansmissão seja em linhas de distribuição.

Relativamente à eletrificação rural, sobre cuios efeitos positivos me referi
antes, é Intenção do Governo capitalizar permanentemente a ERUSC instar
seu Sistema Financeiro a injetar recursos para cooperativas rurais, 'buscar
auxílios e empréstimos junto aos organismos federais e ínternacíonais, para
atingir o maior número possível de consumidores rurais, no próximo qua­
driênio.
Com respeito a transportes, além de prosseguir na execução do atual Pro­

grama Rodoviáno, dando ênfase àquelas rodovias, cuja responsabilidade ao
Estado pertence, quero desenvolver um programa especifico de estradas
vicinais, sobretudo naquelas regiões de grande excedente agrlcola;e formadll
por pequenas propriedades rurais, facilitando-Ihes o escoamento da produ­
ção

Desejo que a União assuma a continuidade das obras em rodovias do Plano
Rodoviário Nacional, que vêm sendo executadas pelo Estado, '" que aliás já
foi assegurado pelo futuro presidente da República em relação à BR-282.

. Que a União inicie outras obras da maior importância como a BR.47S
(também já anunciada), o Novo Trecho da BR-470, BR-163 e BR-386'; e a
continuação da BR-15S, e. ainda, que venha a ressarcir o Estado de Santa
Catarina pela obras que realizou nas BR-470 - 280 - 282 - 283 - 480-
para que, com esses recursos a valores corrigidos em função das ORTN's,
possamos avançar, ainda mais, no processo indispensável da pavimentaçãode nossas estradas. .

Como estratégia de desenvolvimento social antecipo, agora, as seguintes
intenções:

'Ao setor educacional está, desde já, assegurada a condição de prioridade
das prioridades. As sugestões e orientações contidas nos documentos elabo­
rados pelos 29 grupos voluntários de trabalho, formados pelo magistério
catarinense, constituirão o instrumento básico para o Plano Educacional do
próximo quadriênio. Delas podemos, de imediato, destacar, sem desprezar o
estudo de todas, as seguintes linhas de ações:
a) revisão de critérios pedagógicos a respeito do avanço progressivo e da
opção: conceitos ou notas;
b) fixação do ano letivo de acordo com as condições climáticas de cada região;
c) estudo para estabelecer nova sistemática nos currículos de I. o

grau;
d) estabelecimento de uma estrutura administrativa mínima para 'o funciona­
mento dos organismos escolares.e) descentralizaçâo-adminístrativa, com
maior gama de poderes delegados às Coordenadorias de Ensino, visando a

desobstrução da máquina administrativa;
f) prosseguimento e intensificação no plano de recuperação e construção de
salas e prédios escolares; ,

g)intensificar a ação de fornecimento de material didático e de apoio escolar;
h) continuidade no processo de expansão e consolidação das escolas básicas;
i) aprimoramento na efetivação do ensino profissionalizante;

.

- j) consolidação do sistema de integração comunitária através das Associações
de Pais e Professores;
I) atenção permanente ao ensino especial;
m) funcionamento, junto às coordenadorias, de unidades móveis médico-
dentárias, para atendimento dos alunos; I

n) no exame apurado de medidas visando melhorar a remuneração do magistério
em todos os seus níveis, especialmente par o s que lecIOnam de 1.' a 4·
séries;o) criação do Conselho de Representantes da·Classe e de novos"estlmu­
los para evitar a evasão do pessoal mais qualificado;
,p) estudo aprofundado sobre a sistemática de concursos, remoções, acessos,
promoções e aposentadorias;
q) adequação permanente dos cursos de aperfeiçoamento com reajuste de suas

respectivas bolsas; .

r) proceder a regulamentação de dispositivos constantes do Estatuto do
Magistério;

,

s) manter o presligiamento ao processo de interionzação e regionalização do
ensino superior, através do apoio ao sistema fundaciona�t) apoio ao fortale­
cimento da rede de ensmo particular em seus vários níveis;
u) procurar, em suma, sem desmerecer o muito que já foi feito, enconlrar
soluções para os problemas ainda existentes e acompanhar em ritmo qualita­
tivo as necessidades permanentes, advindas do creSCImento demográfico e do
imperioso dever de distribuir o saber.

Outra área, que pretendo apnmorar, é a da assistência aos sindicatos de
empregados, determinando a instituição de uma linha de crédito especial para
fmanciar suas atiVIdades. "

Especificamente sobre' a atividade cultural, parece-me necessário se integre
os diversos segmentos sociais, supervisionados por um órgão que promova e
eSllmule essa integração, através de uma ação bem funCIonal. Uma atividade
cultural integrada age diretamente na eliminação das fronteiras naturai,s das
regiões, intercambiando experiências e visão do mundo, facilitando, enfim, o

diálogo entre todos os catarinenses e desses com o Brasil.
No setor saúde, é intenção, além dos objetivos pennanentes de redução da

mortalidade por doenças controladas por imunização, a redução da mortali­
dade infantil, a ampliação dos leitos dIsponíveis, diminuindo o hiato-Ieitol
habitante, através da ampliação ou criação de hospitais regionais, a diminui­
ção da mortalidade pré-natal, das lesões ao nascer e causas da mortalidade
materna, mais incidentes hoje nas zonas rurais.

Ao saneamento'báslco ire. conferir realce, sobretudo em áreas rurais ou em
cidades de pequeno porte, em que os usuários não 'possam suportar os ônus do
financiamento, pelo baixo nível de renda.

Para a melhoria da qualidade da vida da gente catarinense, mmhas atenções
se voltarão também para a preservação do meio ambiente,. dando ênfase à
defesa do btoral' catarinense.

No setor habitacional, tenCIono, já tendo observado em grande parte a
realidade presente, que recrudesce em VIrtude da baixa renda de uma parcela
ponderável da população, do inchamento da margmalização nas periferias
urbanas e o próprio fenômeno da urbanização, desenvolver as seguintes
proposições: '

- atendimento priontário a centros urbanos;- melhorias urbanas (abaste­
cimento de água, energia elétrica, esgotos sallitáríos e equipamen,tos comuni-
tános); .

.

- participação do interessado, através da auto-ajuda, na melhoria da casa

própria;, .

- politica de ação comunitária, com o incremento dos Centros Sociais
Urbanos;

- ação integrada das concessionárias de servi�s públicos, Companhia de
Distrito Industnais, Companhia de Habitação e orgãode Ação Comunitária.

A aceleração do processo econômico com vistas a superar hiatos existentes
entre a renda "per capita" catarinensee a nacional; a ampliação do mercado de
tfabalho em propQJ'ÇÕCS compatlveis com as atuais taxa s de crescimento
demográfico, acrescido da absorção do sub-emprego e desemprego; a necessi­
dade de fixação do homem rural ao seu meio, majorando -lhe a renda e
evitando a deteriorização das condições de vida urbana, assim como a erradi­
cação de bolsôes de pobreza, eXigem procediméntos de elevadfssimos custos,
em que pese a relevância dos beneficios advindos.

As a� necessárias e indispensáveis do Governo nAo se compatibilizam
com o 'estoque de recursos apropriáveis, toma-se imperiosa a integração do
Governo Federal, através de UIIIII ativa participação. O tempo exige perma­
nentemente adequaçOes estruturais, para que se possa responder aos df:safios
que a tirania do presente a nós todos impõe e que o futuro promete.Tenho,
por outro lado, já a ccr1eza de que a consolidação de uma sociedade progres­
sista e de forte conteúdo social, que todos nós buscamos, e cujos tilicerces
foram Já cimentados pela convergehcia dos mais varimdos interesses, exigir6,
alora, mui.to mais que o pleno emprcllo dos fatores de produção disponlveis,
por maia oue se OI maximize e os ollmize,

E tempo de agir e nAo de aapirar. Santa Catarina, numa só voz, clama pclll
partlcipaçAo. Devemos ter oportunidade pelo qde somot e pelo que pnx!tID­
mOi. vueremOl ver romplaos DS Irtlnoes ae nOI.. modtlUI. PrecllamOl
cantar no.... belezal naturais e ai nOll.. qualidades humanal rora da. n01ll1
dlvilal terrltorlall, Ol'lulhamo-nol do nollO modelo de deaenvolvimento
económico e de equillbrio lOCiaI.

NAo desclamOl permanecer capremldOl e uquel:ldol, embora reconheça­
mOI III qUI Idadel dOI n01101 irmAol dOI Eltadol vlzinhol. A hora t a de
projetar Santa Catarina pelo que raz e pelo que tem. NAo nOI conformanmOl
mara, em flc.r alhelol li docllÕel a nlvel rederal. Prccilamot de catarlnenses

. nà. mail altal pOliçOel dOI eacal601 rederall, para que ai dlltorçilclscjam
corrilldll a tempo e para quo pollamol demonltrar que OI nouol Irmlol
eatlo prcpllradOl.para .crvir à PAtria nal lual mail importantes decilÕOl.

Sob O. lil"o da partlcipaçlo e Inipir.dol na parceria, buaclda ein todOl OI

.elmentol da nOila ooclodlde, mltalaremOl o IIIlqQ prÓximo Governo Peço
a Deu, que nAo me de.ampare no cumprimento da futura millAo, fazenéloque
a vontade inabal4vel de lervlr seja o inltrumonto rcrte parI lU parar .. mlnhu
Iimitaç6o•. DeliCjo honrar a tradiçAo dOI homonl ptlblicot catarinen... e tar
sempre em mente aa liçOel de corapm e ilJteli,encia daquelll que me iniciou
para a vida pdblica, meu laudolO pai, lrineu Bornhluscn. O bem comum da
gente catarinenae é e acra a no... meta maior e, por iliõ, iremOl Iltabel_

..um "Governo para' todol com a participaçAo de cada um".

Jorge. acena para o plenário e galerias, ao lado de Colautti, presiden�e de Colégio Eleitoral, elo vice Henrique Córdova

Acentuando. que ã_democracia só centando que "não desejamos per- mados pela secre.taria da mesa, os depu­
se alcança com a existência de parti- manecer esprimidos e esquecidos, tados se dirigam a um dos microfones de
dos fortes, o governador eleito de embora reconheçamos as qualidades plenário e pronunciavam "para governa­Santa Catarina, Jorge Konder Bor- dos nossos irmãos dos estados vi- dor, Jorge Konder Bornhausen".
nhausen, prometeu ontem durante a zinhos",

-

solenida,de de sua diplomação pelo A solenidade de diplomação foi ini- A chamada dos delegados de Câmaras
colégio eleitoral que ún seu governo ciada às 17 horas no plenário da As- municipais foi feita por ordem.alíabétíca"
tudo fará para consolidar a Arena ca- sembléia, com a presença de autori-

I

Curiosamente, o primeiro vereador a vo­
tarinense como instrumento para o dades, e teve ainda como oradores o tar, do município de Abelardo Luz,
aperfeiçoamento democrático, em vice-governador eleito, Henrique Paulo Guedes Machado, foi o autor do
especial "pela sua permanente aber- Córdova, o senador indireto, Lenoir único voto "não". Como ·tinha voto cu­
tura a-os jovens, meio e modo apro- Vargas Ferreira, e o deputado Wal- mulativo, por decisão da Câmara, ele
priado a uma adequada e desejada domiro Colautti, que presidiu o colé- votou com um "não" e um "Jorge Konder
renovação de valores". gío, eleitoral. -

_
Bornhausen". Todos os demais vereado-

No discurso, que teve apenas uma I ELEIÇAO res votaram a favor, com um incidente
breve introdução política, Jorge pro- Os srs. Jorge Bornhausen e Henrique apenas : os delegados de Presidentes
meteu ainda respeitar os opositores Córdova foram proclamados eleitos .go- Nereu não se achavam no local quandopolíticos e os demais poderes, e anun- vernador e vice-governador respecnva- foi feita a chamada.
ciou que a sua gestão será instalada -rnente às 11,30' horas, quando o depu- Às 10,45 horas a votação estava encer­"sob o signo da participação e da par- tado Waldomiro Colautti anunciou o re- rada, e a sessão foi suspensa por 10 minu­ceria", tendo por lema "um governo sultado oficial da apuração dos votos do tos para ser elaborado o mapa de apura­para todos com a participação de colégio eleitoral. A chapa única governador ção. Mas a reabertura só ocorreu às 11,30cada um". e vice - obteve 390 votos a favor, de um horas, quando finalmente Colautti pro-Jorge Bornhausen traçou os con- total de 392, registrando-se um contra e· clamou os eleitos.
tornos de sua administração, sem uma ausência de delegado no momento da

.

Em seguida, teve LnICIO a chamadacontudo antecipar o plano de go- 'votação: Participaram do colégio ,�p-á(1a a eleição do senador indireto. O se­
verno, no qual reoelou que pretende âêlegados-Vereadores"de�185 municípios, 'nador Lenoir Vargas Ferreira 'fói 'eleito"assegurar elevado grau de democra- dando um total 'de 370 votos e os 22 com 381 votos, tendo como suplentes ostização" mediante as consultas aos deputados daArena, completando os 392 srs. Oiomício Freitas .e Arno Damiani.anseios dos variados setores, "a partir votos. Dessa eleição participaram (83 municí­
do que proporei o grande pacto para o À votação foi iniciada às 9 15 horas pios, dando 366 votos, e 21 deputados.
progresso social, economico e poli-» com a chamada, inicialmente, 'dos depu- Lenoir obteve 381 dos 38'7
tico": Ele afirmou também que "a tados. Os do MDB, embora estivessem" Registram-se 3 votos contra e -j .ausên­hora é a de projetar Santa Catarina ausentes, constaram também da lista de cias. A apuração e proclamação termi­
pelo que faz e pelo que tem", acres- chamada. Na medida -em que eram cha- nou às.B horas.
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Korchnoí aceita o

acordo, tira óculos
e mundial prossegue.

Amanhã tem
•

remo na rala

da baia ui
, Manila- O soviético Viktor -Korchnoi viaiou o'dtem para a

id d h d A Federação de RemoCI a e montan esa . e Baguio para reiniciar p Campeenato do Estado de Santa Catarina
Mundial de Xadrez com o campeão mundial soviético Anatoly .

vai promover amanhã ·no pe­
Karpov que anteontem ameaçou abandonar o torneio. ,ríodo matinal na raia da baia

O enxadrista de 47 anos se negou a falar com a imprensa ao Sul" uma maratona náutica
sair do hotel Manila, onde ficou desde que abandonou a sede na para- out-rigger a 8 remos na

segunda-feíra. O acompanham na viagem de-ZOOKM a Baguio, a
distância de 4 mil metros, de­

_q; ,.., nominada "Prova Clássica
sra. Petra Leeuwerick, chefe da delegação do jogador, e seus Semana da Pátria",
dois segundos, o britânico Michael Stean e o israelense Yasha Riachuelo, Aldo Luz e

Murey. "
, Martinellí serão tl$ clubes par-

korchnoi amea'çou abandonar na terça-fe.ira a menos que os �çilPan. tes desta eomJ'eti���
d·

.'

d
.

d
.'

,1
"

"ô q:e: �ng� peyeurst'>, cUJa sal,,",

IT�gente.s o torneio ce
.

esse ao seu pe(h�o �e Instí'l ar U1n_v� ro estã p.revista para às 9hJOm
umdlre�l?nal entre ,�s JogadQr�s e o puàhco e a rellJ0çao do. ;ynto aes recifes' Tipitingas e

parapsicólogo SOVlt1!ICo Vladimir Shou)!;ar, que, segundá chegada na cabeeeira 'leste da

Korchnoi, o hipnotisa para que perca ao mesmo tempo em q:ue ponte Colombo Machado Sa1-
dominar a mente de Karpov pára per@1itir-lhe ganhar.

Korchnoi aceitou que Zhoukar se s�nte ao fundo do salão de

jogo, com o resto da delegação soviética, e jogará slem as lentes

.espelhadas cujo reflexo Karpov disse que o está cegando.
O campeão de 27 anos está ganhando o torneio de- 550 mil

dólares em bolsas por quatro vitórias a uma de- Korchn.oi ,

Karpov necessita só duas vitórias adicionais pata manter o

título e levar a bolsa.de 350 mil dólares.
O desafiante jogará hoje com as negras na 18. a partida, que

foi adiada em duas oportunidades.
.

ACORDO

leso -

.

Os trêsclubes, 'que recebe­
ram ficha 'de inscrição da
FRESC e confirmaram pre­
senças, intensificaram, treina­
mentos durante está semana é
pelos índices apresentados, o

clube da Rita Maria, o Ria­
chuelo, é apontado como o

grande favorito, em função de,
excelente fase em que atra­
vessa QS .rernadores Mareio,

. Rebertfl Lucie ,

.

Luiz Ar­
mande, Carlos Alberto, Mar� ,

I.;U� Vinicius, Bernardéno,
. Marcus Sampaio Veiga e Qil-

berro Neves:·
.

"

Viktor Korchnoi aceitou um plano que garante a continuação
do torneio mundial d'� xadrez contra.o campeão Ariatoly Kar­

pov, da União Soviética.
O dissidente soviético jogará sem os óculos espelhados que

tem usado durante esse campeonato, e o parapsicólogo russo

que, segundo o desafiante, tenta hipnotizá-lo se sentará com a

- delegação de Karpov a uma distância bem grande do tabuleiro.
O anúncio foi feito por Michael Stean, um dos segundos britâ­
nicos de Korchnoi,

O acordo foi anunciado horas depois que Korchnoi, que está
perdendo 'por 4-1, esgotou o último prazo que as regras permi­
tem, ao adiar para hoje a jáatrasada 18.a partiMa, e um dia �ois
de ter ameaçado abandonar o, torneio S@ Q 'parap�ieólo.!!(')
Vladimr. "loukhar não fosse' expulso do salão de jogo. '

Stean disse�star certo de que esse acordo satisfari�KorCÍlnoi.
O inglês viajou de' Baguie entre Raymomà ·l«�nel, )ilrjn�al se­

gundo do desafiante, e Viktor Baturinsky, chefe da delegação 'qe
Karpov. ' /, '

O acordo descnto por Stean satisfaz a exigência de Kerchnei
de que se mantenha Zoukhar bem longedos jogadores. Korch­
noi disse em uma entrevista, que o parapsicólogo sentava-se

perto para emitir ondas cerebrais visando perturbá-lo e ao mesmo

tempo dirigir a mentede Karpov.
-

Os óculos espelhados de Korchnoi foram motivo de discus­
são durante a 16 partida, quando Karpov reclamo� dos reflexos
das lentes em seus olhos. Em Baguio, o presidente do torneio,
Lim Kor Ann, de Singapur, e disse que o corpo não tinha
discutido os pedidos de Korchnoi quando se reuniu e que não
marcaram nenhuma sessão para tratar do assunto.

,Nova f;E,�a promove.
campeonato de
futebolde salão

Desde ontem, até o dia 19, a "Nova Era" em comemoração a

passagem do seu segundo aniversário, está promovendo um

campeonato de futebol de salão, com os_j�os sendo realiAl99?
na-quadra db ginásio Ivo Silveira, do Colégio Caiarinense. Na
abertura, os promotores enfocaram a importância do campeo­
nato, já que haverá um congraçamento ainda maior entre os

participantes. Além da Associação Nova Era, Imobiliária
Chalé, Hotel Valerim, A.Gonzaga, Bate Fácil, Econ 72, Banco

, Sul Brasileiro, Jornal O Estado , Besc - agência Campinas,
: Nova Era (B), Besc Ceasa e Exa, estarão lutando pelo tí-'

:� tulo.
.

." Rallye Independência
já .tem Inscrições de

equipes de\4 estados
) "

,

o elevado número de inscrições, para o seu primeiro dia, garante o

sucesso do "I Rallye-da Independência", a ser disputado nos próximos'
dias 8 e 9, na área da Grande Florianópolis, numa promoção do Rallye
Clube de Florianópolis, pátrocinado pela Auto Locadora Coelho e pela
Phipasa, sob a supervisão da FAUESC, que já recebeu inscrições de 21
duplas, sendo 12 do Paraná, cinco do Rio Glande do Sul, uma do Rio de
Janeiro e três de Santa Catarina.

, OS INSç:RITOS· , -

São as seguintes as duplas já inscritas para o "I Rallye da Indepen­
'dência": Graduados.-Classe "A" - do, Paraná, Fiat N." 712, de Ves­
pertino Pimpão-José Pasini, da equipe Det-alhe; Fiat N." 718, de Cesar
Wescher-LuizFraga, da Vepasaeo Fiat N. °723, de Enzo Scaletti.Celso
Pavia ,da Bosca Competições: do Rio Grande do Sul, os Fiats de N. Os
280, de Ernani Dieterich-Paulo Veeck; 281, de Jorge Ullmann-Luiz'
Milano; 282, de Paulo Adams-Gilberto Schury (campeões gaúchos da
categoria) e 283, de Pedro Adams-Yvonoff Oliveira, todos da equipe,
Azaléia, de Novo Hamburgo.

Na categoria de Gr,aduados-Classe "-B", estão inscritos os'�arros:
Passat N.O 705, com Danilo Allegretti-Jocler Precópio, da equipe Ja­
caré e Dodge-Polara N.o 733, de Ruslah Carta-Humberto Marin, da
Torino, ambos do Paraná; Brasília N.o 222. de Carlos Barcelos­
Armenio Pereira Filho,. da equipe Máquinas Condor, campeões gaú­
chos da categoria de Novatos e, agora, estreando na categoria de
Gr.aduados e a dupla catarinense WiIlando Kurt·Alexandre Trapes,
com o Chevette N.o 813, da equipe Rádios Frahm, de Rio do Sul.

As demais duplas inscritas são de sete Novatos do Paraná, outra de
Novatos do Rio de Janeiro e duas de Estreantes de Santa Catarina,

,

". f"dO
,ma do "Ipm,"," o o,,,, "" São "'"to do S,I

,
'

� .

"

Riachuelo é apontado, outra vez, como favorito.
/, .

Partida começou
de madrugada-. De
que� é a-culpa?

Criciúma ( Sucursal) - Era
I h da madrugada de sexta­

feira, quando a dezena de tOT­
cederes que estavam no giná­
sio de esportes do Crieiúma
começou a gritar, "tem que
matar quem fez estatahela'd�'
jogos". Neste moreentoa sele­
ção de futebol de salão da'
CME de Criciúma entra na

q\ladifa para e'hrr-elftai! La­
guna, peles jogos regionais 00
Sul do Estado.

O professor Emanuel M3f­
tins, coordenador técnico da
Uned, e maior criticado pela
falha programação elaborada
para esta competição, salien­
tava que "desde quando co­

meçaram a ser �isputados os'

jogos regionais no Estado,
esta é a partida que terminou
mais tarde, o que eu também
acho um absurdo, e concordo
com os protestos".

Esta partida de futebol dé
salão, que foi a melhor de
todos os jogos coletiV<(i)s�l'tec-,
minou somente as 2h25m�n.
da madrugada de sexta-feira.
E o professor Emanuel' Mar­
tins, ao se explicar, pois a
Uned era a responsavel pela
programação, dizia que "es­
tou atendendo os interesses da'
Comissão Central Organiza-

dora, que prefere visar lucros
financeiros" .

Salienta que toda a pro­
gramação não teria sido ela­
borada por ele mas com a in­
t:erferêncm de mémbrQs da
'eco.

Enquanto isso; o professor
Celso Teixeira, diretor da
Uned, dizia -tra,riquilamente
q.ue "estou aqui a�lls com
fins polítieos, a 'parte técnica
da Uned é com o professor
Emanuel Martins'?

As. Z2blOmin de Sexta.feira
e giná$io de esportes de Cri­
ciúma estava completamente
lotado, e todos aguardavam a

partida de futebol de salão.
Quando foi anunciado que o

jogo 'sairia "en tre I h e

Ihl5min" e evasão de torce­
dores foi total. Os próprios
jogadores de Criciúma amea­
çavam não jogar dizendo que
"primeiro colocam nosso jogo
para às 12h30min, e agora
para a I h da madrugada'?
Mas todos foram para a

quadra, e numa partida bas­
tante disputada com certos
lances de violências, Quando
Laguna chegou a estar ven­
cendo por 2 a zero, a seleção
de Criciúma conseguiu vencer
por 4 a 3, com a arbi tragem de
Flávio Zippel.

SUjNOS

Compra-se suinos tipo carnes, pagamos à
vista:
Tratar INDUSTRIA E COMÉRCIO DE CARNES
DARFRIGÓ LTDA.! - SIF 895 - à,Av. Monteiro
Lobato n.o 1607 - Guarulhos - São Paulo - novo

telefone 208-5122 - CGC 49.069198/0001 - 59-
ínsc. est. 33-60Õ4694:

EDITA.L N.o 003/78

De aC<irdo com 'a alínea "A" do item I do artigo 16 do
Regulamento Eleitoral vigente, tazemos saber aos farma­
cêuticos inscritos neste Conselho Regional de Farmácia
do Estado de Santa Catarina - CRP-11 que se inscreveram,
os sequintes candidatos ao seu terço renovável, para as

eleições que serão realizadas no dia 23 de novembro de
1978, das 7,30 às 17,00 horas, na sede deste Órgão, sita na

Rua Presiden'te Coutinho, 23 - em Florianópolis - SC.
01 - Jorge Sidney Abrahão
02 - Osni Bernardo Vieceli
03 - Evandro Alfredo Diener
04 - Luiz Carlos Dutra
05 - Eliseu Martins
06 - João Carlos Biasoto
07 - Antonio José Prudêncio
08 • Lõurival Abreu Júnior
09 - Newton José Sc'hwineen
10 - José Si·lvaf1() Pínheiro

F.azemos saber também -que, de acordo com o parágrÇlfo
único, do artigo 4.° do referido Regulamento" será apli­
cada, "ex.offício", a multa de 1 /2 salário de referência (Cr$
535,10) aQ Farmacêutico que faltar à Obrigação de votar,
sem justa causa ou' impedimento. \

'

Outrossim, fica concedido o prazo de 5 (cinco) dias, a

contar da publicação deste edital, para os fins dispostos
no artigo 11 do l'Iegulamento Eleitoral para os Conselhos
Regionais de Farmácia (impugnação da inscrição dos
cand idatos).

Florianópolis: 1. o de setembro de 1978

Dr. Aldo Brito
Presidente

Depois de muita confusão, o

Vasco joga em São Januário,

O Vasco' terá Roberto contra
,

a fraca equipe do Olaria.

Rio - Depois de muita
briga entre

dirigentes
dos clubes
cariocas com os

do interior
do Estado do
Rio, o

, campeonato
finalmente será
iniciado, sem

.que 'houvesse
necessidade de
o CND intervir
e o-jogo de
abertura será
hoje, às 15h15m,
em São Januário.
Apesar dos muitos
problemas de
contusão, o

Vasco não deverá
encontrar
difi'culdade para

conseguir um bom
resultado, uma

vez que o
.

Olana é talvez
a equipe mais
fraca entre os

clubes pequenos,
em razão da pouca
experiência de
seus jogadores
- a grande
maioria ainda
bem jovem e

inexperiente.
Os times atuarão
assim: Vasco -

Mazaropi, Orlando,
Abel, Geraldo
e Marco Antonio;
Zé Mário, Paulo

Roberto e Guina;
Wilsinho (Índio),
Roberto e" Paulinho.
Olaria - Emani,
Baiano, Luis ,

Carlos, Mauro e

Gilmar; Ricardo
e Lulinha; Rubens,
C�valcanti,
Rocha e

Roberto Lopes.

.
\

SÁBADO
nQ tultufa

1"4.00. - O MUNDO SUBMARINO
15.10' - CINEMA - 6

(S.O.S. DO FUNDO DO MAR)
DANIEL BOONE
O ZORRO
TARZAN
CARLOS IMPERIAL
CINE ESPETACULAR

(SELVAGEM BRANCA)
OS DETETIVES

16.40
,

17.30
18.00 -

21.00
23.00

Coca-Cola,dá maisvida
,

MARCA' REG

ao',seu futebol•
..

01.00

Jogos-da

Primavera

começaram
com sucesso

Blümenau ( Sucursal) - Com
as dependencias do Ginásio
Sebastião Cruz praticamente
tomadas de estudantes,
realizaram-se ontem as sole­
nidades de abertura dos quin­
tos jogos estudantis da prima­
vera, uma promoção anual da
Secretaria da Educação e Cul­
tura de Blumenau e da quarta
Coordenadoria Regional de
Ensino.

Às '15 horas deu-se o início
das solenidades com a entrada
das candidatas à rainha dos
jogos; a seguir, entraram os

alunos da faculdade de Edu­
cação' Física e .Qesportos da
FURB, seguidos dos estabele­
cimentos participantes.
Foram hasteadas as bandeiras
do Brasíl, Santa Catarina, do
município de Blumenau, da
CME e da FURB.

Após os hasteamentos foi
apresentada a tocha olímpica,
transportada por atletas desde
a igreja matriz, a qual foi
acesa pelo vigário da paróquia
de São Paulo Apóstolo, Frei
Augusto Koenig. A estudante
Clarice Hiemisch, do Colégio
Sagrada Família pronunciou
o juramento' da atleta e pros­
seguindo, hasteou-se a ban­
deira olímpica.

A declaração oficial da
abertura dos jogos foi feita
pelo prefeito municipal, Re­
nato de Mello, Vianna, que
ressaltou "a importância das

competições estudantis, reve­

ladora de grandes valores
para o desporto blumenauen­
se:".

A programação dos jogos
marca seu início para hoje as

7h3bm com as pfovas de atle­
tismo nó 23° Batalhão de In­
fantaria, nas categorias M i­
rim, Infantil e juvenil; mascu­

lino e feminino. Paralela­
mente ao atletismo, às 8 horas
será iniciada a modalidade de

basquetebol no ginásio de Es­

portes Sebastião Cruz.
A supervisão das provas

está a cargo da comissão mu­

nicipal de esportes e a organi­
zação é da faculdade de edu­
cação Física e Desportos da
FURB - Fundação Educacio­
nal da região de Blumenau.

I
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Enquanto assistia ao treino
dos jogadores resérvas contra
os juvenis, ontem à tarde, no

Adolfo Konder, o técnico
Áureo não poupou críticas ao

elenco titular que jogou
quinta-feira frente ao Juven­
tus de Rio do Sul e venceu por
2 a I. Para ele, o time se per­
turba porque não tem lideran­
ças dentro do gramado.
Mesmo assim, o treinador
ainda acredita na classificação
para o grupo dos vencedores.

Se existe alguma possibili­
dade de classificação para o

Avaí ainda nessa etapa do es­

tadual, o técnico Áureo confia
nela. Mas, não deixa de fazer
algumas ressalvas, "nós per­
demos muitos pontos que não
poderiamos ter perdido". E
mesmo confiando embons re­

sultados nos próximos jogos
contra o Carlos Renaux e o

Operário, ele se mostra teme­
roso com a "insegurança do
time dentro do gramado".

Segundo sua opinião, é vi­
sível que a equipe carece de
jogadores mais experientes e

capazes de orientar os com­

panheiros durante ó "trans­
correr de qualquer partida e

dentrodo campo". Como ex­

plica o treinador, "nos treinos
ficam estabelecidas algumas
orientações técnicas que pre­
cisam ser cumpridas. pelos jo­
gadores", mas ele se queixa de
que nem sempre isso tem,
acontecido.

DEFICIÊNCIA

Sozinho e sem promessas,
"apenas pedindo um esforço
que em caso positivo será re­

conhecido pela diretoria", o

presidente Luis Carlos Be­
zerra foi ontem pela primeira
vez ao Scarpelli depois de
eleito, para manter um con­

tato com os jogadores e o téc­
nico. E mesmo sem adiantar
qualquer prazo sobre o paga­
mento dos salários em atraso,
com uma rápida conversa ele
soube polarizar as atenções e

angariar' simpatias no elenco:
- Sou muito franco e ga­

ranto que a nova diretoria
fará um trabalho insano para
recuperar a situação finan­
ceira e pagar os salários em

atraso. Alguns já me conhe­
cem bem, para outros sou

pouco conhecido. Aos novos

peço muito empenho e dedi-
f cação, enfim, peço muito es­

forço para todos. E só peço
isto neste jogo ém Lages, não
prometo prêmios. Digo ape­
nas que se voltarem com a

classificação, uma tarefa
muito difícil, saberei reconhe­
cer este mérito.

.,
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1 - N ão tem líder

Faltam ponteiros e laterais
3 _. Meia cancha precisa tocar mais a bola

2 -

Para Aureo o time está en­
frentando um problema
muito sério e que chega a in­
fluir na conduta do elenco em

campo. As recomendações tá­
ticas, segundo ele, muita vezes

não são cumpridas em campo,
não pela indisciplina, mas sim
pela falta de dois laterais e

dois ponteiros capazes de
criar jogadas em seus setores e

aliviarem a meia cancha e ata­

que.
-cJlre1nador observa uma
tendência generalizada da
equipe embolar no meio de
campo. Com isso o jogo fica'
prejudicado naquele setor. Os
laterais ficam presos e' não
surgem jogadas, com os pon­
tas, pois estes últimos caem

para o meio, mas sem cumprir
uma função de ponteiros.
Áureo não quer os laterais
avançando de qualquer jeito
para o ataque, mas também
não concebe ponteiros que
não façam cruzamentos sobre a

área. Assim o treinador volta
a colocar a questão de contra­
tar ou pelo menos trabalhar
nos juvenis "verdadeiros pon­
teiros". Um dos iogadores que
poderia ser utilizado pelo
técnico, seria Sérgio Davi,
mas o ponteiro direito, além
de ainda não ter condição de
jogo, está fora de forma e não
resiste mais de 45 minutos de
treino.

SAVIO,
Na última partida contra o

Juventus de Rio do Sul, Áureo

o
*nico
do Avai,
lIrou Ó
dia eM
an..m

=XÓft
....-

'dos
prabIemas
que eSI60
at.Iando
sua

equI�.
a-
acredite,
ainda na

poaIbIIdad.
d.
claulflcaç60
-os

.

v.....ct.....
RIGIadm'"
quf o flm.
PNdIo
d. mulla
coisa
páro
clbpUIG.
com

chanats
a pr6Jd1llO
faMdo
cam�
.-adual.

tomou a decisão' de retirar
Sávio do time e introduzir Zé
Paulo. Ele já havia lançado o

centroavante como ponteiro
esquerdo na tentativa de dar
maior força ao ataque, mas
Sávio não esteve bem e saiu na

segunda etapa quando o time
chegou à, vitória por 2 a I.

'

.
•

o ESTADO - 02 de Setembro de 1978

Mas o centroavante já tem
,
sua escalação garantida para
amanhã à tarde, no Augusto
Qau�r,_ contra o Carlos Re-

naux. "O Sávio não está atra­
vessando uma fase muito boa.
mas isso passa e não tenho
motivos para retirá-lo dos ti-

.. - __
- -

tulares", esclarece Áureo.
A falta de uin jogador de

meia cancha que faça a distri­
buição do jogo, e segure a

bola, quando necessárío;��
gundo o treinador, também
faz com 'que, aliado a falta de
,ponteiros natos, o ataque não
renda o.necessário,

Ontem, bandeiras'

---hasteadas, hoje---.........

um dia de festa
y

No Adolfo Konder, ontem à tarde, não
se estava disputando nenhuma partida
oficial, tampouco uma decisão de cam­

peonato, mas as bandeiras do Estado de
Santa Catarina e do Avaí estavam has­
teadas como há muitos anos não aconte­
cia. Simplesmente o motivo de tal acon­

tecimento era a comemoração, por parte
de um grupo de torcedores, do 55. o ani-

� versário do clube, que começou muito
cedo, aproximadamente às 8 horas, com

uma salva de foguetes.
Quando os jogadores reservas entra­

ram em campo para treinar contra os

juvenis, recém os torcedores estavam en­

cerrando um almoço festivo e durante
todo o coletivo não faltaram os gritos de
incentivo e até o hino do clube foi can-

tado.
Os titulares foram dispensados até hoje

pela manhã quando Aureo estará co­

mandando um coletivo apronto para a '

partida de amanhã frente ao Carlos Re­
naux. Cacá retornou aos trabalhos de
campo e talvez possa ser escalado, pois,

está praticamente recuperado.

CHURRASCO
A diretoria do Avaí está convidando

todos os torcedores para comparecer
hoje, ao meio dia, no estádio Adolfo
Konder e participarem de um churrasco
comemorativo ao 55.0 aniversário do
clube. As cotas para a churrascada estão
sendo vendidas a 70 cruzeiros e podem
ser adquiridas no local da comemoração.

Conselho para debater o as­

sunto.
Na saída do estádio, "com

pressa", ele ainda foi inter­
rompido por Terezo, que que­
ria conversar sobre sua situa­
ção, já que está com o con-

"Sou um admirador do teu futébol"
Com vontade de "arregaçar ,Üvina:

.,

as mangas", mas ainda muito - Peguem junto, como nós
atarefado e sem sua diretoria 'da diretoria vamos fazer
completamente formada - o para resolver aceleradamente
que o força a atrasar a divul- o problema dos salários � ou­

gação de nomes de dirigentes tros. E que Deus proteja a'

para após o final de semana - todos durante a viagem e na

Bezerra foi ao vestiário con- partida, para que possamos
versar com o elenco sem es-

.

comemorar uma classificação
quecer do Iinguajar futebolís- difícil - concluiu.
tico e de um pedido à prote9ão Depois de liberar os joga-

dores, o novo presidente
ainda conversou por alguns
minutos com o técnico Lauro
Búrigo, a sós, dentro do ves­

tiário. Mas, esta conversa, se­

gundo ambos, "foi apenas um

diálogo simples, cordial e sem

maiores novidades". Bezerra
garantiu que não tocou em

problemas de dispensa ou
/

contratação de jogadores, e

o melhor treino da ·temporada
Para o técnico do Figueirense o treino coletivo de ontem

à tarde foi o melhor da temporada. Depois de uma primeira
etapa onde a defesa mostrou algumas falhas e facilitou a

vitória parcial do time reserva por 2 a I, os titulares, com

apenas-uma modificação feita no intervalo do apronto para
o jogo de amanhã em Lages, conseguiram se recuperar,
dominar o treino e deixar o técnico satisfeito com uma

vitória de 5 a 2.
- Mesmo com o time de baixo rendendo menos no

segundo tempo, a verdade é que esse foi o 'melhor treina­
mento dos titulares desde que comecei a trabalhar. O time
tocou a bola certinho, mostrou empenhp e, principalmente,
n1ostrou poder .de finalização - dizia Lauro satisfeito ao

final da movimentação.
�

A alteração no ritmo de jogo dos titulares, que durante
o primeiro tempo chegaram a ser envolvidos pela equipe
reserva, no entanto, foi conseqüência direta da modificação
que o técnico fez ao trocar Adelmo por Sebinho. Adelmo
ainda está em tratamento de uma contusão na parte externa
do joelho direito, e na primeira etapa sofreu uma pancada'
sobre o local. Em contrapartida Sebinho, que j4 rendia bem
nos reservas, entrou com muita disposição no time principal
e deu novo ânimo ao ataque. Por isso, ele terminou o treino
escalado para jogar contra o Internacional em Lages.

- O time vai jogar com Beto, Djalma, Paulo Roberto,

Casagrande e Zé Maria; Beta Careca, Newton Braga e

Mosca; Gilberto, F1exa e Sebinho - confirmou o técnico
.

ontem mesmo.

E Lauro Búrigo estava bastante satisfeito com esta

equipe. "O importante é que ela está subindo de produção,
vem se comportando com mais acertos"; explicava. Para ele,
agora estão se destacando Paulo Roberto, "que é um grande
jogador e precisava apenas mais ritmo", Beto Careca, "que
todos estão vendo crescer", e além desses, ele elogia os

novos, "que a cada dia demonstram mais vontade de acer­

tar". Restrições o técnico só tem a Zé Maria:
- Na verdade ele ainda está um pouco pesado, precisa

melhorar, mas deve jogar porque assim pega conjunto - diz
ele.

'

Para a reserva, Búrigo também já escolheu os que vão à
Lages. São Noslen, Márcio, o meia-juvenil Serginho, Doval
e Adelmo. Este, hoje, faz tratamento intensivo para sç recu­

perar da machucadura do coletivo, enquanto Casagrande,
que ontem treinou com gesso no braço direito, substitui tal'
proteção por outra, a base de gase: ,

. .

- É'que eu rompi um ligamento de um dedo de mão e

coloquei gesso, mas já sabendo que tirava para jogar contra
o Internacional. Isto explica até' porque não fui muito bem
neste treino, já que não poderia dividir bolas sob risco de
machucar os colegas - contava ontem o zagueiro.

trato suspenso e esta medida
colocou-o em posição deli­
cada. Mas Beierra protelou a

conversa dizendo que discu-­
tirá o assunto, na segunda­
feira pela manhã, "se bem que
o teu caso está afeto ao depar- '

tamento jurídico":
- Infelizmente, a situação

não dependede mirh-e é deli­
cada. Sempre fui um admira­
dor do teu futebol, mas não ..

sei se posso fazer alguma coisa
- disse na despedida.

Criciúma libera lis'ta p'a,ra
Joel

,

'..".

tentar a contrata.çao'
Criciúma (Sucursal) - Os j�gadores-'fovar, Ivo, BrauÍioc
Vasconcelos estão sendo cogitados pelo depaljlamento de
futebol de Criciúma, segundo informações prestadas
ontem. pelo técnico Joel Castro Flores, que disse ter auto­
riazação do presidente Antenor Angelo) Ni para alguns
contatos.

O técnico explicou que está fazendo' uma pesquisa de
mercado e poderá contratar estes jogadores. "Atualmente

..

não passam de cogitações, mas até o final do mês podere­
mos ter alguma novidade", Tovar, ex-Internacional de

/ Porto Alegre, atualmente esta jogando no norte do pals.
Ivo, ex-Ameríca do Rio, atualmente no Palmeiras de SAo
Paulo e Braulio, ex-America no Botafogo; Vasconcelos foi
devolvido ao Internacional pelo America carioca.
REUNIÁO

.

Ontem a tarde, antes do treino coletivo, os jogadores do
Criciúma reuniram-se isoladamente na sala de musculação,
"para ba� pap«? moais a vontade", cO!lf�'!Ie definiu o

Wdor j um dos üderes do atual.p1antel:-&tã -m:i�
nilo tam m serviu para que todos os jogadores mostras­
sem seus problemas e fossem conscíentízados de que D

clube atualmente está prestigiando a todos, não pensando
em nenhuma dispensa.
, Depois desta reunião os jogadores foram para o campo, e

em seguida foram chamados pelo técnico Joel Castro, para
uma nova reunião. Só que desta vez participaram apenas os

jogadores que �iajarão a Joaçaba, para a partida de
amanhã. Na oportunidade o técnico explicou o esquema de
jogo que será utilizado, pedindo o máximo de empenho de
todos.

No coletivo o Criciúma mostrou nitidament� que
amanhã atuará defensivamente, buscando o gol em rápida
estoCaII8S, e Com desIocanpiiOsmPiOOSilC seu mao�'
que terá quatro jogadore\. A estreia do zagueiro Pontes
está confirmada, mas Ademir ficará, novamente de fora. O
médico João Kantovits explicou ontem que o Ademir não
tem mais nenhum problema médico, e apenas está se recu­

perando fisicamente. Como estamos tranquilos nesta fase,
pois nossa classificação para a fase final já está assegurada,
vamos recuperá-lo totalmente fora de campo, para depois
joga-lo no fogo". Depois disso o técnico JoeI Castro adiou
as sua pretenções de ter um ataque com os centro-avantes
Laerte e Ademir.
�_ �_l)eIeaaçio do Cricióll1!.v�� _h� ti l2h3Omin para

Joaçaba e os jogadores relacionados fomm: Càtito • Airton �
goleiros, Otavio, Pontes, Bruno, VeneZa, Tadeu, Adair,

'TãijüíiO, LiíiZínho, F.dsen Scott, VaUtusa, PãUlõ BõtP�;
Laerte, Russo e Dirceu, 'Hoje pela manhA saN comandiato
uni treino' tático que iniciará às 9h. O time para o JoIo de
amanhA deverá ser o mesmo qe treinou c::oIctivamenlc­
ontem a tarde, com Catito, Pontes, Vanusa e Bruno,.
Adair. Taquitoe Luizinho, �ulo Borges, L8ertee�. '

8EZERRA VOLTA AO· FIGUEIRENSE
.

"Sõ peço muito esforço
e não. prometo prêmios"

,

--------
� ,�

,
'

Indisciplina', um problema
sério para o Joinville

assegurou:
- Eu falei na possibilidade

de contratar dois ou três joga­
dores caso o time se classifi­
que. Mas antes, para pensar.
em concretizar qualquer me­

dida desta ordem, reunirei o

Joinvílle (Sucursal) - SOmeme ontem o lateral
esquerdo Carlos Alberto retornou do Rio de Ja­
neiro onde tentou receber do Bonsucesso os 15 por
cento relativo à sua parte na venda do passe ao
Joinville. Marinho Rodrigues também se atrasou e

reassumiu a equipe ontem à tarde num treino cole­
tIVO e Wagner, também de viagem ao Rio de Ja­
neiro, vai chegar hoje.

Todos eles viajaram na segunda-feira, logo após
o JEC garantir a classificação vencendo ao Palmei­
ras pôrTi(f, e essa aemora' fiO retorno sensffiilizou
a mreçao ao clube a ver que o abuso poderá ser o'
início, ou quem sabe um largo passo para a 'indisci­
plina. Imediatamente pensou-se em severas puni­
ções aos jogadores que, sem prévia autorização, ou

_ino COIIl ela, abutiuMíil do 3imió .de. 1iceâÇa�,
Foi .' .

"

,

.

isso � que aconteceu comCarlos Alberto: w'igne� e
Mannho.

Também foi o caso de Lico que, na quarta-feira
faltou aos treinos e foi am!:ag_qo de punição, poste­
riormente substituída pela justificatIva que es­
tava sob os cuidados do Departamento Médico ti­
rando uma radiollrafia . Ontem, quando chegou a,
Joinville o lateral Carlos Alberto ficou surpresd
;com,��_
a riotlcia qu� j)Oâena siip�Íllão-Com multa �IS

teve autorização para viajar até quarta-feira.
Mesmo- sem razão disse que, permaneceu 'no Rio
para receber seus 15 por. cento do passe, coisa que
ainda não conseguiu. Mas, indiretamente Carlos
Alberto, assim como Wagner, foi protegido pelo
atraso de Marinho porque, se um for punido, o
outro também será.

Para evitar todos esses problemas a direção do
clube até ontem nada tinha definido sobre punições,
substituindo as multas por uma reunião com os

jogadores no estádio. Marinho Rodrigues, por seu

lado, disse que sua ausência não trouxe qualquer
prejuízo ao time 'pois antes da viagem deixou todo
esquema de trabalho com o preparador fisico'Paulo
César que, segundo ele, cumpriu todos os exercícios
à risca.'

:

AMISTOSOS PARA O DIA 7
A gerência de futebol do Joinville anunciou

ontem que foram marcados dois jogos amistosos
para o próximo dia 7 de setembro, feriado nacional.
Em Canoinhas, para enfrentar a seleção amadora
por 20 mil cruzeiros, o JEC vai enviar um time misto
de suplentes dos titulares e juvenis. E, no Ernestão,
ainda sem confirma�o, o)pi!lYJJlç vai jogar contra'
b América Carioca por uma cotá que deve girar em
torno ce LUU mil cruzeiros entre estadia, viagem e

preço exigido pelos visitantes.

Mtlrcílio Dias-
,

terá Joaquinzinho
como centro avante

ltajaí (Sucursal) :..:.: Com o coletivo realizado na tarde de ontem, o
técnico Joaquinzinho, do Marcílio Dias, tirou todas as dúvidas tom
relação a equipe que sairá jogando amanhã a tarde no estádio Aderbal
Ramos da Silva em Blumenau contra o Palmeiras.

.

O treinador fez algumas mudanças no ataque, na tentativa de solucio­
nar o seu grande problema: a falta de gols. Serginho foi mantido na ponta
direita, Edson entrou no lugar de Maurício e Dirmael passou a ser
centro-avante. Na: meia-cancha permaneceram os mesmos jogadores das
últimas partidas: Caco e Careca. Rinaldo ficará de fora do jogo em
Blumenau pois viajou a Santos onde foi resolver problemas particulares.

Com a confirmação de Edson e Dirmael na frente, o treinador espera
fazer com que o seu ataque renda um pouco mais - em 10 jogos o
Marcílio marcou apenas um gol - exigindo bastante da nova dupla no

coletivo de ontem que teve a duração normal de um jogo. Várias vezes as'

jogadas eram repetidas com o técnico gritando bastante para que os
atacantes chutassem da' entrada da área.
.,

Era 'pensamento de Joaqulnzínho utilizar Chico Samara na extrema
esquerda, reforçando ainda mais o seu sistema ofensivo. Entretanto, este
jogador ainda não ganhou condição de jogo por parte do departamento
'médico, sendo totalmente afastada' a possibilidade, do seu aproveita-
mento no jogo de amanhã. .

,

. Apôs o treino recreativo de hoje cedo, o treinador marcilista confir­
mará o time que sairá jogando. Ontem ele preferiu dizer que é provável
escalar o mesmo time que começou o coletivo, embora não tivesse mais
dúvidas para fornecer a escalação. "Prefiro confirmar o time somente
hoje, porque ainda depende de uma revisão médica. Poso até na última
hora lançaro juvenil Dirceu�por isso,-esperematé amanhã (hoje) porque
mãovou esconder.o time titular para ninguém".

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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barco a vapor à foz do Ribeirão
Garcia, acompanhado por outros

.11 emigrantes. __

Durante 10 anos, a colônia de
Blumenau.manteve-se corno pro­
priedade particular do fundador,
até que o Governo Imperial aler­
tado para as dificuldades finan­
ceiras do empreendimento deci­
diu encampá-lo, conservando
Herman Bruno na direção da co­
lônia até sua elevação à categoria
de município em fevereiro de
1880. Mas a instalação do muni­
cípio só foi' possível três anos mais
tarde até que a cidade se recom­

pusesse do' efeito arrasador de
uma grande enchente que afetou a

vida econômica e administrativa
da colônia.

•

Em 1886 Blumenau foi elevada
à Comarca, passando à categoria
de cidade em 1894. Umanoantes,
por desavenças políticas travou­
se a Batalha do Morro do Aipim
entre civis blumenauenses e tro­
pas do Governo do Estado que
foram obrigados a debandar em

direção à Itajaí, com duas baixas e

mais de 20 militares feridos.
Em represália o Governo ini­

ciou o desmembramento de' Blu­
menau, criando os municípios de
Gaspar e Indaial. Até 193� o terri­
tório local compreendia uma área
de 12 mil quilômetros quadrados
que acabou dividido em nada
menos que 31 município, cabendo
a Blumenau apenas 488 quilôme­
tros quadrados .

Apesar das adversidades climá­
ticas (com reflexos sobre a eco­
nomia e administração pública) e

políticas, a capacidade empreen­
dedora dos pioneiros conseguiu
em poucos anos transformar
Blumenau em um dos mais im­
portantes núcleos colonizadores
da América do Sul, através dâ ex­

pansão dos setores agrícolas e in­
dustrial.

E estes pioneiros estavam deci­
didos a isto e basta para demons­
trar esta determinação, apenas
repetir. uma citação de Herman
Blumenau ao deixar a Alemanha:
"Hei de mostrar em Santa Cata­
rina 9ue, com a ajuda de Deus, o

povo alemão por seu próprio es­

forço, pode conseguir alguma
coisa que não seja ensinada pelos
ianques".

A CIDADE EM.NÚMEROS
Localizada no Vale do Rio

ltajaí-Açu, em Santa Catarina,
Blumenau é uma cidade de clima
temperado e de verão quente.
Possui aproximadamente 135 mil
habitantes, ocupando uma super­
fície de 488 quilômetros quadra­
dos, dos quais 85% considerados
área urbana, caracterizando-a,
pois, por uma forte densidade
demográfica. ,

Blumenau possui 67 estabele­
cimentos de ensino, contando
com 30 mil estudantes distribuí­
dos em 35 escolas municipais, 26

.

estaduais, 6 particulares, I uni­
versidade - a Fundação Educa­
cional da Região de Blumenau=-,
além de vários educandários téc­
nicos e especializados, como o
SENAI e o SENAC, voltados
para a preparação de mão-de­
obra para o comércio e a indús­
tria.

.

Como fonte de sustentação a

este expressivo contingente estu­
dantil, duas bibliotecas, a muni­
cipal "Dr. Fritz Mueller" e a da
FURB, oferecem um' acervo de
109 mil volumes. No plano cultu­
ral, a Sociedade Dramático Musi­
cai Carlos Gomes, construída em

1939, com dois auditórios desti­
nados a recitais, apresentação de
teatro e convenções, oferece con-

A nova Prefeitura de Blumenau, ainda em projeto, preservará o estilo "e�aimel".

Blurnenau mantém- sua· tradição ao

cOItlpletar, hoje 1 de vida
-,

repicar· de sinos

Onas igrejas, o to-

que das sirenes das fábricas
e serenatas de corais e conjuntos
no centro e nos bairros, marca­
ram, ao primeiro minuto de hoje,
2 de setembro, a abertura dos fes­
tejos dos 128 anos de fundação da
cidade de Blumenau, que se des­
dobrarão com um extenso. pro­
grama até as 24 horas.

As solenidades começam cedo,
às 6 horas, com uma alvorada fes­
tiva a cargo das fanfarras do colé­
gio Santo Antonio e Pedro lI, na

praça Dr. Blumenau e tem como

ponto marcante o tradicional des­
file das 36 sociedades de Caça e

Tiro, com seus trajes típicos e

bandeiras, ao longo da Rua XV
de Novembro, a partir das 9 ho­
ras.

As 8 horas, no mausoléu Dr.
Blumenau, autoridades. e convi­
dados, dentre eles o prefeito de
Campinas (SP), Francisco Ama­
ral; assistem ao hasteamento das
bandeiras, cabendo ao prefeito
Renato Vianna; após a colocação
de flores no jazigo onde repousam
os restos mortais do fundador .da
'cidade, homenagear a figura' do
Dr. Hermann Bruno Otto Blu­
menau.

A programação no mausoléu
prosseguirá com a apresentação
do coral municipal "Camerata
Vocale", cantando músicas do
folclore germânico e italiano, e
.com a abertura da exposição de
fotografias "Blurnenau, Antiga­
mente Era Assim", mostrando'
aspectos históricos e pitorescos
registrados nos 128 anos de exis­
tência da cidade.

Após o desfile dos 3 mil atira­
dores. o prefeito blumenauense
receberá, no Tabajara Tênis
Clube, todos os ex-prefeitos da
cidade e prefeitos de municípios
vizinhos para um almoço de con­

fraternização. As 14 horas, Será
aberto o calçadão da Rua XV de
Novembro com um

acampamento-modelo do Grupo
Escoteiros Leões e às 17 horas, na

Praça Dr., Blumenau, a Banda
Municipal fará uma rápida re­
treta.

Uma hora depois, na agência
da Empresa Brasileira de Cor­
reios e Telégrafos, acontecerá a

inauguração da primeiraagência
filatélica do interior do país. O
calçadão da Rua XV de No­
vembro voltará a ser movimen­
tado às 19h3Qm, com uma apre­
sentação de danças do grupo tí­
pico "Germano Alpino" e, ao ar
livre "Como era Gostoso o Meu
Francês", de Nelson Pereira dos
Santos,

Durante todo o dia, o Clube de
Rádio Amadores de Blumenau e o
PX Clube Vale do Itajaí farão
demonstrações públicas de rádio
amadorismo, estabelecendo con­
tatos com vários pontos do país e

dando conta dos festejos em an­

damento na cidade. Finalmente,
às 22 horas começará o "Baile dos
Atiradores" (ao qual comparece­
ram 5 mil pessoas no ano pas­
sado), ocasião em que serão. en­

tregues as medalhas e troféus aos
vencedores do 'VII Encontro
Blumenauense de Atiradores, rea­

lizadoern julho.·
UM POUCO DE HISTÓRIA
Blumenau comemora seu ani­

versário de fundação no dia 2 de
setembro, porque nesta 'dada no
ano de 1850, o filósofo alemão
Hermann Bruno Otto Blumenau,
que obtivera do Governo Provin­
cial uma área de terra de duas lé­
guas para estabelecer uma colônia
agricola, chegava, num pequeno

que. notabilizam a indústria blu­
menauense nos' mercados nacio­
nal, e internacional, embora tal
atividade compreenda os setores

metalúrgico, madeireiro, edito­
rial,-S!�fico e de minerais não me­

tálicos,

dições .de comportar até 2.770
pessoas.

A cidade possui ainda dois mu­
seus: o Museu' da Família Colo­
nial, dotado de 624 peças de
�nde valor histórico e o museu
Fritz Mueller, a ser reaberto na

próxima semana, onde são pre­
servados vários objetos e peças de
história natural. Além disso, três
galerias de arte, a Ki-Kri-Ei, a

Açu-Açu e mais a mantida pelo
departamento' de culturaTa Yre­
fei-
tura, estão 'abertas permanénte­
mente com exposições de pintura
e artesanato.

.

Blumenau tem mais 1.110 ruas,
travessas, avenidas e alamedas;
soma 20 praças públicas; cinco
parques florestais. Seus três hos­
pitais contam comZê l leitos. Tem
uma rede de farmácia e drogarias;
27 agências bancárias e estabele­
cimentos de crédito e ainda 16 su­

permercados. Possui uma rede te­
lefônica urbana com 6.300 apare­
lhos automáticos e uma das mais
importantes centrais do país.

Ao lado do sistema DOO -

Discagem Direta à Distância, há
pouco tempo a Embratel inaugu­
rou o DDI - Discagem Direta
Internacional, ampliando, assim,
as potencialidades de comunica­
ção com outros centros, comple­
mentando os serviços de telex' e

telégrafo prestados pela Empresa
Brasileira de Correios e Telégra­
fos. Dois jornais diários, a Nação
e Jornal de Santa Catarina são.
impressos no município, en­

quanto outros importantes órg­
ãos da imprensa estadual e nacio­
nal tem aqui sucursais e corres-

,

pondentes. Cinco estações de rá­
dio, um canal de televisão e a rj:­
petidora de um outro, completam
o setor de comunicação de massa.

Cerca de 22 mil veículos circu­
lam na cldade; 13 mil são auto­
móveis. O transporte coletivo ur­

bano é feito exclusivamente por
ônibus, a cargo de duas conces-

sionárias que oferecem 15 linhas
ordinárias e algumas linhas espe­
ciais contratados por algumas fá­
bricas para o transporte de operá­
rios. Nove empresas, duas delas
com linhas inter-estaduais, ope­
ram na atual rodoviária, cujo
movimento atinge a cifra de 450
ônibus/dia, transportando" com

chegadas e partidas, mais de 15
mil passageiros.

Em 42 pontos da cidade, estão
em atividade 142 táxis. A 10 qui­
lômetros do'centro, está situado o

Aeroporto Quero-Quero, com

pista de terra de 1.150 metros de
comprimento por 30 de largura,
possibilitando o pouso deaviões.
bi-motores.

A ECONOMIA DE BLUME­
NAU

o Estado de Santa

catarinalconsome 25% da produção destas
empresas, cabendo uma fatia de,
65% ao restante do mercado brasi-l
leiro e outros 5% são exportados.
Ao todo Blumenau conta com 432
industrias que ocupam uma mão
de obra de 35,4 empregados. A
atividade comercial utiliza pou­
cos menos de 7 mil pessoas em
1.600 estabelecimentos.

TURISMO: A QUARTA
FONTE DE RENDA

listas no Brasi_!., com um índice de.
49% entre 197t> e 1977 contra uma

média nacional de apenas 12%. Os'
16 hotéis da cidade, com capaci­
dade de 2.300 leitos, estiveram
com uma taxa de ocupação da
ordem de 50% (77/78). '

Forum. A rodoviária nova, com'
um custo orçado em Cr$ 54 milh-'
ões, já está sendo erguida, numa

área de 80 mil metros quadrados.

O prédio em dois pavimentos terá
quase 7 mil metros quadrados de
área, podendo comportar folga­
damente 15 mil passageiros, além
de permitir a circulação de 450
ônibus em 22 boxes.'

\

-

Kevélando-se a cada ano como
uma das atividádes econômicas
mais rentáveis para o município,
o turismo é hoje também respon-

, sável pelo prestígio que Blumenau
desfruta em Santa Catarina e no

Brasil. As tradições germânicas,
presentes nós pratos típicos da
cozinha alemã; 'na arquitetura,
com as suas casas em estilo "en­
xaimel"; nas festas de reis promo­
vidas todos os anos nas 36 Socie­
dades de Caça e Tiro, são algumas
das múltiplas e singulares atra­
ções que a cidade oferece a seus

visitantes.
. Assim, por exemplo, oferece,

através de uma respeitável rede de
lojas comerciais inúmeras opções
de compra, destacando-se em

,

particular, os .produtos têxteis,
cristais, brinquedos e artesanato.
Em 1976, a cidade despontava,
segundo estatísticas do Instituto
Brasileiro de Estudos Brasileiros
- 18ET, como a de maior cres­
cimento na movimentação de tu-,

A economia da cidade está as­

sentada sobre uma tradicional e

diversificada base 'industrial, uma

rede de comércio dinâmica e

ainda uma bem aparelhada
infra-estrutura turística. Figu­
rando como o terceiro município
catarinense em arrecadação do
ICM, Blumenau' contribui com
mais de 61% da produção indus­
trial. entre os 13 municípios do
Médio Vale do Itajaí, tendo tam­
bém nesta região, a primazia da
produção industrial nos ramos
textil (59%), vestuário (83%) e de
alimentação(34%).

E são justamente estes três seto­
res (com sua produção de tecidos
felpudos, fios, toalhas, roupões
de banho, malhás de algodão e lã,
chocolates, conservas e' bebidas)

A tendência de expansão da ci­
dade, revelam 'os estudos, até
1990 será orientada para a ocupa­
ção de áreas disponíveis a leste e a

oeste do município, num total
aproximado de 600 hectares; ao

norte se dará a maior ocupação
devido a atração a ser provocada
pela abertura da rodovia
Blumenau-Navegantes, numa

área de 900 hectares. Até 2.000,
novas áreas, serão incorporadas
pelo crescimento da população e

provavelmente, o Vale do Itou­
pava (1.700 hectares) e as regiões
a nordeste e sudoeste (Vale da
Velha) absorverão os novos con­

tingentes.
O crescimento futuro de .Blu­

menau coresponderá ao cresci-.
menta de seu centro, quer em

área, quer em diversificações de
atividades. A área central atual
ocupa uma faixa de 'terreno entre
o Rio ltajaí e a rua Sete de Se­
ternbro, desde a localização da
Prefeitura até as imediações da
foz do Ribeirão da Velha. A
forma linear desta faixa explica-se
pela dificuldades de transpor os
dois obstáculos naturais, o rio e a

montanha, que limitam. Desta
maneira, duas alternativas estão
reservadas à expansão da área
central: a continuação ao longo
da rua São Paulo ou a incorpora­
ção do bairro da Ponta Aguda,
além do rio.

O futuro desenvolvimento de
Blumenau será orientado pela
disposição de alguns elementos de
singular importância, dentre os

quais, assume especial relevância
o novo traçado da BR-470, que
levará maiores facilidades de
trànsporte à área norte, ao
mesmo tempo. em a.u.e.jiruJlicará

, no desafogo da área urbana, des-
viando a passagem dos transpor­
tes que não se dirigem especifica­
mente a cidade.

-

'\ ,

Papel igualmente significativo
caberá ao novo sistema viário ur­

bano, com a implantação dos
anéis viários norte e sul, respon­
sáveis também pela amenização
do volume de trânsito no centro,
além de facilitarem, com a ocupa­
ção 'de novos pontos e bairros
mais distantes. De outraparte,
com a ocupação de novas áreas da
cidade é previsível que sejam cria­
dos um ou mais sub-centros que
oferecerão serviços e facilidades
ou então se especializarão em al­
guma (�nção não mais compatí­
vel com a área central. (Por Celso
Vicenzi -, da Sucursal).

O turismo representa hoje à
quarta força da, economia local,
atrás. dos setores .de fiação e.tece­

lagem, confecções e alimentaçãol
dando emprego direto a 700 peso,

'soas. 'Para se teruma idéia do que
representa o turismo para a eco-

,

nomia de Blumenau, segundo es­

tatísticas do Serviço de Turismo,
no ano passado, cada visitante
gastou cerca de Cr$ I mil 500 diá­
rios \

em hotel, refeições e com­

pras

BEM-ESTAR, SAÚDE E
EDUCAÇÃO

Blumenau'é administrada há 18
meses por Renato Mello Vianna,
34 anos, advogado e emedebista,
como seus dois antecessores.-Suas
principais preocupações tem se

concentrados nos setores de
saúde; bem-estar social, educação
e saneamento básico. Hoje a Pre­
feitura mantém creches nos prin­
cipais bairros.

Nos 22 centros sociais espalha­
dos por diversos bairros da ci­
dade, médicos', enferrrieiros e as­

sistentes sociais prestam assistên­
cia médica, enquanto sete, das 35
escolas municipais já receberam
gabinete dentarias para atender I
gratuitamente aos alunos. Em IH
meses, 11.917 pessoas foram as-_
sistidas pelos dentistas da Prefei-
tura.

.

BLUMENAU ANO DOIS
MIL

Crescendo uma taxa anual su­

perior a 3%, Blumenau terá
335.725 habitantes quando com­

pletar o seu 1500 aniversário no

ano 2.000, o que representará
uma densidade demográfica de
749 pessoas.por cada um dos 488,
quilômetros quadrados do muni­
cípio, segundo as projeções dos
técnicos responsáveis pela elabo­
ração do Plano Diretor Físico -'
Territorial da cidade. Daqui a 2
anos, em 1980, serão 149 mil ha­
bitantes, número que se elevará
para 228.430 em 1990.

No ano passado, o Executivo
distribuiu entre os 10 mil alunos
da rede municipal, 43 toneladas
de alimentos, ao mesmo tempo
em que foram criadas 12 classes
especiais para atender 116 alunos
"atrasados pedagógicos". Mais de
cinco escolas foram reformadas e
duas novas construídas, em inves­
timentos superiores a Cr$ I mi­
lhão.

Os 400 professores municipais
recebiam em média 30% a mais do
que os vencimentos pagospela
rede estadual até a ,flprovação do
Estatuto do Magistério (pioneiro
no Brasil) que aumentou a vanta­

gem do nível salarial em cerca de
80%. Em 1977,lífolha de paga­
mento do magistério ultrapassou
a Cr$ 15 milhões 400 mil. Neste
mesmo ano, o funcionalismo pú­
blico obteve dois aumentos sala­
riais que alcançaram a média de
53%.

Em 18 meses foram implanta­
das 56 quilômetros de água tra­

tada, beneficiando mais de 12 mil
pessoas em 203 ruas. Agora, o

Samae já iniciou a colocação da'
tubulação nas ruas da Glória e

Progresso, mais de 13 quilôme­
tros de rede, onde se aplicarão re­

cursos da ordem de Cr$ 22 milh­
ões.'"A Companhia de Urbaniza­
ção de Blurnenau, em 1977, cal­
çou/82 ruas em 11 bairros da ci­
dade, estabelecendo um total
supe-

-rior a 120 mil metros de área pa-'
vimentada, um recorde estadual.
Este ano a empresa pretende su­

perar sua performance,_calçando
130 ruas.

A nova prefeitura de Blume­
nau, e o .mais ambicioso projeto
da atual administração. Um pré­
dio em estilo enxaimel, com mais
de 10 mil metros de área em três
pavimentos será construído na

Avenida Castelo Branco, atrás do

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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café iniciaPlantação de

ria regioo dei 'taiaí
Itajaí ( Sucursal) - Os produtores pionei­
ros de café na micro-região da Foz do Rio
Itajaí, iniciaram esta semana áabertura de

1220 mil covas, previstas para esta região,
no polo cafeicultor catarinense, aprovado
pelo Instituto Brasileiro. do Café. A infor­
mação foi prestada ontem pelo coordena­
dor regional da Acaresc Airto Christrriann.

Revelou quet'além da quantia prevista
pelo IBC, que é de 200 mil covas, cujo
projeto terá a cobertura financeira dos
bancos oficiais, serão plantados mais 60
mil pés, estes com recursos próprios dos
plantadores, que dispensaram o apoio go­
vernamentál por possuírem autonomia fi­
nanceira ou por julgarem os pedidos de
empréstimos, excessivamente burocráti­
cos"

.

O projeto inicial, que prevê a abertura de
200 covas incluídas no plano de cultivo e

comercialização do café, programado pelo
IBC, mais as 60 mil covas a serem planta­
das por particulares, ocuparão uma área'
de ISO hectares, e as lavouras serão desen­
volvidas nos municípios de Itajaí, Carnbo­
riú, Itapema. Porto Belo e Tiiucas.
Christmann informou que "na
primeira etapa foram cadastra'clos 4Jpro­
dutores, com projetos financiados pelos

bancos do Estado de Santa Catarina e
Banco do.Brasil, perfazendo um total de
Cr$ 2 milhões 614 mil776. Foram concedi­
dos empréstimos de Cr$ 12,00 por cova, e
12 plantadores tiveram seus financiamen­
tos pelo Besc e o restante, pelo Banco do
Brasil". .'

Lembrou que "os produtores pioneiros
na região, estão e!lfóricos com o início do

plantio, prevendo-se boas .perspectivas
para a nova cultura, que poderá represen­
tar a redenção econômica de um grande
número de agricultores, até agora sem

muitas opções de atividades agrícolas; As
, condições climáticas dos últimos dias,

quando chuvas fracas se abateram sobre a

região, estão favorecendo a fase de planta-
ção". .

Para ele; as metas do IBC foram supera­
das "pois atingimos um aditivo de 30 mil
covas em relação a quantia prevista pelo
órgão, que situava-se em torno de 250 mil,
para a nossa região. Também em termos
estaduais, as expectativas foram supera­
das, pois previa-se o plantio de 550 mil pés,
enquanto foram efetivamente plantados,
555 mil, uma área de 370 hectares, exce­
dendo em 50 hectares a área inicialmente
prevista".

AUTO SUFICIENCIA
Christmann considera que para o Es­

tado conseguir sua auto-suficiência em

café, terá que plantar cerca de 6 mil hecta- .

res.

"Esta possibilidade parece caminhar
para uma concretização, pois o IBC, pre­
tende implantar no Estado, um segundo
programa de cultivo, para a região litorâ­
nea, onde são observadas condições favo­
ráveis à plantação", frisou.

'Além da auto súfíciência - destacou -

podemos considerar ainda.. ; possibilida­
des de exportação, já que as condições de
terreno, principalmente no Vale do Itajaí,
são favoráveis, com o aproveitamento de
elevações de até 50 por cento de inclinação,
onde não existem. riscos de geadas.

.

Dragagem do

.porto de

s. Francisco

inicia logo
São Francisco do Sul,{ COI1'eS­
pondente e Sucursal de Join­
ville) - A Companhia Brasileira
de Dragagem que possui a draga
"Rio de Janeiro" operando no

porto de ltajaí, já solicitou licença
junto a Delegacia de Portos de
São Francisco do Sul, para dar
início aos trabalhos de dragagem
do canal de acesso no terminal
local, que' deverá iníciar nos pró­
ximos dias. Segundo o pedido de
licença da CBD, o prazo de con­
cJusão da dragagem será de 25
meses, juntamente com a execu­

ção de serviços que envolve urna

profundidade mínima da barra do
Porto, atingindo II metros ( 33 a

35 pés de caiado). '-

Serão dragados 4 milhões de
metros cúbicos e após o término
destes serviços, o porto permitirá
a vinda de navios junto a barra de
60 a 100 mil toneladas. Após a

dragagem do porto, o terminal de
São Francisco do Sul, poderá se

transformar num porto de cate­

goria internacional. "Um navio
com 80 mil toneladas poderá en­

trar tranquilamente na barra'",
observa o projeto.

---

Atualmente o porto permite
apenas a entrada de navios na

barra de no máximo 25 toneladas,
não podendo aumentar a sua

carga superior a cinco toneladas.

[J J
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PREFEITURA MUNICIPAL DE �OINVILLE o povo GOVERNA

Guidi desmente prf!ssoes
para des,istir de açoo

Criciúma (Sucursalr'v O prefeito Altáir:,
Guidi, de Criciúma, desmentiu ontem'
afirmação do prefeito Dirceu Carneiro; de

Lages, de que estaria recebendo pressões
para desistir de uma ação contra o Go­
verno do Estado, impetrada em 1976.
Disse ele que "nem sabia que está ação
existia, pois não é do meu tempo":

Dizendo desconhecer a denúncia do pre­
feito Dirceu Carneiro, e não saber as suas

'

intenções com ela, o prefeito Altair Guidi
salientou que "nem sabia que isto existia, e

não aceito pressão de ninguém, se existisse
eu seria o primeiro � denunciá-Ia". Finali­
zou dizendo que "talvez a assessoria jurí­
dica da Prefeitura saiba alguma coisa".

Esta ação, impetrada em 1976, pede a

devolução total dos 20 por cento que
cabem aos municípios come participação
na arrecadação-do I CM. Entre os prefeitos

. que estariam recebendo pressões (todos
arenistas) estariam os de Rio do Sul, Ibi­

rama, Criciúma e Laguna. O julgamento
deveria ter sido feito no último dia 24, mas

foi adiado pela segunda vez consecutiva,
desta vez por desistência do município de

Laguna. Se em quatro sessões não houver
julgamento, a ação sairá de pauta, e come­
çará tudo novamente.

CARRO OFICI,AL
Recentemente também foi levantada,

agora na Câmara Municipal outra denún-

cia contra à Prefeitura, do vereador Acácio
Vilaim (MDB), sobre a "ida do carro ofi­
cial da Prefeitura de Criciúma, com fre­
quência à Porto Alegre, para levar duas
senhoras para fazerem tratamento dentá­
rio". O prefeito Altair Guidi, preferindo
não comentar esta denúncia, disse julgar
"improcedente e não sei de nada-disso".
Frisou que "se o carro oficial vai à Porto
Alegre é a serviço da Prefeitura"..

o prefeito ainda respondeu sobre uma

outra denúncia sendo esta de que teria uti­
lizado máquinas da Prefeitura Municipal
em outro município para fazer campanha
política em favor de Aristides Bolan e

Nereu Guidi, candidatos à Assembléia Le­
gislativa e Câmara Federal, respectiva­
mente. Disse ele que a lei não permite isto,
"portanto eu não farias As nossas máqui­
nas estão trabalhando 'somente a serviço
do nosso município", salientou que "pode­
remos ter ido apanhar material na encosta

de algum rio, e que ultrapasse a fronteira
do nosso município. Mas acho que isto é

justo". Mas na reunião de quinta-feira. à
noite, na tâmara Municipal o vereador
Lirio Rosso (MDB) entrou com um pedido
de informações para saber "se as máquinas
da Prefeitura fizeram serviços em um '10-
tearnento particular no Bairro de Santa
Luzia", e perguntando "qual. o amparo
legal para isto?".

EBCT lançou ontem
selo comemorativo
a . Semana da Pátria

_Citur lànça
em se vôos

.turísttcos

-doméstícos
No último .mês, a Citur, junta-•.

mente com o -escntório Regionaf
do Ministério da Indústria e Co�:
mércio, promoveram, com a prc.:'
sença de técnicos da Embratur,
uma reunião com Agentes de Via-;,
gem, hoteleiros, transportadores.
e Assessores Municipais de Tu-;

.

rismo do Estado, objetivando o in­
centivo com' maior ênfase dos
Vôos Turísticos Domésticos _

.

VTD e do Turismo Domestico,
Rodoviário - TDR. Na semana

seguinte, mais precisamente na.

primeira quinzena de agosto, na

sede da Citur, foi realizada uma:
nova reunião, desta 've: exclusí-l,
varnente com Agentes de Viagem.;
para a elaboração de roteiros de:
fixação de preços. :

Na última segunda feira, trazí-; '

dos pela Transbrasil, �trarés de:
um "interline", vários Agentes doe

.

Viagem paulistas estiveram ·visi-·
tando as cidades de Florianópo-'
Iis, Blurnenau, Brusque e Balneá-,
rio Camboriú, ficando írnpres-'
sionados com o potencial turís-;
tico de-Santa Catarina. Na oca-]
sião, a Citur lançou o programa
VTD para o nosso Estado, sendo.
aceito de imediato pelos comer­

cializadores de turismo. Ontem, O"

presidente da Empresa de Tu-:
ris mo e Empreendimentos de'
Santa Catarina, Orlando Bertoli..

. recebeu a confirmação, por tele-,
fone, do primeiro 'grupo VTDi
para Santa Catarina com 58 turis- \

tas, organizados pelos agentes pau- :
listas, ( .

Programa da Semana!4
da Pátria começou

ontem em Itaiaí.

Araranguá (Correspondente) O Departamento Nacional de Obras e Saneamento
fêz esta semana uma demonstração do plano de aplicação no setor de saneamento
da bacia hidrográfica do rio Araranguá.

.

O plano, segundo Aurélio Ramos chefe do DNOS P31ra Santa Cat�rina abran­
gendo toda a bacia do rio Araranguá desde os nos Sao Bento e Mae Luzia em

Forquilhinha (Criciúrna) ateo Araranguá entre Maracajá e Meleiros. Também
serão ligadas as lagoas do Caverá no Sombno e da Serra em Araranguá que
esgotarão no rio Araranguá, na localidade de Rio Negro, a poucos_quilômetros da

.

foz do Morro dos Conventos. A obra está orcada em Cr$ 280 milhões de cruzeiros
e os estudos foram feitos pela Sudesul. .

.

O chefe do DNO'S adiantou também que serão aproveitados milhares de
hectares 'de terras na bacia do Vale do Araranguá, ligando todos os afluentes ao

rio, que desembocará no mar. Quanto ao perigo das enchentes, coma canalização
dos afluentes Remos adiantou que nA Sudesul ainda está estudando se o no var ser

retificado no distríifJ de Hercílio Luz ou simplesmente fixar sua barra no Morro
dos COnventos".

Sobre a poluição das águas, Remos garantiu que será usado um processo
alemão que eliminará a poluiç,ão causad� pelo reje�to tpírttoso das minas de:
carvão que procedem de Criciúma Siderópolis, .s, nao apresentando portanto,
qualquer perigo para a agricultura do Vale do Araranguá.
ENERGIA

O prefeito Salmi Paladini, de. Ar�ran�uá recebeu verba esta semana l?�ra a

retificação geral da rede de iluminação pubhca da CIdade e praias do mumcipio,
num total de 16 quilômetros de rede, segundo anunciou o Ministério de MInas e

Energia.
. " á d

-

Na próxima semana, a Celesc enviará tecrucos para Ararangu �ue everao

proceder o levantamento geral das redes que estão. corroídas. Paladl�1 explicou
também que a Celesc vai deslocar seus transformadores da subes�açao de Bar­

ranca para o Bairro de Mato, evitando assim que a água, por ocasiao das chelas�atinja os aparelhos transformadores.

Dentro da programação oficial dos festejos da Semana' da Pátria, os Correios
lançaram ontem em todo o Brasil um selo comemorativo alusivo ao aconteci­
mento. Em Florianópolis o selo foj lançado em solenidade reahzada no Salão Nobre
do Palácio dos Despachos, às 11 horas, sob a presidência do Governador

I) AKonder Reis, contando ainda com a presença de autoridades e dos comandos Itajaí (Sucursa - s come­

militares, filatelistas e convidados. morações da Semana da Pá-
Numa rápida alocução, o representante da ECf falou sobre o significado do tria que tiveram início ontem

selo. Logo após, o Diretor Regional dos Correios em Santa Catarina, João Porto com o hasteamento do pavi­
Walraven convidou o comandante do Grupamento do Leste Catarinense, General . lhão nacional pelo prefeitode Brigada José Maria Toledo de Camargo; Comandante da Base Aérea de Amilcar Gazaniga às 8 horas
Florianópolis, Coronel Aviador Luis Carlos Avelar e o representante do Cornan-

na praça Irineu Bornhausen,dante dó 5° Distrito Naval, Capitão delragata Sergio Napoleão de Almeida, á
com a participação da bandaaporem o carimbo comemorativo nas peças filatélicas correspondentes. O ca-
Musical Guarani, serãó en­rimbo do primeiro dia de circulação foi aposto pelo Governador Konder Reis. O

selo lançado caracteriza-se por um avião delta, ISí.!!!!Wo da campanha cívica. cerradas às 8 horas do pró­
deste ano. Com uma posição dinâmica e ascendente, ele procura traduzir, se- ximo dia' lO, com o Festival de'
gundo sua criadQl"a - a artista plástica Maria Lucia Tavares Ram�s, n��ural de

.

Fanfarras no Estádio Hercílio
Fortaleza e formada pela Escola Nacional de Belas Artes, de Brasília - mtegn-

.

Luz do Clube Náutico Marcíno
dade, avanço e convergência de propósitos na busca de valores superiores": Dias.

'

Apresenta ainda crianças jogando futebôl, o que vem traduzir a realizade brasi-
leira formada essencialmente por jovens e de tradição futebelí�.tie!l. Ontem às 8 h30m houve

DNOS' .' fe rz� demonstração aíndã, o acendimento da pira
II LJI

.

com o. fogo Simbólico da pá-
tria, que percorrerá todos os

do plano de saneamento municípios da micro-região
da Foz do Rio Itajaí. Logo em

seguida, foi aberta oficial­
mente a IX OLEI - Olimpiada
Estudantil de Itajaí no Clube
Náutico Marcílio Dias e às
9h30m os estudantes do mu­

nicípio participaram de uma

concentração cívica junta­
mente com as autoridades, rra

Vila Operária. Às 12 horas, o

prefeito Amilcar Cazaniga
proferiu palestra através das
rádios Difusora e Vale do Ita­
jaí. A programação de ontem
foi encerrada às 19 horas com

uma sessão solene da Câmara
Municipal.

Para hoje a programação
prevê, hasteamento da ban­
deira pelo presidente da Câ­
mara Municipal, Vereador
Dalmo Feminela às 8 horas na

praça Irineu Bornhausen e às
8h30m, uma comemoração
cívica na Escola Básica Pedro
Paulo 'Phillipi. Às 12 horas,
palestra em homenagem à pá­
tria através das emissoras de
radio locais, pelo agente local
do Senac Nestor Junkes. As 15

SEÁRA AvíCOLA XANXERÊ S.A.
CGC. 82.832.197/0001-90

XANXERÊ - S.C.
AVISO AOS ACIONISTAS

Nos 128 anos de Blumenau,
o abraço corinhosó do. p�vo

.

.

..

de' JOlnvllle
2 DE SETEMBRO DE 1978

\h� »
"\

�/< •

>�
Avisamos aos senhores acionistas, que se en­

contra à sua disposição, na sede social, no Bairro
'Bela Vista, em Xanxerê, SC, o Boletim de Subscri­
çãode Ações, relativo ao aumento de capital social
de Cr$.87 .270.000,00 para 103.270.000,00,'aprovado
pela Assembléia Geral Extraordinária, realizada aos

'19 de agosto de 1978. O aumento aprovado pela
AGE citada, deverá ser homologado e efetivado em

moeda corrente nacional. XANXERÊ, 25 de agosto
de 1978. I

A DIRETORIA

MAROMBAS BERNARDONI SIA. IND. E COM.
CGC 83.751.065/0001-04

CURITIBANOS - S.C.
INS. EST. 250.149.877

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

Convidamos os senhores acionistas a se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, a ser realizada na sede
da empresa, à Rua CeI. Albuquerque, �05, na cidade de
Curitibanos, Estado deBanta Catarina, no dia 23 de se­

tembro de 19Z8, às 10 horas, a fim de deliberarem sobre a

seguinte ORDEM DO DIA: Re-ratificação da Assembléia
Geral Ordinária realizada em 31.05.78. CURlTIBANO�, 29
de agosto de 1978.
ALDO SBRAVATT - Diretor - NELSON SBRAVATI - Diretor

MINISTÉ-RIO DA FAZENDA
DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EDITAL: DE TOMADA DE PREÇOS N.o 15/78

AVISO

A ComissãoPermanente de Licitação da Delega­
cia do Ministério da Fazenda no Estado de Santa
Catarina avisa-que se acha à dlsposição das empre­
sas interessadas, a partir desta data, no pavimento
térreo da Delegacia, situada à Praça XV de No­
vembro n.O 14, o Edital de Tomada de Preços n.o
15/78, tendo como objeto a aquisição de material
permanente destinado às Unidades do Ministério da
Fazenda neste Estado.
DMF-SC - Florianópolis, 01 de setembro de 1978

Elly Maria da Silva
Presidente

PREPARE ·SEU CORAÇÃO E BOAVIAGEM.
No dia 2 de setembro, no clube XII de Agosto, às 16

horas, teremos um show que será uma verdadeira viagem. A

bordo, desfiles de moda, projeçõ�s de filmes e slides, sorteio

de duas passagens para Salvador e um elenco de simpáticas
'. aeromoças que farão tudo para que esta tarde seja inesque-

.

,

. ���lif�i�� _--����::�t&����f����I�;�:�i·>U/.:)::::::/�.::\.::{::::?:::::}J::) -�.::ii�--OO-OOOIí!] I ---:l)�""-JII s\\ na Brusatur, Galeria do Edifício Dias Velho, na Felipe.....s;:-._ _ --_ 000 .-:._- <h � -- �J��.e--=:..-- <t:}·:·:::�·;:-""·�ooooDOOO __-;:::J...r- -:M...t�, �.:__ .... Schmidt ou então na Galeria das Sedas, na rua Trajano,�')l ...:-..=;:;--- _._ .......�..-""t�- " ._ ...-

�"��..l&'ffijh �'i> ,C_;,
-_.�

t��!:,O:ICENTE DE PAULO.....

'1Ir�, lftii�g��1r JARDIM DE INFÂNCIA GIRASSOL

horas haverá uma concentra- "

ção no Bairro São Vicente,
com a participação de diver­
sos estabelecimentos de en-

'

sino.
De amanhã ao dia 6, haverá

diariamente, o hasteamento
da bandeira nacional pelas au­

toridades municipais, concen­

trações cívicas nas escolas lo­
cais e palestras a serem profe­
ridas por convidados especiais
nas rádios Difusora e Vale do

Itajaí.
Dia 7, após o hasteamento

do pavilhão nacional pelo di­
retor do Forum da Jústiça Juiz
Raul Bayer Laus, terá início o

desfile cívico-militar, às 8
h30m, dentro da seguinte or­

dem: Escola de Música Carlos
Gomes, Banda Musical Gua­
rani, Associação dos Vetera­
nos da FEB, Associação dos '

Ex-combatentes, Distrito Es­
coteiro de Itajaí, Banda Musi­
cai Lira Celeste, Escola Vale
da Esperança, Comissão do
Bem-Estar do Menor, repre- •

sentação dos sindicatos de I ta­

jaí, representação da Fepevi, :
Comissão Municipal do Mo- e

bral, Primeiro Batalhão da
•

Polícia Militar do Estado de
.Santa Catarina, Guarnição
do Corpo de Bombeiros, Es­
cola Básica Pedro Paulo Phil- ,

Iipi, Colégio Nilton Kucker, I

Colégio Nereu Ramos, Colé­
gio São José, Colégio Fayal,
Escola Básica Victor Meire­
les, Colégio Salesiano, e Es­
cola Básica Henrique da Silva'
Fontes. A programação das
solenidades comemorativas
da Semana da Pátria será en­

cerradas às 8h3Om do dia 10
no estádio do Clube Náutico
Marcílio 'oias, com o Festival
de Fanfarras.

I'

Ir,
Ir
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Viena - Cerca de doze generais e oficiais de alto escalão da Segurança
romena foram detidos para interrogatório, ao mesmo tempo em que
suas residências eram revistadas, aparentemente em relação com a

deserção para o ocidente de lon Pacepa, alto oficial romeno do setor de
segurança, segundo informaram ontem em Bucareste diplomatas oci-
dentais. .

U ma comissão especial Central do Partido Comunista
romeno roi estabelecida para Investigar as ligações do desertor dentro
do setor estadual de segurança.' .

.

Entre os degradados, figuram ao que parece dois generais, um dos
quais é responsável pelo departamento de passaportes e o outro pela
alfândega romena. Não houve, contudo, confirmação oficial que apoie
essas afirmações, com exceção do caso de Nicolae Doicaru, destituído de'
seu posto de Ministro de Turismo através de um decreto assinado pelo
presidente Nicolae Ceausescu. ,-

,

Doicaru, que tinha sido designado para o Ministério em março
último, rOI antenormente primeiro vice-ministro do Interior,
acreditando-se que estava sendo investigado. A. Notícia, publicada nos

diários romenos no dia 16 de agosto, não explicou as razões que
motivaram a destituição de Doicaru. Pacepa, que aparentemente deser­
tou para os Estados Unidos no mês'passado, era tenente -geral encarre­

gado
_

da segurança, com acesso direto a Ceausescu. Além de suas

hgaçoes com a segurança racepa reprcsernava iarnoem a Romênia em

negociações comerciais no estrangeiro.
Pacepa desapareceu no final de julho em Colônica, Alemanha Oci­

dental, ontem negociava com a Companhia Aérea VFW-Fokkd, com
.

sede em Bremem, a produção romena de um avião ajato de passageiros.
Comentou-se que Pacepa estava muito bem informado dos Segredos de
Estado Romenos.

PSD.ACUSADO DE ABRIGAR ESPIÃO
Segundo as informações, um desertor romeno, lon Pacepa, entregou à CIA os nomes de vários politicos alemães ocidentais que trabalham

para o bloco soviético.' Ontem o PSD desmentiu, e referindo-se à denúncia, disse tratar-se de campanha difamatória.
PoI... r.....n. '6
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� SOMOZA TENTA SUFOCAR REBELIÃO
.,: A cidade de Matagalpa - onde se concentra um foco da rebelião:' continuava ontem 'tomada pelos efetivos da Guarda Nacional. A Cruz

� Vermelha informou que houve violentos choques e bombardeios, Pessoas que deixaram a cidade voltam em meio a esco:""bros .

•

I
�.

Bonn , Alemanha Oci- mento da Alemanha Oci­
dental- Acusado de ter es- den tal, votou unanirne­
piões em suas fileiras, o mente

partido oficialista da Ale- para retirar a imunidade
manha Ocidental respon- parlamentar de um de seus

deu 'ontem que seus adver- 518 membros, implicado
" '

no escândalo. Não foi

sários pretendiam envolver
, �encionado o nome do le­

os Estados Unidos numa _ gislador, duranteo debate.

campanha difamatória e

apelou a Washington para
que se declare sobre o as­

sunto.

Mas o PSD disse Que se tra­

tava de Uwe Holtz, de 34
anos, porta-voz do Partido

para cooperação econô­
mica e desenvolvimento.o apelo do Partido So­

cial Democrata, do chance­
ler Helmut Schmidt, res­

ponde à notícia de que o

desertor romeno 10n Pa­

cepa entregou à ClA os

nomes de vários políticos
germano-ocidentais que
trabalham para o bloco so­

viético.

Os diários conservadores,
que fazem oposição ao

Governo de Coalização
centro-esquerdistas de

.Schrnidt, dizem que se­

gundo Fontes de espiona­
gem não identificadas, Pa­

cepa informou à ClA que
há um espião comunista de
alto escalão ligado à esferao' Bundestag, parla-

superior do governo de
Bonn.

Os porta-vozes do PSD

alegam que as referidas
versões fazem parte de uma

campanha difamatória
destinada a desacreditar o

partido antes das eleições
estatais do próximo mês
em Hesse e Bavaria. O par­
tido emitiu um comuni­
cado em que diz: "Um as-

pecto particularmente du­
vidoso da campanha anti­
PSD é a tentativa de envol­
ver o Governo norte­
americano nessas maqui­
nações". O comunicado
acusa 'os adversários do
PSD de tentar desacreditar
"a credibilidade e- compe­
tência dos social­
democratas na aliança"
Ocidental.

Holtz, de 34 anos, des-:

mentiu as acusações de es­

pionagem que apareceram
nos meios de comunicação
da Alemanha Ocidental.
"Não sou um espião e nada

.fiz de ilegal", disse ontem
numa entrevista transmi­
tida. pela radio Colonia,
adiantando que não tinha
"Ido informado oficial nem
extraoficialrnente de ne­

nhuma acusação contra
ele.

Holtz negou-se a res­

ponder a uma pergunta
sobre se as suspeitas pode­
riam recair sobre um de
seus colaboradores. Se­

gundo a Constituição ale­
mã Ocidental, a retirada
da imunidade parlamentar
é necessária antes que as

autoridades possam come­

çar a investigar um depu­
tado. Holtz estava ontem

presente à sessão de Bun­
destag e votou pela reti­
rada de imunidade do de­

putado não mencionado.
O general lon Pacepa,

assessor do presidente da

Romenia, Nicolae Ceau­
sescu, e encarregado da se-­

gurança nacional, desapa­
receu do hotel onde se hos­

pedava em julho na Co­
lôrnbia; quando integrava
uma missão comercial à
Alemanha Ocidental.

Os jornais alemães disse­
ram que havia desertado
das fileiras de seu país e

posteriormente apareceu
em Washington, onde foi
interrogado pela CIA. Se-

gundo esses jornais, Pa­

cepa teria dito aos funcio­
nários da CIA que havia
um importante espião QO-

munista operando pró­
ximo ao governo de Bonn.

O primeiro suspeito
mencionado pela Imprensa
foi Joachim Broudregroe­
ger, assessor de Egon
Bahr, Secretário Geral do
Partido Social Democrata.
Bahr prometeu coooperar
com os investigadores, mas,

apoiou seu assessor e disse

que ele "permanecerá no

posto".

.'
Nos últimos anos, surgi­

ram vários casos de espio­
nagem na Alemanha Oci­

dental, inclusive a conde­
nação em 1975 de Guent­
her Guillaume que era as­
sessor do então chanceler

Willy Brandt. Brandt re­

nunciou quando o caso

Guillaume tornou-se do
conhecimento público em

1974.

,

M-atagalpa, Nicarágua, - A

Guarda Nacional ocupou
ontem esta cidade; que, durante
uma semana esteve em poder de,
jovens armados que exigiam a

renúnciá do presidente Anastá­
sio Somoza.

Um porta-voz da Cruz Ver­
melha disse que os rebeldes, a

maioria dos quais só, tinha

armas curtas, haviam se reti­

rado durante a noite. Os solda­
dos ocupavam as ruas e tinham

sido desfeitas quase todas as

barricadas de sacos de areia e

pedras e�guidas p�lr� Lo�en�' re­

voltosos.; .' '-1 Or) �01-1' ,-

Um carro blindado armado

com um canhão de 40 milíme­

tros estava parado em uma rua,

dominando desse local o movi-
rnentoem muitas.quadras.

Numerosos soldados a pé pa­
trulhavam as vizinhanças do

local onde foram travados os

mais violentos combates.
Um funcionário da Cruz

Vermelha afirmou que a

Guarda disparou o canhão repe­
tidas vezes durante a noite e

mostrou a cápsula de um obus.
Outros carros blindados patru­
lhavam diversos setores da ci­

dade de 40.000 habitantes.
O intenso fogo dos rebeldes

impediu Cjlle a Guarda Nacional

,.-a\iançasse além de .umas..seís
quadras da entrada da cidade
antes do anoitecer.

"Por volta das duas horas da

Governo chileno
prende J3 pessoas
envolvidas na greve

Santiago do Chile - O governo anunciou a detenção de treze pessoas na

província de Loa, em consequência da decretação do estado de sítio
nessa região, onde está localizada a mina de cobre de Chuquicamata,
afetada por um conflito trabalhista. '

U decreto publicado oniem no 'Diano Oficiaa "Gazeta'tidica que foi
decretado o estado de sítio ria província nortista de Loa por se conside­

"rar que o ocorrido em Chuquicamata "afeta a disciplina do trabalho e o

desenvolvimento normal das atividades econômicas fundamentais".
A medida foi anunciada também pelo rádio, destacando-se que, nas

últimas horas. a pretexto de reivindicações de ordem econômica dos

mineiros, um grupo de pessoas, supostamente vinculadas ao partido
comunista, "tentaram aproveitar-se da situação com objetivos ponu-

� cO��'tre os detidos não figuram no�es de pessoas conhecidas como dirigen­
tes sindicais do setor mineiro. Os líderes da classe insistem em

afirmar que os mineiros perseguem exclusivamente melhoria salarial e

desmetiram qualquer índole política em suas reivindicações.
A decretação do estado de sítio e as detenções ocorrem quando se

aproxima de um mês o movimento de nove mil mineiros da jazida de

Chuq.uicamata, para forçar as autoridades a reverem a demissão de
vários executivos da empresa estatal e concederem melhoria salarial.

'

Uruguaipune;orna&
com o'corte d. toda
publicidade oficial
Montevidéu - O governo sancionou o jornal "El Dia:' com um corte na

publicidade oficial por 30 dias, ao que parece por um comentário que
. publicou ontem sobre a liberdade de imprensa.

Funcionários da direção nacional de relações públicas confirmaram a

sanção porém declinaram 'revelar outros detalhes do caso. Se supõe, no

entanto, que a Dinarp comunicou a todos os escritórios públicos que
não deviam remeter avisos pagos ao jornal pelo período citado.

Pessoas chegadas ao jornal "El Dia" disseram que a sanção foi
motivada por um comentário publicado na edição de anteontem sobre a

liberdade de imprensa, a propósito de um fato ocorrido na Boiivia. Na
pagina editorial se assinalou "com beneplácito a notícia vinculada a

garantia de liberdade de imprensa na Bolívia. Não pode ser recebida se
não com satisfação", disse.

Acrescentou que "a imprensa livre, n�' Bolívia como no resto do
mundo " é urna das ferramentas principais do processo cultural e assim
mesmo de todas as liberdades econômicas, sociais e políticas".

Outro jornal, o Vespertino "Mundo Color", sofreu uma sanção
similiar, porém só de 15 dias, no fim de março passado.

"Mundo Color" publicou declarações atribuídas a um sub-secretário
de governo que este logo o negou. No entanto, os responsáveis pelo
jornal apresentaram uma gravação com as palavras do funcionário e a

sanção foi deixada em suspenso.
Há cinco anos a imprensa local está submetida a um severo regime de

restrições informativas e comentários editoriais. Vários jornais foram
submetidos a censuras temporais ou definitivas desde então.

Os avisos oficiais são a principal fonte de recursos publicitários da
í-rprensa local e u_l!i!llamente se tem ordenado cortes publicitários

como sanção por separar-se os meios de informação das disposições do
Governo.

"El Dia" foi censurado o ano passado por 10 dias e durante um mês se

lhe tirou uma série de vantagens alfandegárias de impostos de gozam
todos os jornais.

Esta medid�..
esteve motivada pela publicação, entre os avisos classifi­

cados, de um forte insulto 'contra os militares.
O jornal disse que o fato havia constituído uma sabotagem industrial

e que sua direção era alheia ao mesmo.

l,

madrugada, tinha cessado a

maioria dos disparos e a Guarda
entrou em jipes, caminhões

blindados, enquanto uma esca­

vadeira começou a destruir as
barricadas", disse outro infor­
mante da Cruz Vermelha.

O médico Cesar Amador

Kuhl, um cirurgião da Mata-'

galpa, que trabalha para a Cruz

Vermelha, disse que o mais re­

cente balanço indicava que 50

pessoas morreram na luta
contra as tropas do governo,
iniciada sexta-feira da semana

passada, e estimou em 200 o

número .de.Ierídos
Outro voluntário d1 'ruz

Vermelha disse que os rebeldes

puseram fora do combate à
A SETA M1>�TRA O,LOCAL

DA RE'BELIÁO

Papa fala aos jornalistas.
destaca importância da imprensa

Cidade do Vaticano _ O Papa
João Paulo I, que em uma

ocasião quis ser jornalista e

que tem escrito frequente­
mente para jornais, pediu
ontem aos jornalistas, du­

rante uma audiência especial,
que "se concentrem no cora­

ção e na substãncia de nosso

Ministério, não nos detalhes
incidentais" .

Com um sorriso travesso, o

novo Papa disse que achou
uma certa graça ao ler as con­

jecturas jornalísticas sobre o

conclave cardinalício que o

elegeu sucessor de Paulo VI

ano passado. Explicou qu�
tais notícias lhe recordavam o

editor italiano que resumiu

"a guerra franco-prussiana
dando destaque a marca dos

cigarros fumados por Napo­
leão III e pelo Rei da Prússia
e ao fato de trajarem calças
vermelhas

.

ou cinzentas, em
.

vez de concentrar-se nas im­

portante discussões "

que os

dois estadistas haviam man­

tide,
Mais de mil repórteres, fo­

tógrafos e cinegrafistas que
lotaram o salão de bênçãos do
Palácio Apostólico para escu­

tar o Papa o viram deixar de
lado o texto que trazia pronto
para começar a aconselhá-los
suavamente sobre a essência
do jornalismo do ponto de
vista de um homem que em

uma oportunidade disse que
se não fosse sacerdote, teria
sido jornalista.

João Paulo I reconheceu o

poder da televisão no mundo

e disse que seria um Papa to­

talmente moderno no que se

refere a comunicações de

massa e provocou uma onda
de gargalhadas ao superar o

comentário do cardeal Mer­
cier no sentido de que' o após­
tolo Paulo teria sido jornalista
se tivesse vivido na época
atual.

"Não só teria sido jornalista

O Papa, descontraído, dialogou ontem com os jornalistas.
----

afirmou o Papa, mas também
diretor da Reuters( Agência
Britânica de Notícias) e in­

clusive.pediria tempo para ir

ao ar na televisão".
O Papa disse estar muito

consciente dos meios de co­

municação e de sua impor­
tância na vida das pessoas

hoje em dia. Exortou os jorna­
listas a realizarem sua tarefa
ucom

amor pela verdade e respeito
pela dignidade humana",
para assim cumprir snas

"grandes responsabilidades
de fomentar a paz e ajudar a

criar um mundo mais justo e

humano".
Os jornalistas estrangeiros,

que viam o novo Papa de

perto pela prirrielra vez, rea­

giram favoravelmente a seu ar

risonho e seu senso de hu­
mor. Também ficaram im­

pressionados por sua agili-

dade física, pois o pontífice
cruzou com passo ,firme o

longo salão de mármore em

direção ao trono dourado e

branco, e pela firmeza de sua

voz.

O Papa, que como patriarca
de Veneza escreveu vários ar­

tigos para jornais e revistas,
parecia verdadeiramente a

vontade entre os jornalistas
enquanto se referia"a sua alta
estima pela profissão".

João Paulo I não só prome­
teu uma coooperaçâo plena
com os meios de difusão por

parte da Comissão Pontíficia
para as Comunicações Sociais
da Cúria, mais conhedda
como assessoria de imprensa
do Vaticano, como também,
nas conversas individuais
com alguns [omalístas após
seu discurso formal, eviden­
ciou um amplo domínio do

campo ..

"Há, você trabalha/para a

Associatd It!tss", I ao edi­
tor de fotos de Roma, Gian­
franco Jacopozz i. "Essa
grande agência de noticias e

suas belas fotografias".
Enquanto recebia a Im­

prensa pela primeira vez

como Papa, Albino Luciani
estava se convertendo no'
autor do livro mais vendido
na Itália atualmente. Seu "íl­
lustrissimi", cartas imaginá­
rias escritas enquanto era

cardeal a Charles Díckens,
Pinochio, Mark Twain, G.K.
Chesterton e outros persona­

gens históricos e de ficção, é
a maior atração das livrarias.

"Nós os vendemos a me­

dida que chegam ", disse o

gererite da grande Livraria:
, Leone, localizada na saída da '

Praça de São Pedro e o único

lugar de Roma que dispunha
de uma nova remessa de

exemplares.
Apesar da dignidade da

oçasiâo, a onde a maior parte
dos jornalistas compareceram
com trajes escuros, a audiên­
cia se iniciou com uma aglo­
meração na grande escada,
assim que os guardas suíços
permitiram a entrada pelas

I

portas de bronze do Palácio,
apostólico. As freiras e sacer­

dotes representantes de re­

vistas religiosas se mistura­
ram com os de vários sucur­

sais e da rádio Vaticana na

luta por lugares próximos ao

trono de couro castanho, onde
o Papa. se sentou, sob uma

grande pintura da aparição
de Cristo diante dos apôsto­
los.

O pontífice de 65 anos pa­

reeeu sereno e respondeu aos'

frequentes aplausos e risos da
audiência com sorrisos am­

plos e espontãneos, obvia­
me'nte satisfeito pelo fato de
suas brincadeiras sobre as es­

peculações jornalísticas fos­
sem tão bem recebidas.

noite um carro blindado, que foi
abandonado e removido ontem

de manhã por elementos da

Guarda Nacional.
Muitos habitantes que ha­

viam abandonado a cidade co­

meçou a voltar pelas ruas cheias

de escombros. Começam a apa­
recer nas ruas as pessoas que se

trancaram dentro de casa tão

logo a luta começou. Também
são vistos grupos carregando
seus pertences pelas ruas e agi­
tando bandeiras brancas.

Segundo os funcionários da

Cruz Vermelha, alguns rebeldes
'fugiram-pata as montanhas.
Ontem pela manhã, ainda eram

ouvidos disparos intermitentes
nas colinas nróximas.

8e9in recebe apoio
do parlamento para

conversar sobre paz
Tel Aviv - Enquanto o' primeiro-ministro israelense Menahem Begin
recebia apoio de três quartas partes do Parlamento israelense para a

reunião de cúpula do Oriente Médio, nos Estados Unidos, o chanceler

Mosche Dayan sondava os árabes' palestinos dos territórios ocupados.
O jornal "Jerusalém Post" informou ontem que os contatos de Dayan

com os' palestinos da Margem ocidental do Rio

Jordã�' poderiam levar a certas' modificações dá proposta israelense

sobre autonomia limitada da margem ocidental e da íaixa de gaza.
Os porta-vozes da chancelaria de Israel sé negaram a dizer que

resultado teve a pesquisa de Dayan na margem ocidental. Um porta-voz
disse apenas que Dayan "se assegurou dos sentimentos atuais dos árabes

palestinos" nos territórios que Israel ocupa desde a guerra de 67.

Era improvávle que as sondagens de Dayan produzissem alguma
alteração nos princípios do plano de paz que Begin submeteu ao

Presidente Norte-Americano Jimmy Carter e ao mandajário egípcio
Anwar Sadat na reunião do próximo mês.

Begin havia dito então que, após obter o apoio dos trabalhistas,

principal partido de oposição de Israel, tinhatambém recebido o apoio
de 92 dos 120 membros do parlamento para os detalhes fundamentais

de seu plano, que são os seguintes: recusa da criação de um estado

pelestino; recusa da idéia de que Israel volte à fronteiras anteriores a

um pacto de defesa mútuo de toda a cidade de Jerusalél!!.
1967; retenção de tóda a cidade de Jerusalém; ocupação militar israe­

lense da margem ocidental e da faixa de Gaza e fixação do Rio Jordão

como fronteira oriental de Israel.
, Em discurso a um grupo que arrecada fundos para a 'causa judia,

Begin disse também que rejeitaria propostas dirigidas ao acantona­

mento de tropas norte-americanas ou das Nações Unidas na margem
ocidental doJordão e na faixa de gaza como parte de um acordo de paz.

Mas reduziu o impacto da afirmação ao dizer que se Carter oferecer
um pacto de defesa mútuo norte-americano-israelense, recomendarei

p,ara que o governo o endosse. Begin disse ainda que se os Estados

Unidos pedirem a Israel que "coloque à sua disposição certas instala­

!ões, o faremos".
Embora Begin não tenha fornecido detalhes, esta afirmação pareceu

referir-se a notícias surgidas na imprensa de Israel, segundo as quais os

Estados Unidos poderiam assumir o controle de uma gigantesga base
em Israel, na península do Sinai.

Israel ofereceu-se para devolver o Sinai ao governo egípcio, mas sua

insistência em manter o uso de parte ou da totalidade das outras três

,

bases israelenses na península constitui sério obstáculo, que se interpõe
na solução do conflito bilateral egípcio-israelense.

O Departamento de Estado dos &otados Unidos disse quarta-feira
que era "especulativo de prematuro" discutir uma presença norte­

americana que garanta um acordo de paz. Os observadores acham que
Carter poderia fazer uma sugestão nesse sentido, mas somente depois

.que houvesse um progresso substancial na solução da questão palestina
e do futuro da, margem ocidental e de Gaza.

Uma notícia do "Jerusalém Post", que cita fontes fidedignas, informa
• que Dayan estava considerando descartar a sugestão de que tropas

israelenses se responsabilizarem pela segurança interna da margem
ocidental e da faixa de Gaza, sea proposta dê autogoverno limitado,

, feita por Israel, for aceita.

Dayan, que tem reputação de ser o israelense que melhor entende os

.árabes, pediu a opinião âe importantes personalidades da margem>
ocidental para desenvolver suas idéias, informou o Diário.
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.. �ua Gaspar Outra 90

Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

COR
Branco
Azul

Bege
Azul
Vermelho
marrom

Branco
'Verde
Branco
Vermelho
Marrom
Azül
Bege
Branco
Branco
Bege
Azul
Bege
Branco
Bege
Azul
Branco
Amarelo
Vermelho

MODELO
1300 L

..

1300 L
1300 L
1300 L

.. 1300 L
..

1300
.... 1300
1600
Passat
Passat
Passat
Passat
Brasilia
Brasilia
Brasilia

.. Brasilia
Brasflia
Variant II
Variant ..

Kombi
Kombi

.. Kombi
Chevette
Maverick

ANO
1977
1977 ..

1977
1976
1976
1974
1970
1976
1977
1976
1975
1974
1977
1977
1976
1976
1975

\ 1978
1975
1976
1976
1976
1975
1974

t:
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MURILO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

R Gaspar Outra - fones 44-1945 e 44-1315

CORCEL BRANCO. .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. OK.

BELlNA VERMELHA ······ .1978.'

BELlNA BRANCA ·.···· .', 1978.
,

CORCEL BEGE , 1978,

BRASíLIA BRANCA 1977 ...

CORCEL BRANCO ······ .1977.

VOLKS 1300 L BEGE ,
, 1977.

CORCEL BRANCO .' 1976.

CHEVETIE VERMELHO 1.975.

DODGE DART CUPÊ AZUL , 1974.

Compramos seu automóveis novo ou usado e

duvidamos quem pague mais.

TUBARÃÓ: BR 101 - KM .. 333 - Fone (0486) 22-0044
CRICIÚMA: R .. ITAJAí, 396 - Fone (0484) 33-3299

VE'CULOS USADOS À VENDA

modelo equipamento cor ano

L-1313/42 - Carroc.B ..

0 eixo - azul-preto 1976

L-1111 - Ónibus rodov ..

- verde-creme 1968

L-1111 - Ónibus urbano - verde-creme 1965

L-1113/il12 - Ca;:r�c .. -3 ..

0 eixo - azul-preto � 1973

L-2013í48 - Carroc. 3 ..

0 eixo -verrnelho , 1972

L-1113/42 - Base .. 3.0 eixo - azul-preto : 1972

L-608-D/35 - Carroc. - laranja .. 1974

L-519 - Carroc .. 3 ..

0 e 4.0, eixo - vermelho ; 1978

� A�:O���E:OL�:A. (fj.
AV_ RIO 8RAN�O. 7.

FONE: 22-8077 - 22-1382

CARÁVAN V/CORES OK GALAXIE 500 OK
LANDAÜ 78 CORCEL II LDO OK
POLARÀ GIl 78 VW BRASíLIA OK
OPALA 4P 75 VW 13OO-L OK
VARIANTJ:1� VW PASSAT TS OK
PASSAT n. OPALA VICORES OK
DODGE 1800 74 CHEVETIE VICORES OK
OPALA �P'73
JEEP OK Cr$ 20.000,00 ABAIXO DA TABELA.. ",

VENDE·SE
,

UM CAMINHÃO MERCEIDES 19-24 ANO 1978, ACEITA-SE IMÓVEL
COMO PARTE DO PAGAMENTO. TRATAR TEL. 44-3745 RUA LEO­
BERTO LEAL, N ..

o 220 BARREIROS.

- .... - . - - .. -

,

� AUTOMÓVEIS
'"

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-06n

-

VOLKS 1300 L bege (já tínancíado) ...........

; ....1978
VOLKS 1300 L branco ................... , ........1977
VOLKS 1500 azul, ..............

,..........................
1974

OPALA coupê azul .................................1974-
';

-

:.,-

,," COMPRA - VENDE - TROCA r....

MARFISO,AUTO LOCADORA
': :,,::." . 'I

..
", �

.'

0\
. ','

-. .'
"

• '.'
",

.

:-
'"

•

Dois endereços para melhor servi r

'.1 FRANCISCO TOLENTINO N.O 6
AÊROPORTO HERCíuo LUZ

Fone 22.1890.
"

Ford Sedan ano 1.953 cor Prata Metáücoc/teto Venil Preto
Pneus Especiais, motor Opala 4 Cilindros, 75.- Super
Inteiro, Documentação em Ordem - Tratar c/Sr. Ervin -

Rua Anita Garibaldl, N.o 30 Fone 22.7970 -

Florianópolis-S/C.

VENDO

'OPALA 72
Câmbio na coluna, acento

inteiro. Compro. Tratar fone 44.2166.

�r
f I1 'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii..

ÁLVARO AUTOMÓVEIS
AV HERCíLlO LUZ, 219· FONE 22-9147

.
.

. .

, ..

..

VW 1300 OÍ'eme Alabastro 1 78
Chevette SL AZul 77
Maverick Vermelho '" 75
Maver..ick Azul; ; 74
Chevette Branco �.' , -Ór •••••••••••••••••••74 ..

VW 1300 'Bége : , .. 73,
Opala 4 portas Verg.;�etálico 73,
VW 1300 AZul _- , 68

.. Corcel Marrom , '" 72
'.-r

.

-

1
APTO 1 QUARTO

Edf. ALCION (CENTRO), contendo, sala, cozinha, B,W.C, armário
embutido, carpet de nylon. '

Entrada Cr$ 60.000,00 - Saldo 340.000,00 Financiado,
tRATAR pelos fones: 22-3!?37 _e 22-6551.

TERRENO - VENDE-�E·
Vende-se uma área de terra co"m aproximada-
mente 30.000m2 (48,50x61.0) situada em Espinhei- i

Vros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da �, ..

Rodovia Jorge Lacerda tltàjaí-Blumenau) em Ita-
!

jaí. Área plana-própria para lavoura, granja, sítio

l'ou chácara. Tratar: à rua Duque de Caxias. 732 ou

pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí. Informa-
ções pelos fones(.D482) 33-1866, 33-1926, 33-1679

• I
- ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Rua Itaberaba

:::F:lo:r:ia:n:o_'-p:O:I:iS:.:::::::::::::::::"'_,--_--._.-__. :.:�::::::�,
i.1

L;;iiiii�.;;-.;;._E.S.q•.•wila.ld.e.lJl.a.r.R.a.n.g.r.ab__.....�

Compramos seu Carro pelo melhor Preço.
�----_ ..

PREÇO DE OCASIÃO

Vendo um terreno, na Lagoa da Conceição, com água e luz

perto do Bar do "Leco"
.

Tratar clJair - Fone 22-8600 RalT!al 39 --:- �gunda-felra.

BARCO OTMIST

Vende-se por Cr$ 6.000,00 em estado de novo, com pou­
. quíssimo uso. (O preço normal é de Cr$ 12.000,00. Tratar
fone. 44-5111.

DOIS ÓTIMOS LOTES NA SERRARIA COM LUZ ELÉTRICA
POR CR$ 60.000,OÓ À VISTA OS DOIS.
ÓTIMA CASA DE ALVENARIA NA PONTE DE IMARUIM C/
60M2 POR 130.000,00 DE ENTRADA E O SALDO CR$ •

120,00 MENSAL. TRATAR TEL. 44-3745.

ALUGA-SE

1) APTO 3 QUARTOS (BOM ABRIGO), c;ontendo suite, li­

vlng, BWC, copa-cozinha, dep. de empregada, garagem,
telefone, gás central, aberturas de alumínio. Aluguel- Cr$
6.400,00.
2) CASA 2 QUARTOS (RUA HERMANN BLUMENAU), con­

tendo living (2 ambientes), safa de jantar, BWC , cozinha,
dep. de emcreoada, telefone. Aluguel - Cr$ 6.500,00.
3) APTO 1 quarto (EDF. ARTHUR), contendo sala, co­

zinha, BWc.;, área de serviço, dep. de empregada, total­
mente mobiliado com cortinas, telefone. Aluguel - Cr$
5.000,00.

,.

. VENDE·SE LOTES

APARTAMENTO
Aluga-se dois quartos e demais dependências.

Rua Tiradentes - Ed. TOPAZIO. Tratar fone 22-3774

VENDE-SE

1) APTO BOUGANVI,LLEA 1 QUARTú, living, BWC, cozinha
.. e área de serviço (58m2).

.

Preço: Cr$ 436.615,69 - Poupança: Cr$ 82.000,00.
.

2) APTO BOUGANVILLEA 2 QUARTOS, living, BWC, co­
zlnna e área de serviço (72,38m2).
Preço: Cr$ 553.000,00 - Poupança: 79.910,29.
3) APTO CENTRAL 3 QUARTOS, living, sala dé jantar, co­

zinha, BWC, área de serviço, dep. de empregada (131 m2).
Preço: Cr$ 690.000,00 - Poupança: Cr$ 174.000,00.
4) CONJUNTOS COMERCIAIS- Com 43m2, sendo ampla
sala com BWC e sala de recepção.
Preço: Cr$ 260.000,00 - Poupança: Cr$ 62.000,00.
5) APTO ITAGUAÇU 3 QUARTOS (1 suite), escritório, sala
de jantar, living, BWC social, copa-cozinha, área de ser­

viço, dependência de empregada, garagem, aquecimento
central, carpet (230m2).
Preço: Cr$ 1.200.000,00 - Poupança: Cr$ 23.000,00.
6) PRÉDIO ESTREITO 450m2 -' RU;:l Dr .. Fulvio Aducci.
Preço: Cr$ 2.8ÕO.000,00.

ALUGA·SE OU VENDE.SE
,

Sala no Edifício João Moritz, 3.0 andar, frente Pça XV
Novembro, com divisões, acarpetado, luz fluorescente etc.
Ver c/zelador. Tratar fone 22.0450.

TRATAR com RÉGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139- Edf. Alpersted- Loja04-Fones: 22-6551-
22-6551 - 22-3537 - Creci nO 58.

VENDE-SE UMA BOUTIQUE
E SALÃO DE BELEZA

Com equipamento novo.

Tratar pelo fones 44-3756 � 44-4807 .

Incorporações e Imobiliária Sta. Clara Ltda.
CRECI070

IMOVEIS PARA ALUGAR
CASA DE ALVENARIA EM BARRE(ÁOS - 2 QUARTOS" E
DEMAIS DEPENDÊNCIAS CI 2 GARAGEM
CASA DE MADEIRA EM BARREIROS - 5 QUARTOS E
DEMAIS DEPENDÊNCIAS
CASA DE MADEIRA EM BARREIROS - 2 QUARTOS E
DEMAIS DEPENDÊNCIAS
CASA DE MATERIAL NO ESTREITO - 3 quartos e demais

dependências c/ GARAGEM
.

APTO EM FPOLlS (CENTRO) ::- 1 QUARTO E DEMAIS

DEPENDÊNCIAS.
Rua Fulvio Aducci, 922 - fone 44-1825.

GALPÃO P/DEPÓSITO - ALUGA·SE
Em Campinas, novo, sólida construção, moderno escritó-:
rio, cobertura em arco, estacionamento, etc.
Tratar diretamente com o proprietário pelos fones 44-2877
-ou 44-0717.

LOTES EM ITAJAí - VENDE-SE

Vende-se dois excelentes lotes planos, com água,
luz, rua pavimentada, prontos para construir, situa­
dos à rua Duque de Caxias, 732 - Bairro Vila Operá­
ria.
Tratar pelo telefone (0473)'44-1571 com sr. Djalma
Pitz - horário comercial.

Vende casas e lotes
Ce...
2 ótimas residências com 260 e 334m2, no Jardim Ita-

..

I

guaçu, Praia de Itaguaçu, com financiamento de 3.500
UPC, cada uma.

.. ....

1 casa próxima à praça da Trindade com 80m2
Lotes
Ótimos lotes no .. Jardim Itaguaçu, com pagamento parce­
lado em até 24 meses.

ÃPTO DE P,i"iMiEIRA
Contendo 230 m2, situado na Praia do Meio, com 3 quartos (1
suite), escritório, living, jantar, área de serviço, dependência de
empregada e garagem. Aquecimento central, carpet, "B.w.C. em

EOOX. Preço: Cr$ 1.200 .. 000,00 (Pode financiar até 970.000,00) ..

Aceita-s� imóvel de menor valor. .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama O'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22·3537 - CRECI na 58.

ImoblH.•rI. It....çu Lida.
..Ênd. Rua João Meirelles, s/n.v

,

Fábrica' de Lajotas
Fones: 44-3672 • 22-2981

t

VENDE·SE

.� 'LM l( ('r'

SÃO MIGUEL DO OESTE

1) Apto de 2 quartos + dependência completa de empregada +

garagem .. Entrega em 30 dias�r$ 5�0.000,00 ..

2) Apto de 1 quarto+ sala+ cozinha+ dependência de empregada-
Cr$ 390.000,00.

•

3) Apto tipo Kitinete e/quarto+ B.W.C.+ sala e cozinha conjugada­
Cr$ 250.000,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama O'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - Creci na 58.

". '00.0 l:J ,'f,Q !

oESTADO

AULAS PARTICULARES
PROFESSORA FORMADA SE OFERECE PARA MINIS
TRAR AULAS À CRIANÇAS DA ,aa 3aSÉRIES DO 12G.

F O N E 44·0197

IMOBILlARIA VERA CRUZ LTDA_
LOCAÇÓES, VENDAS E ADMINISTRAÇÃO

DE CONDOMINIOS.
CREC,I H.o 1097 - FONE 22-0767

ADMINISTRA O SEU IMÓVEL COM MAIOR SEGURANÇA.
CONFIE SEU IMÓVEL A VERA CRUZ LTDA- Rua Felipe
Schmidt, n.o 27 Ed. Dias Velho: Sala 502, Fpolis-SC.

_________;.;;;;;.__._;. -.,;
..

_-_
..

_ _---- " -----_.-_-iiõii_"···_" - ···..
1

LIMPEZA DE -FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-FlorianópoliS;:- fones: 44-4140 e 44-1996.

1) Apto de 2 quartos Edf. A. Coelho - Cr$ 5.000,00
2) Apto 3 quartos - Trindade" Cr$ 4.500,00 ..

3) Casa 3 quartos (1 suite) - Barreiros - Cr$ 4.500,00
4) Apto 3 quartos (Bom A.brigo) - C'r$ 5.000,00 .

TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3527 - CRECI nO 58.

,.ArENçÃO

ALUGA·SE·

FLORIANÓPOLIS
Nova Oficina Autorizada

TELEFUNKEN

para TV Preto, e Branco
e em Cores

"-

Rádios e Aparelhos de Som

Rua São Jorge, 17 - Fone: 22-0815

O ESTADO
RIO DO SUL

PIANO ALEMÃO - CR$ 75.000,00,

Piano de 1/4 de cauda, marca ZEITER & WILKELMANN,
teclado de marflm, caixa acústica de ÉBANO, cordas cru­

zadas em excelente estado de conservação. ,

TRATAR fone: 22-3537 (Comercial) VerAv. Itaguaçu, 210.

EMPREGADA CÕZTNHEIRA

Casal procura empregada (cozinheira) experiente
em forno e cozinha, para .. trabalhar em Brusque.

. Salário de a.ooo.oo a 2.500,00. Tratar com Miracy C.
Souza pelo telefone (049'3) 55-0811 - horário comer­
ciai - Brusque - SC.

o ESTADO - 02 de Setembrode 1978

HORÁRIOS DE ONIBUS
De Florianópolis para Blumenau ..

Horários Diretos· 07 .. 30 - 10 .. 30 - 12 .. 00 - 15 .. 00 . 18 .. 00
\ Horários Intermedianos· 06 .. 00· ó'7..4"5-�8 .. 30· 10 .. 00 - 12 .. 00 - 13.00 -15.30-

16 .. 30 - Y8 .. 30 . 20 .. 00
De Blumenau para Florianópolis.
Horanos Diretos' 07 .. 30 10 .. 30 - 13 .. 00 - 15 .. 00·18,00
Horanos Intermediános - 05 .. 30 - 06.00 - 07 .. 05 . 08 .. 30 - 09 .. 00 - 09.30.13 .. 00 _

16 .. 00 - 17 .. 00 - 20 .. 00
De Florianópolis para Curitiba.
Horáno Executivo - 16.45
Horários Convencionais - 05 .. 00 - 07 .. 00 - 09 .. I 5 - 1 I .. 00 - 13.00 - 15 .. 00 - 17 .. 15-
19.15·21 .. 15·23 .. 00
De Curillba para Florianopolis.
Horario Executivo· 08.45
Horários Convencionars - 05 .. 15 - 07 .. 15 - 09 .. I 5 - 11 .. 00 - 13.00 - 15 .. 00 . 17 .. 00 -

19 .. 00 -'21 .. 15 - 23 .. 15
De Florianópolis para Joinville
Horános Diretos - 10 .. 00 - 14 .. 00
Horarios lnterrnediários - 05 .. 00 - 05 .. 30 . 07 .. 00 - 09 .. 00 - 09 .. I 5 . 1 I .. 00 - 12 .. 15 -

13 .. 00 - 13,30 - 14.30 - 15 .. 00 ·

..
16.30 - 17 .. 15·19 .. 15 - 19 .. 30 - 21..15 - 23 .. 00

De Joinville para Florianopolis
Horarios Di retos· 07 .. 00

,

Horários Intermed,arios· 05 .. 50·07.50' 08.30·09 .. 30 - 09 .. 50 - 11 .. 50 - 12 .. 30-
13.35 - 15.00 - 15 .. 35 -

..
17 .. 00 - 17.35 - 18 .. 00 - 19 .. 35 - 19..45 - 21 .35·23 .. 50 - 01..40

De Criciuma para São Paulo
Horáno convencional diáno • 16.00
Horário leito diário - 16.30
De São Paulo para Criciúma
Horário convencional diario . 19.45
Horário leito diario - 20,15
De Florianópolis para São Benlb do Sul e Mafra - 06 .. 00
De Mafra e São Bento do Sul para Florianópolis - 05 .. 00
De Florianópolis para São ..Francisco do Sul· 17. I 5
De São Francisco do Sul para Florianópolis - 07 .. 30
De Florianópolis para Jaragua do Sul - 16,30
De Jaragua do Sul para Florianópolis - 06 .. 30
De Florianópolis para /tajai
Horário Direto - 09,10
Horários Inlermediários - 05.00 - 05 .. 30,06 .. 00 - 07 .. 00 - 07.45 - 08.30 - 09,00 -

09 .. 15 -10.00 -11..00 -12.00·12,15 -13.00·13 .. 30 -14,30 - 15.00- ,5,30 -16.30-
17 .. 15 - 17.30 - 18.00 - 18.30 - 19 .. 15 - 19 .. 30 - 20.00 - 21,15 - 23.00
De /taja; para Florianópolis
Horário Direto· 07.00
Horarios Intermediários· 01 .. 15 - 03 .. 15 - 06.00 - 06.45 - 07.00 - 07,15 - 07,45-
08.15 - 09 .. 00 - 09 .. 30 - 09.50 - 10.00 - 10 .. 15 - 1 I .. 25 - I 1..30 : 12.30 - 13.55 . 14.20-
15.15·16.55 -17.15 - 17 .. 20·18.15 -18..40 -19.15 - 19.55 -21.10"-21 .. 15 - 23,15
De Florianópolis para Fralburgo e Videira - 21.00

..

De Videira e Fraiburgo para Florianópolis - 21 .. 00
De Joinville para Rio do Sul e Lages - 08,00
De Lages e Rio do Sul para Joinville . 08.00 -

-
CATARINENSE
O TRANSPORTE CARINHOSO'

PERFECTA - FORNOS E
MÁQUINAS PARA PANIFICAÇÃO

FORNOS ELÉTRICOS
LENHA - ÓLEO - GÁS

'. MISTURADEII7IA RÁPIDA.
Rua Felipe Schmidt, .27 - 4.0, andar - Conj .. 408

Telefone 22·3885 - Florianópolis:

DOCUMENTO PERDIDO

O Sr. Pedro Moacir Mendes de Campos perdeu o seguinte
documento: Certificado do veículo Volkswagen, cor azul,
placa AC-0947, ano de fabricação 1976.

..

..
DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos. Carteira de Moto­
rista, Carteira de Identidade e Carteira de Estudante da UFSC,
todos pertencentes a Marcia Helena Boêchat Alves, residente em

Florianópotls. :J'
,� 'r

Extravio certificado carro Chevette, cor Branco,
placa TX-0081, chassis 5E11 ANC132915, perten­
cente a Marizete Farias residente à Av. Marcolino
M. Cabral.

Tubarão, 11 de agosto de 1978

TELEFONE RESIDENCIAL 22
.

Vende-se por Cr$ 22.000,00.
TRATAR Fones .. 22-6551 e 22-8463

TELEFONES
Oornpro-vendo-Aluqo, instalação imediata.
Centro-Estreito-Trindade. Compro carnês.

Tratar 44.1107 das 14 às 17 horas.

O ESTADO
BLUMENAU

",

Rua 7 de Setembro, 967
1.0 andar - S/14

Fone:(0473( 22-5203
Telex 04732.51

_._-

.,.�

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.? 0-015

CPF/MF n.? 001.776.289/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.O 1.092 -CPF/MF n.0002.259.089/72

ADVOGADOS
.

Ceisa Center, bloco A, conjunto 601
Fone 22-1235

SIT - Sociedade de Instalações Técnicas S/A,
necessita, para admissão imediata, de uma Telefo-
nista Recepcionista. \.

- Tratar à Rua Gal. Liberato Bittencourt, 183-

Estreito-Florianópolis-SC.

·
. ,

•
, ,

·

O ESTADO
.. .� .. _LA�I;$__

Rua Nereu Ramos, 73
5.0 andar - salã-l Ed:Centenáno

Fone: (0492) 22-3226

�'l:!:Telex 0473257

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Reconhecer que uma reforma é boa não implica necessa­

:namente em achar .que foi bem implantada. Houve, em 1969,
: uma reforma de ensino em Santa Catarina reforma baseada em

:pesquisas e coleta de dados necessários -ao conhecimento da

:situ�ção educacional. Foi feito um plano por uma equipe de
;técmcos assessorados por especialistas de alto nível. Essa re­

for�a começou a ser implantada de acordo com cronogramas
previamente estabelecidos. Nesse momento importante do pro­
cesso, aconteceu a mudança de governo estadual e conseqüente
mudança dos responsáveis pelas decisões em educação. Pareceu
a muitos, nessa época, haver uma diminuição no entusiasmo

�m. que se introduzia no sistema de ensino o novo enfoque da
.avaliacão, O advento da lei n. o 5692 possivelmente veio impedir
�ue essa diminuição de entusiasmo se se transformasse num

�etrocesso ao sistema tradicional, já que a lei federal prevê, num

pe seus artigos, o avanço progressivo para os Estados em condi­

�õe.s de implantá-lo. A não continuação da equipe planejadora
�a implantação da.reforma talvez tenha sido responsável pelas
[ncoerencras que tem aparecido entre a realidade e a teroria

i�coerê�cias tão bem sentidas por pessóas "com larga experiên�
�Ia .• mais prática do que teóricas no que. diz respeito à educação
de LO grau",

.

,

Estabelecer um programa mínimo com conteúdo acessível

�a alunos de nível médio para cima e exigir dos professores que
'esse programa seja cumprido, é um procedimento que contraria
toda a fundamentação do novo sistema, embasado no respeito
às diferenças individuais. Os responsáveis por essa medida pa­
recem não ter conhecimento de que, mesmo dentro da normali­

dade, existem indivíduos de baixa capacidade intelectual que,
ante exigências excessivas, estão destinados a ser os eternos

fracassados da escola. A escola não deve criar fracassos; pelo
contrário, deve empenhar todo o seu poder em evitar que saia

90 seu ambiente algum indivíduo levando triste memória do

tempo escolar. \
, As salas de aula estão abarrotadas de alunos. Com a expe­

�íência que lhe deram os muitos anos de atividade na área da

�ducação - dos quais trese de magistério primário - a Autora

tem conhecimento de que com uma lotação superior li 35 alu­
hos, já se torna difícil o atendimento às classes comuns. Q fato
de haver classes com mais de 45 alunos prejudica o trabalho do
professor em qualquer. regime, seja no atual, seja no tradicio­
nal, mais ainda no atual que requer uma metodologia mais

especializada. .
.

.

d
, O simples enfoque da avaliação, dirigido para as potencia-
lidades do indivíduo e não mais para um programa pré­
estabelecido, está a exigir a presença de equipes interdisciplina­
res, que, antes e no decorrer do processo, determinem as carên­
cias dos escolares, com suas causas e possível recuperação. Os

problemas educacionais não têm sua origem na sala de aula,
nem na hora em que o aluno, pela primeira vez se apresenta ante

q professor. Antes de seu nascimento, já se �icia o processo,
muitas vezes irreversível, de perdas na área da saúde e da

�u�rição na mãe carente de recursos. Hoje, neste ano de 1978,já
�stao começando os prejuízos do aluno. problemático que irá
ingressar na I. a série de 1985. E é ao professor que são atribuí­
dos os fracassos de um processo de que ele não vê o começo...

.

E os salários dos professores. . . O acréscimo de trabalho
que o novo sistema exige não foi acompanhado de aumento-de"

trêmunêraÇão. Pêlo côfítrâriõ.'Nümâ retrospectivâ-rJara asCíé::'­
cadas de 1930 e I 940:poder-se-á verificar a situação do profes­
sor normalista lotado nos grupos escolares do Estado.·Norma­
listas da Capital exerciam o magistério no interior, residindo em

hotéis e pensões, sem grandes preocupações financeiras: O
professor, nesse tempo, podia constituir família sem abandonar
a-carreira. O magistério, nas zonas urbanas, era formado na sua

. maiori� _de normalistas eficientes, com tempo bastante para o

cumpnmento de suas tarefas profissionais. Com a extensão da
rede de ensino, não houve a preocupação em manter o nível
econômico do professor. O "bolo" da educação passou a ser

repartido em fatias cada vez mais numerosas e conseqüente-
.

mente cada vez mais finas. A continuar a estranha matemática
usada no cálculo de 30% de aumento anual do professor para
compensar uma inflação superior a 40%, chegar-se-á, em futuro
não muito remoto, a pagar ao professor salário idêntico ao

valor atual de CR$ 1.00.
O peso da educação deve recair equitativamente sobre

. todós os contribuintes. A desvalorização do salário do profes-

I

I
I

Educação democrática
• á Presibdentde Ernesltõ Geisel'demd pronudnciamentoque está b ten o amp a receptivi a e em to os os cen­

tros políticos do País, acaba de declarar em Uberlândia .

que deseja para o B�asil uma democracia efetiva e

esclarecida e que para isso tem aplicado os seus esfor­
ços . "Não podemos apenas ficar nos aspectos econômi­

ços ou sociais", disse ele. "Importa vinculá-los neces-:

sariamente numa integração com o problema polücco" .:
\

Isso tem sido, afirma o Presidente, o seu esforço no

Governo. "Não nos preocupamos em fazer politica,
mas a boa política. Procuramos fazer democracia, mas

democracia efetiva e não uma democracia de papel".
É assim franca e aberta a toda a Nação a palavra

presidencial, nesse instante histórico, em que o Brasil
se dispõe a acelerar pela complementação de sua exis­
tência democrática, a capacidade de seu povo para a

.convivência ordeira, em clima de Ifoa compreensão de
direitos e deveres comuns.

'.

. Preconiza o Presidente Geisel o aprimoramento polí­
tico dos Brasileiros para o exercício pleno e seguro .das
liberdades do cidadão e devemos reconhecer que a sua

gestão presidencial não tem faltado ao exemplo do res­

peito democrático de todas as garantias públicas. Mas
é também motivo de orgulho para toda gente culta do
Pais aperceber-se de que v,ive sob garantias legais que
éncontram amparo na ação do Governo.

Predisposto assim ao evolver político para um sis­
tema democrático efetivamente radicado na consciên­
cia do povo, o Brasil possui já os sentimentos que lhe,
reforcem os estímulos para a vida em regime de pací-'
fico entendimento e de real sentido democrático.
; O preparo educativo para o exerc(cio dos direitos e

deveres de cidadania, talo que recomenda a palavra de'
I

ordem do Chefe do Governo da República, convém,
poIs, a quantos, menos interessados na evolução polí­
·tica do que em conveniências menos gerais pretendem.
extrair proveito das confusões e distorções, ainda que
com sacrij{cio da ordem nacional.

Ainda bem que a imprensa e em geral os órgãos de
difusão e comunicação não se deixam tranviar, atentos

aos propósitos do Governo e às responsabilidades pró­
prias em guarda sempre corÚra aqueles que quisessem'
empecera marcha do País para a plenitude do aprimo­
ramen,to políttco. Preparemo-nos, portanto, para essa

conviv�ncia amorável a que a prática da democracia:
nos convida, sobrepondo-nos à estreiteza dos interesses'

pessoais, quando em contraste com as solicitações do
direito de todos. A educação para a democracia nos

levará a isso, exalçando-nos a consci�ncia ao cumpri-

4) .mento dos.preceitos ideais da poUtica.

';""t.vo Neve"
.

:. (

.A"an�o Progressivo "
sor em função do grande nú'mero de funcionários na área da

educação, está a demonstrar que quem carrega o peso da exten­

são do ensino público é, na maior parte, o mestre. Haveria duas
formas de estender o ensino: aumentar as taxas atribuídas à

educação, ou aviltar o salárío do professor de tal maneira que as

despesas não sejam tão grandes e não pesem tanto nos demais
contribuintes. Não há dúvida de que a última está sendo a

preferida. É só fazer a comparação, em dollares, do salário do

professor primário na década de 1930 com o salário do profes­
sor no ano de 1978.

A solução da situação financeira do professor parece não

ser tarefa muito fácil. Sendo a educação uma área em que os

resultados se manifestam a longo prazo, o abandono do profes­
sor não tem repercussões imediatas. A solução do problema
exige longa visão do futuro. É mais tarefa de estadista, conside­
rado por muitos o superdotado.da política. E sabem os educa­

dores como a natureza é parcimoniosa na distribuição de su­

perdotados...
Igualmente o professor não pode ser responsabilizado

pelos resultados deuma reforma para a qual não foi preparado.
A:ntigamente, cada série reunia crianças que tinham capacidade
para assiiniliar determinado conteúdo programático. E as que,
por incapacidade pessoal, não atingiam os níveis pré­
estabelecidos, ou se eternizavam numa primeira série que pouco
lhes tinha a dar, ou se evadiam pelo cansaço de pretender aquilo
que a natureza lhes havia negado. A grande inovação introdu­
zida na avaliação do rendimento escolar, não mais para promo­
ver ou reprovar, mas para fins puramente didáticos, teve o

poder de reter no sistema a quase totalidade das crianças que se

matricularam no I. o
grau, após a reforma. A evasão diminuiu,

o que vale dizer que mlo se limitam apenas a permanecer na

escola os alunos bem sucedidos: permanecem também os que
anteriormente eram julgados "fracassados" e que atualmente se

Iftn
HABITASUL
Caderneta de Poupança

Letra ImObiliária
AGÊNCIAS:
PORTO ALEGRE-RS: Rua dos Andradas. 1427
FLORIANÓPOLIS-Se: Rua Felipe Scnmiõt. 20
BlUMENAU-SC: Rua 15 de Novembro. 800
CURITIBA-PR: Av. Luiz Xavier, 71

LONDRINA-PR: Praça Willie Davids. 596
CASCAVEL-PR: Av. Brasil, 2952 �

PONTA GROSSA-PR: Av. Vicente Machadol 557
MARINGÁ·PR: 'Av. Getúlio Vargas. 263

denominam lentos ou alunos com problemas. Este fato é um

dos pontos altos do novo sistema: a escola de 1. o
grau passou a

reter também os alunos que mais precisam dela.
.

O quadro abaixo dá idéia da produtividade do ensino no

sistema tradicional de reprovações.

SITUAÇÃO DE UMA GERAÇÃO 'DE ALUNOS
APÓS QUATRO ANOS DE ESCOLARIDADE DE

1963 A 1966

ÚLTIMA SÉRIE EM QUE
OBTIVERAM APROVAÇÃO

NÚMERO DE ALUNOS
Absoluto Relativo (%)

maneira tradicional de atendimento, para a qual se haviam

preparado os professores. Não é, pois; de estranhar uma certa

reação contra o "desconhecido", no caso, o avanço progressivo.
Essa .reação se manifestou não só nas críticas abertas ao novo

sistema, mas também em algumas transgressões por conta pró­
pria feitas silenciosamente pelos menos conformados com a

nova situação. Manifestou-se também na supervalorização da

recuperação dos alunos em fins de semestres, como uma ma­

neira de manter, junto ao aluno, a coerção que, após a elimina­

ção da palmatória nas escolas, funcionou por muitos anos

através das clássicas "bombas" de fim de ano. Essa recuperação
que pretende aparentemente dar ao aluno em dez dias o que ele

não conseguiu em cem, nada mais é do que a manutenção da

coerção que sempre existiu nas escolas. (Haas, 1975)
Faltou, pois, na implantação da reforma, além de outras

medidas; a preparação do professor para as mudanças que
então se realizam no ensino. Faltou a mudança metodológica

'preconizada por Piaget em sua obra Psicologia e Pedagogia: "O
destino de uma reforma e seus resultados efetivos não são

apenas função da finalidade que a anima, nem da adequação de

novas estruturas administrativas e escolares posta a serviço
desses fins (. .. ) Na maioria dos casos, dos métodos pedagógi­
cos empregados dependem os êxitos, e ainda, as melhores das

planificações permanecem sem futuro enquanto não passam
por uma profunda transformação metodológica ao mesmo

tempo que teleológica". (Piaget, 1972)..
.

Referências Bibliográficas:
Haas, I. V. Reforma de ensino e supervisão escolar in Boletim
do CEOE n.? 42, Faculdade de Educação, UDESC, 1975.

Piaget, Jean. Psicologia e Pedagogia, São Paulo, Éd. Forense,
1972.

ASSIVO

I.VÊS VEIGA II,A.tI:S

235.648.904.54

23Ó.774.911.73
4.873.992.81

202.503.241.14

187.731.217.81
11.717.506.35
2.082.756.39

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO
1.' SEMESTRE DE 1978

971.760.59

33.145.663'.40
9.726.169.61

8.722.459.84

1.003.709,77

(10.756.976.10)
32.114.856.91
(9.600.000.00)
22.514.856.91

DEMONSTRATIVO 00 RESULTADO 00
1.' SEMESTRE DE 1978

DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS ACUMULADOS NO
1.' SEMESTRE DE 1978

-0-

29.333.873,71
73.288.730,25

102.622.603.96
38.847.078;45
9.766.863.45

54.008.662.06

DEMONSTRATIVO 00 RESULTADO DO
1.' SEMESTRE DE 1978

412.331.082.01
391.643.697.07

20.687.384.94
339.455.848,76
315.554.966.82

22.027.020,13
1.231.274,76

642.587,05
. 72.875.233.25

9.830.597,93
1.679.005.92
7.457.138.91

694.453.10

(11.372.266,61 )
(3.566.67�.23)
67.766.886,34

DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS ACUMULADOS NO
• 1.' SEMESTRE DE 1978

SALDO INICIAL. . ....

REVERSÃO DE RESULTADOS EM SU.SPENSO ..

RESULTADO LiQUIDO DO SEMESTRE.
RESULTADO DISTRIBUI DO ..

Dividendos .................•.

Bonificações .

ReselVas e Fundos.
SALDO FINAL .

-o--

19.921.907.90
6'7.766.886.34
87.688.794.24
32.962.358.58
8.313.933,26

46.412.502,40 _

-o--

JOÃO IRENO DA SILVA Téc. Conlabit. CRC·RS N.' 19.755

RELATÓRIO DO 1.' SEMESTRE OE 1978
Senhores Acionlstas:

Temos a grata satistação de apresentar-lhes o Balanço Patrimonial encerrado em 30 de junho
de 1978, bem como o Demcnstraíivo dos áesuitaccs obtidos no primeiro semestre do ano. Os nu­
meros alcançados evidenciam a sólida pescao e o continuo crescimento da empresa.

Perto Alegre. 30 de junho de 1978.

A Administração

NOTAS EXPLICATIVAS
NOTA 1 - Estas Demonstrações Financeiras loram elaboradas de acordo com as disposições ccnti­
das na Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976, no Decreto-Lei 1,598 de 26 de dezembro de 1977
e com as normas baixadas pelo Banco Central do Brasil e Banco Nacional da Habitação.
NOTA 2 - Face a nova sistemática legal. a Sociedade procedeu a Correção Especial do Ativo Imobi­
lizado, e ° seu produto, no total de CrI 66.437,84,101 contabilizado em conta de Reserva Própria.
Outrossim. no Balanço de encerramento do semestre. loi provisionada parcela suliciente para
atender a Ccrreçân Monetária. a ser realizada em 31.12.78. do Ativo Permanente eco Património
liquido. teMo como base de cálculo os valores e índices em 30,06.78. O produto liquido destes

. �aiustes contábeis, saldo devedor de 10.756.976.10. foi computado no resultado do presente se­

\'m.estre sob a"rÚbrica "�rovisao para Ajuste Monetário"

�:.N�r-\1·.Jl.Il�pital SOCial em 30.12.77 era de Cr$ 32.000.000.00. Em 29.05.78.a Assembléia
Geral Extraordinária o elevou para Çrl 64.000.000.00. mediante a utilização de Reservas. cujo o

aumento de Cr$ 32.000.0�0.00 esl'aguardandSP(aevida homolo�aç30 pelo Banco Centrar do
Brasil. Em 30,06.78 o Capital Social 'é de Cr$ 64.000.000.00. dividido em 64.000.000 de Ações
Ordinárias Nominativas. no valor unitário de CrI 1.00.
NOTA 4 - Foram efetuadas. na lorma da Circular SAF n." 34174 do BNH. todas as provisões de

Correções Monetárias ativas e passivas de competência do presente semestre.

Caderneta
APESUL
de Poupança

AGÊNCIAS: .

PORTO ALEGRE: Av. Otavio Rocha. 234
PORTO ALEGRE: Praça XV de Novembro. 4

PORTO ALEGRE: Av. Assis Brasil. 2522
NOVO HAMBURGO: Rua Joaquim Nabuco, 794
SÃO LEOPOLDO: Av. Independência. 500
CANOAS: Rua 15 de Janeiro. 291
SANTA MARIA: Praça Saldanha Marinho. 35

CACHOEIRA DO SUl. Rua Sete de _

Setembro. 1183
IJUi: Rua do Comércio. 219
SANTO ÃNGElO: Rua Marquês do Herval. 1580
CRUZ ALTA: Rua Pinheiro Machado. 855
SANTA ROSA: Av. Rio Branco. 425
LAJEADO: Rua Julio de Castilhos. 758

RELATÓRIO 00 1.' SEMESTRE DE 1978
Senhores Associados'

DEMONSTRATIVO DOS LUCROS ACUMULADOS NO
1.' SEMESTRE DE 1978

RECEITAS OPERACIONAIS ..

Renda de Financiamentos Imobiliários ..

Renda de AplicaçOes Diversas .

DESPESAS OPERACIONAIS

Despesas de Operações Passivas .'

Despesas Administrativas ..

Encargos de Amortizações e Depreciações
Previsão PiCrédilos de Liquidação

Duvidosa.

LU.GRO OP.ERACIONAL .«:

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS.
Rendas Eventuais ..

Reversao da Previsão P/Crédito de

Liquidação Duvidosa ..

PROVISÃO PARA AJUSTE MONETÁRIO .

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENOA ....

PROVISÃO'PARA,O IMPOSTO DE RENDA.
LUCRO liQUIDO DO SEMESTRE ..

SALOO INICIAL

LUCRO LiaUIDO DO SEME�TRE .

RESERVA CONSTlTUiOA,
ReserVa Legal

SALDO A DISPOSiÇÃO DA A.G.O ..

APESUL -ASSOCIACÃO DE POUPANCA E EMPRÉSTIMO

Temos a grata satistaçãc de apresentar-lhes o Balanço Patrimonial encerrado em 30 de hmne
de 1978. bem como o Demonstrativo dos Besuüaõcs obtidos no primeiro semestre do ano. Os nu­
meros alcançados evidenciam a sólida pescao e o continuo crescimento da empresa".

Porto Alegre. 30 de junho de 1978.

A Administração

NOTAS EXPLICATIVAS
NOTA 1 • Estas Demonstrações Financeiras toram elaboradas de acordo com as disposições conti­
das na lei 6.404 de 15 de dezembro ce 1976. Decreto-Lei 1.598 de 26 de dezembro de 1977 e

com as normas baixadas pelo Banco Nacional da Habitação.
NOTA 2 - Face a nova sistemática legal.esta APE procedeu a correcac Especial do Ativo Imobiliza­
do. e o seu procuro. no total de CrI 83.036. 75.!oi contabilizado em conta de Reserva Própria. Ou·
trcsslrn. no Balanço de encerramento do semestre. em observância a Circular SAF n.' 02/71 do
BNH. foi procedida a correção Monetária dos Recursos Próprios. cujo produto no valor de CrI
16.656,405.88. loi registrado em conta de resultado. sob a rubrica "Correção Monetari, das Re­
servas e Fundos"
NOTA 3 - Foram efetuadas. na lorma da Circular SAF n.' 34/74 do BNH. todas as provisões de
correções Monetárias ativas e passivas de competência do presenfe semestre

�

00
CADERNETA DE POUPANÇA

HABITAÇAo
AG�NCIAS:
PORTO �LEGRE: Av. Salgado Filho. 86
PORTO ALEGRE: Rua 24- de Outubro. 83
CAXIAS DO SUl: Av. Júlio de Castilbos. 1888
RIO GRANDE: Rua Generat Bacelar.

esq. Andradas
PASSO FUNDO: Av. General Netto. 400

BAGE. Av. Sete de Setembro. 1050
PELOTAS: Rua Andrade Neves.

esq. Sete de Setembro
EAE-XIM: Av. Mauricio Cardoso, 256
CAAAZINHO: Av. Flores da Cunha. 1522
BENTO GONÇALVES: Rua Marechal Deodoro. 185

RELATÓRIO 00 1.' SEMESTRE DE 1978
Senhores Associados:

Temos a grata satisfaçao de apresentar'lhes o Balanço Patrimonial encerrado em 30 de junho
de 1978, bem como o Demonstrativo dos Resultados otJtidos no primeiro semestre do ano. Os nú­
meros alcançados evidenciam a sólida posiÇ30 e o continuo crescimento da empresa.

Porto Alegre. 30 de junho de 1978.

A Admini�traçao
NOTAS EXPLICATIVAS

NOTA 1 • Estas Demonstrlú;Oes Financeiras loram elaboradas de acordo com as disposições conti­
das na lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976., Decreto-lei 1.598 de 26 de dezembro de 1977 e

com as normas baixadas pelo Banco Nacional da Habitaç30.
'

NOTA 2 • Face a nova sistematica legal. esta APE procedeu a Correçao Especial do Ativo Imobiliza­
do, e o �eu produto. no lolal de CrI 1.095.366.19,10; contabilizado em conta de Reserva Própria.
OutrOSSim, no Balanço de en'cerramento do semestre. em observãncia a Circular SAF n.· 02/71
do BNH, foi procedida a C9rreçao Monetaria dos Recursos Próprios, cujo produlo no valor de CrI
11.372.266.61, foi registrado em conta de resultado. sob a rubrica "Correçao Monetária das Re­
servas e Fundos".
NOTA 3 - Foram efetuadas. na forma da Circular SAF n.· 34/74 do BNH. todas as provisoes de
CorreçOes Monetárias ativas e passivas de competência do presente semestre.

HABlTASUL
APESUL
HABITACÃO.

Nenhuma
l.a Série
2.a Série
3.a Série
4. a Série
Total

. 576
'408'
440
372
144

1.940

29',69
21,03
22,68
19,18
·7,42

lQO,OO

Fonte: Faculdade de Educação - CEPE. Evasão Escolar e Repetência
nas Comunidades Pesqueiras de Santa Catarina, 1968.

Pelos dados acima,' se tem idéia da rigorosa triagem que
sofriam os alunos das escolas catarinenses, rigor que não deve
ter demonstrado múita eficiência, já que, mesmo com as falhas
de implantação, o atual regime não parece registrar-tão baixo
índice de alunos incapazes de acompanhar a 4. a série no seu 4. o

ano de escolaridade. A homogeneidade das classes regulares,
resultante dessa triagem, facilitava de certa maneira o trabalho
docente. Para esse atendimento, para essa realidade, é que
eram, nas Escolas Normais, preparados os profissionais que
aspiravam ao magistério (Haas, 1975).

.

O surgimento de classes heterogêneas decorrentes da não

triagem dos alunos; veio mudar essa realidade, veio modificar a

HABITASUL - CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A
BALANÇO PATRIMONIAL EM 30.06.1978

A T I V O

Depósitos de Poupança Livre

Depósitos Especiais
Refinanciamentos do BNH .

Credores Diversos e Provisões ..

ATIVO CIRCULANTE .

DISPONivEL.
Caixa e Bancos

Depósilos no BNH .

Tftulos Federais de Curto Prazo.

455.757.386,72 PASSIVO CIRCULANTE

Letras Imobiliárias .

77.466.680,29
28.690.216.91
23666958.60
25.109.504,78

OPERAÇÕES OE CRÉBITO .

Financiamentos tmobuanos .

Outros Créditos Realizáveis ..

373.426.847.56 PAS'SIVO EXIGíVEL A LONGO PRAZO.
331.040.756.60

Refinanciamentos do BNH .42.386.090.96
Provisão de Correção Monetárla .

OESPESAS ANTECIPADAS 4.863.858.87
.

RESULTADOS DE EXERCiclOS FUTUROS ..

Receitas Diferidas ..

ATIVO REAlIzAvEL A LONGO PRAZO ..

Financiamentos Imobiliários.
Outros Créditos Realizáveis .

Previsão P/Crédilos de Liquidação
Duvidosa ..

899.403.721.71
825832.346.59

PATRIMÔNIO liQUIDO.,74.543.135,71
Capital Social

(971.760.59) Reservas de Capilal ..

Reservas de lucros
12.488.381.28 Lucros a Disposição da A.G.O.ATIVO PERMANENTE ..

INVESTIMENTOS
IMOBllIZADD ..

Móveis e Utensílios ..

Previsão P/Depreciações

74.389.00

3.681.972.02
4.417-.955.10
(735.983.08)

8732.020.26
8.732.020'.26 ' c

" .. C\::'

DIFERIOO.
\ � .; Despesas Dfferidas"

TOTAL DO ATIVO. 1.367.649.489,71 TOTAL 00 PASSIVO ..

487.513.102.72
125.878 ..000.00
205.909.604,47

450.372.45
. 95.532796.88 .

59.742.328.92

724.274.589.28

662.940.700.33
61.333.888.95

51.054.365.97
51.054.365.97

.'

104.807.431.74

64.000.000.00
15.331.621.83
4.086.695.85

21.389.114.06

. . . . .. 1.367.649.489-,71

. A T I V O ASSIVD

BALANÇO PATRIMONIAL EM 30.06.1978

HABITAÇÃO -ASSOCIACÃO DE POUPANCA E EMPRÉSTIMO

... 1.061.927.825.08 PASSIVO CIRCULANTE.
288.093.855.12 Depósitos Especiais.
71.040.702.23 Refinanciamentos do BNH .

198.027.136.89 Credores Diversos e Provisões .

19.026.016.00
PASSIVO EXIGiVEL A LONGO PRAZO.

ATIVO CIRCULANTE
DISPONiVEL.

Caixa e Bancos

Depósitos no BNH ..

Titulas Federais de Curto Prazo ..

OPERAÇÕES DE CRÉOITO
Financiamentos Imobiliários

, Outros Crêditos Realizáveis

768.674.600.15 Refinanciamentos oo BNH

649.323.792.92 Provisão de Correção Monelária ..

119.350.807.23
RESULTADOS OEEXER'cicIOS FUTUROS ...

DESPESAS ANTECIPADAS. 5.159.369.81 Receitas Diferidas.

1.867.098.284.16 PATRIMÔNIO SOCIAL
Financiamentos Imobiliarios
Outros Créditos Beaüzàvets ..

Previsão P/Créditos de Liquidação
Duvidosa.

1.716.167.581.52
153.014.151.13

Depósitos de Poupança ...

'

Rendimentos a Creditar
Reservas e Fundos.

(2.083.448.49)

40.461.518.96

25.193.399.00

7.354.478,76
2.667.500.00
5.869.130.04

(1.182.151.28)

7.913.641.20
7.913.641.20

ATIVO PERMANENTE ..

INVESTIMENTOS

IMOBILIZADO...
i'

Imóveis de Uso.
Móveis e Utensitios ..

Prevísão P/Depreciações

DlFERIOD.

Despesas Diferidas

TOTAL DO ATIVO. .. '2.969.487.628.20 TOTAL 00 PASSIVO.

277.332.930,76

18.930.042.69
207.164.777.94

51.238.110.13

1.296.483.885.80
... 1.186.693.482.20

109.790.403.60

14.617.537.62

14.617.537.62

.... 1.381.053.274.02
1.081.954.816.31

136.422.125.04
162676.332.67

. 2.969.487.628.20

I V O ASSIVO

8ALANÇO PATRIMONIAL EM 30.06.1978

280.566.336.25
20.130.762.20

213.821.944.81
46.613.629.24

844.888.878.99

773.340.985.46
71.547.893.53

.

11.457.470.32

11.457.470.32'

............. 1.156.181.694.57

A

Depósitos Especiais .

Refinanciamentos do BNH .

Credores Diversos e Provisões .

ATIVO CIRCULANTE.

DISPONiVEL. .

Caixa e Bancos'

Dapósltos no BNH.
Tltulos Federais de Curto Prazo.

OPERAÇÕES OE CRÉOITD .

Financiamentos Imobiliários
Outros Créditos Realizaveis.

DESPESAS ANTECIPADAS

ATIVO REAlIzAvEL A LONGO PRAZO ..

Financiamentos Imobiliarios
Outros Créditos R�alizáveis .

PreviS30 P/Crédilos de Liquidação
Duvidosa ..

. 1.047.482.161.86 PASSIVO CIRCULANTE

282.749.701.23
62.186.592.98

196.399.327.25
24.163.781.00 PASSIVO EXIGíVEL A LONGO PRAZO

761.190.559,69 Refinanciamentos do BNH

665.415. 116,65 Previsão de Correção Monetária

95.775.443.04 RESULTADOS DE EXERCiclOS FUTUROS.

3.541.900.94 Receitas Diferidas ..

1.206.481.960.20 PATRIMONIO SOCIAL
.. 1.108.032.338.29 Depósitos de Poupança.

99.092.208.96 RendimenlOS a Creditar.
Reservas e Fundos.

(642.587.05)

39.130.258.07

25.171.489.00

7.. 835.849.81

4.508.400.00
4.143.538.91

(816.089.10)
6.122.919.26
6.122.919.26

ATIVO PERMANENTE.

INVESTIMENTOS

IMOBILlZAOO ..

Imóveis de Uso.
Móveis e UtensWos.
Previsao P/Depreciações

DIFERIDO.

Despesas Diferidas.

TOTAL DO ATIVO.

920.588.475.93
115.846.343.76
119.746.874.88

. .. 2.293.094.380.13 TOTAL 00 PASSIVO 2.293.094.380,13

Carta Palente BNH n.' 17/68· CGC n' 92.888.007/0001

RECEITAS OPERACIONAIS. 525.500.099.36
Renda de Financiaménlos Imobiliários. 499.978.523,47
Renda de AplicaçOes Diversas. 25.521.575.89

DESPESAS OPERACIONAIS.

Despesas de Operações Passivas
Despesas Administrativas ..

Encargos de AmortizaçOes e Depreciações .

Previsão P/Crédilos de Liquidação
DUJidosa 2.083.448.49

RESULTADO OPERACIONAL.. 82383.300.96
RECEITAS NAO OPERACIONAIS

Renda de Disponibilidades. 2.340.728.43
Rendas Eventuais. .

'

6.965.222,22
Beversão da Prevísão P/Créditos de

LiquidaçãoOuvidosa.. 2.113.186.11
CORREÇÃO MONETÁRIA OAS RESERVAS

E FUNDOS.
PROVISÕES . .

RESULTADO LiQUIDO DO SEMESTRE

SALDO INICIAL
REVERSÃO DE RESULTAOOS EM SUSPENSO ..

RESULTADO LiaUIDO DO �EMESTRE' .

RESULTADO OISTRIBUIDO.

Dividendos.
BonificaçOes ..

Reservas e Fundos,
SALDO FINAL .

.

RECEITAS OPERACIONAIS ..

Renda de Financiamentos ImObiliários .

Renda de AplicaçOes Diversas .

DESPESAS OPERACIONAIS

Despesas de Operações Passivas .

Despesas �ministrativas. ,

Encargos de AmortizaçOes e Depreciações .

Previsão 'P/C;éditos de Liquidação
Duvidosa.

RESULTADO OPERACIONAL.
RECEITAS NAo OPERACIONAIS.

Renda de Disponibilidades
Rendas Eventuais ..

Reversão da Previsão P/Crédilos de

Uqu�daçao Duvi�osa. ,

...
. .. . .. , ..

CORREÇAO MONETARIA DAS RESERVAS
E FUNDDS .

PROVISÕES ..... . . . . . . . . .. . ..

'RESULTADO LiQUIDO DO SEMESTRE.
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Preferência nacional

- ---�--

Por ter faltado com o indispensável respeito
para com os seus alunos, chamando-os de "va­
gabundos e moleques" e alegando que "não dava

, aula pra essa espécie de gente" (naturalmente
que, numas, devem lhe ter aprontado alguma),

'

os alunos do terceiro científico de um certo pro­
fessor de matemática do Colégio Catarinense (o
rnesrno que tem por hábito marcar bem marcada
a testa da rapaziada com doloridos cascudos
corno se ainda estivessemos na medieval época
da palmatória); não mais compareceram as

A coluna não poderia ficar em

silêncio diante dos últimos e

comentados acontecimentos

que envolveram a diretoria da
Prodasc, A medida tomada pelo
ex-presidente daquela entidade

governamental, devidamente
acompanhado por dois fiéis di­
retores, é das mais justas e que,
se imitada, teríamos demissões
em massa.

Afinal Santa Catarina está se

tornando verdadeiro paraíso
pras pessoas provenientes dos
mais diversos pontos, e que aqui

mn

/

ocupam altos cargos, num ver­

dadeiro desprestígio ao grilado
pessoal local, que, não sabe

porquê, é preterido em favor de
pessoas que só agora estão sa­

cando da nossa pobre realidade.
(E mesmo entre os catarinenses

que ocupam altos cargos,
aquele que for ilhéu que se le­
vante .. .},

A única .verdade em torno de
tudo isso éque certos Estados já
estão com o mercado, de tra­

balho absolutamente saturado

pelos seus técnicos e, diante

desse fato, eles acabam procu­
rando outros centros pra bai­
xar, não .deixando por menos: é
aqui mesmo que elegem pro seu

ganha pão (ou seria ganha ca­

viar?) com a concordância,
convite e proteção dos que, no

momento, infelizmente dirigem
os destinos do nosso enciumado
Estado.

Afinal, se esses técnicos que prá
cá vem são tão bons assim, por
que não são aproveitados nas

suas origens? A resposta fica
por conta de cada um ...

ditas aulas, prometendo ignorá-Ias até o final do

ano.

Segundo voz correnieno CC (cuja diretoria es­

taria em comum acordo com o professor em

questão), o motivo da insatisfação dos discentes
dissidentes é que 90 por cento deles já estariam

reprovados dadas as notas baixíssimas por ele

dispensadas - e quando maioria esmagadora
está assim, nesse pé, a culpa é de quem? Dos

'alunos é que não vai ser..

*

Sarnira

Pellegrin:
uma linda,

no Iron:
"aceita

um cuba?"

llit
...... ,

Por causa dos prolongados fe­
riados da semana que vem, o

início dos 'logos da Primavera
do Lagoa Iate Clube foi transfe­
rido pro dia 12 próximo,

Como curiosidade em relação a

esses jogos, é interessante dizer

que, apesar de novidade no

LfC. o tênis: depois do futebol

suiço, ,é o esporte com maior

número de inscritos, num total
de 50 participantes.que utiliza­
rão as ótimas e recém inaugura­
das quadras com revestimento a

base de fast, o que há de mais
moderno em transas no gênero
- transformando as demais
canchas clubísticas locais em

monumentos a pré-história do
rico e chique esporte branco,

miado." E a Sessão transcorreu de maneira tal
tumultuada que poucos foram os que consegui­
ram curtir a sua onda sossegado.

Como Florianópolis, proporcionalmente, é a

cidade que tem mais surfista no Brasil, imagi­
nem o ouriço ... E como muitos deles levavam
suas devidas gatinhas a tiracolo, escutem o

Mas, não há de ser nada: o filme continuará em

cartaz todos os dias às 2 da tarde no mesmo

Cecomtur, até quarta-feira próxima -'pra, en-'
tão, na outra semana, se ver passando em sess­

ões normais no Cine Coral. Não há mais pois o

que tumultuar,

Por causa de um acidente de
trânsito envolvendo a camio­
nete Veraneio cá d'O Estado, lo­
tada de funcionários a: caminho
de suas casas" lá pelas primeiras
horas de Orna madrugada dessas
desta semana e um embriagado
Maverick que deslizou no barro
molhado da Reta da Saudade,
em indisciplinadas obras, certas'

seções do jornal aqui, princi­
palmente o setor de Fotocom­
posição mais parece uma en­

fermaria, com pernas e braços
engessados, narinas danifica-

Foi aprovado pelaCâmara
Federal projeto de lei

estabelecendo que estará

sujeito a multa, além de \

outras penalidades, quem­
por azar emitir, cheques
sem suficiente provisão

de fundos.

Muitos florianopolitanos,
subitamente, se verão
em palpos de aranha...

das, sem contar os que tiveram
que baixar hospital, onde até'
hoje se encontram.

•

Pra completar o acidente, al­

guns deles viram-se obrigados a

exame de corpo delito na Polícia
Técnica. Tudo bem, Só que,
apesar de estarem com hora
marcada pras 4 da tarde, às ví­
timas por lá ficaram mofando
até às 6 horas e meia do entarde­
cer e, ainda àquela hora, o mé­
dico (ir) responsável pelos. exa­

mes não tinha se dignado em

comparecer.

o proprietário do culpado Ma�
verick naturalmente que vai

pagar 'os reparos sofridos pela
Veraneio ,- mas, também vai

.

entrar com uma ação contra o

Governo do Estado, responsá­
vel pelas obras da dita Reta,
porque aquele trecho não apre­
sentava - e continua não apre­
sentando - qualquer sinaliza­
ção que indique ao desavisado
,motorista o péssimo estado em '

que se encontra.

O engenheiro Sergio Franklin

Quintella, presidente da Com­

panhia Internacional de Enge­
nharia, no Clube 'Doze de

Agosto recebeu convidados
para o coquetel de inauguração
do escritório da' firma que di­

rige.

sen tação aos estudan tes e a so­

ciedade criciumense. '

...

Logo mais às 20 horas, na ca­

pela do Provincialado, Eliza­
beth Mussi Stefan e Vicente Oli­
veira; vão receber a benção do
casamento. Elizabeth, Vicente e

seus pais receberão cumprimen­
tos no Clube do Penhasco.'

•••

A Semana do Exército foi encer-
.

rada com solenidade no 63, o Ba­
talhão de Infantaria, com sole­
nidade presidida pelo Coman­
dante do 63. o BI, Coronel Auré­
lio Marcos Beliar.

...

Sandra Regina Feminella e Luiz
Otávio Veiga, hoje às 19 horas,
na capela do Divino Espírito
Santo', vão receber a bênção do
casamento,

... ...

O coral da Universidade Federal
de Santa Catarina, em Criciúma
no auditório' da Fundação Uni­

versitária, fez espetacular apre-

A diretoria da Sociedade Re­
creativa Vila de Itajaí, dia 16

próximo recebe seus associados
para a noite de gala com apre-

sentação de Debutantes, O ator

'Fu\)�io Stefanini fará o cerimo­
nial naquela noite de gala.

•••

No auditório da Celesc, o pro­
fessor Robert Constet, da Uni­
versidade de Bordeaux na

França, proferiu palestra sobre
o tema "Arquitetura Metálica
do Século XIX", A promoção
foi da Associação Catarinense
de Engenheiros edo Instituto de
Arquitetura do Brasil.

•••

Recebendo cumprimentos pelo
seu aniversário ocorrido an­

teontem, o jornalista Sérgio
Lopes.

•••

Alvaro Bertolli.
•••

,

***

Os casais Aroldo Carneiro de
Car�alho,-��cªn!lidato a uma

cadeira no Senado e Amilcar
Cruz Lima, foram vistos jan­

.

tando no movimentado restau­
rante ao Ponto, -

Deixou a cidade de Joaçaba
onde reside, para fazer estágio
aqui na capital, o médico Luiz
Fernando Beltrão. O jovem
casal Beltrão está residindo em

Canasvieiras onde já 'recebeu
amigos para úm almoço.

. ..

Thede Lapidus, a cobiçada eti­

'queta masculina que veste os

cavalheiros elegantes do-Brasil,
faz lançamento de sua .linha
primavera verão, na secção
masculina A Modelar.

'j

•••

Marcello Ferreira Lima;
classificou-se em I, o lugar no

campeonato de Tênis Juvenil,
realizado na Semana que pas­
sou, na cidade de Brusque. •••

*,** ; O empresário Armando Gon­
zaga, foi' visto muito bem

acompanhado jantando no res­

taurante "Lananeide".

No Centro de Formação e Aper­
feiçoamento da Celesc, teve iní­
cir o curso especial de Gerência
para Engenheiros,Linear Móveis, acaba de assinar

contrato com a TV Cultura
Canal 6, para o patrocínio ex­

clusivo do programa Clube dos
Artistas.

...

Maria Olivia e Mario Meyer,
em sua residência receberam um

grupo muito íntimo para co­

memorar o noivado de sua linda
filha Monica, com o discutido

Chegando de uma

viagem a Brasília,
oernpresário

Luiz Elias Daux,

/

Mônica, M:eyer
'r'ffiMv;;tl:o}, ,,,.

l�ertolli

•••

t­
i
I';'"

,

\

HORÓSCOPO,
()MAR CAJfD0S6

ÁRIES - Se n'ão tem inimigos não
deverá temer ao enfrentar pessoas
desconhecidas neste dia, Tenha

apenas cuidado para �ãà criar

inin�izades, Haverá bom rendi­

mento profissional, sucesso nos

negócios e favorabilidades ao

amor.

LEÃO - Para que outras pessoas
não se aproveitem de você hoje,
faça apenas pequenas concessões,
Sua personalidade e seu magne­
tismo pessoal influirão bastante
no seu sucesso e a saúde também
irá colaborar. Bom ao trabalho e

ao amor,

VIRGEM - Neste dia você po­
derá ser atingido por uma impor­
tante penetração psicológica dos
atuais problemas. Conseguirá
obter bons resultados, Cuide da

saúde, não assine contratos ou

documentos que possa
comprometê-lo e evite' atritos.
LIBRA - Dia negativo para ini­
ciar coisas novas, a não ser que
estas vêlh sendo estudadas desde
há muito, Por outro lado, terá su­

cesso nas viagens q ue empreen- .

der, lucrará nos negócios e poderá
ser elevado no trabalho. Pode
amar.

ESCORPIÃO - Não deixe que a

inveja, sobre as pessoas mais ca­

pacitadas e evoluídas que você,
interfira em seu progresso e pros­
peridade profissional neste dia e

fase, Aprimore suas qualidades e

conhecimentos. Pode viajar e

lns muante mocinha que mora na Lagoa e por

conseguinte fiel adepta da carona; como já
levou umas e outras indiscretas mãos
pelas suas rechonchudas pemocas, agora
não faz por menos:'

a fim de proteger a sua inviolabilidade, muniu-se .

de uma afiada faca bem daquelas,
estrategicamente colocada na boca
de sua enorme bolsa.

o próximo engraçadinho que se aventurar a dar asas

a-sua mão boba (boba? pois sim ... ) estará se

arriscando a ficar definitivamente
sem as pontas aa propna .. :

Como espalharam a notícia de que o filme Nas
Ondas do Surf só passaria às duas da tarde
d'antes d'ontem, a rapaziada surfística da cidade
crowd'eou o Cecomtur de uma maneira tal que
foi obrigada a intervenção policial a fim de apa­
ziguar os exaltados ânimos.

*

TOURO - Não altere seus pontos
de vista, mesmo que terceiros in-

,

sistam em contrariá-lo. O dia será

excelente para realizar bons negó­
cios comerciais e imobiliários

para aprimorar-se no campo pro­
fissional e o aumento de sua popu­
laridade,
GÊMEOS - Una a.opinião com a

experiência e empregue-as juntas
que conseguirá obter resultados

úteis e afortunados, Terá sucesso

nos escritos, nos assuntos legais e

.ia assinatura de contrato, Bom
.ao amor e às viagens.
ÇÂNCER - Este é um dia em que
sua situação finaneira poderá me­

lhorar consideravelmente através
de negócios realizados junto com

nativos de Aries, Leão,e Sagitá­
rio. Muita tranquilidade no tra­

balho, no lar e no romance.

, amar.

SAGITÁRIO - Dia em que as in­
fluências oscilarão bastante para
você. Portanto, não saia da, ro­

tina, mas não deixe passar des­

percebidas algumas boas chances

que deverão surgir à tarde', Ótima
influência ao amor,

CAPRICÓRNIO - Não se deses­

pere diante das dificuldades,
pense e repita constantemente

esta frase tão milagrosa de Emile
Coué: "Todos os Dias, sob todos
os pontos de vista, vou cada vez

melhor, que tudo deve melhorar
sensivelmente. Cuide da saúde.

AQUÁRIO - Algumas dificulda­
des estão previstas para você hoje,
Mas se usar sua espetacular inte­

ligência que é a mais evoluída do
Zodiaco conseguirá dissolvê-Ias
com certa facilidade. Sucesso nos

escritos no comércio e na indús­
tria, Ame.
PEIXES - Dia cheio de satisfação'
em sua carreira artística ou pro­
fissional. Tire todo proveito pos­
sível. Haverá, também, aumento

das finanças através da colabora­
ção efetiva de nativos de Leão,
boa saúde e felicidade amorosa,

AUXILIAR ASSISTENCIAL
DISPOMOS DE VAGAS

EXIGIMOS
Disponibilidade p/viajar para

qualquer Estado da Federação;
- Escolaridade mínima: 2.0 grau

I (completo)
_

Idade: de 25 à 35 anos

OFERECEMOS
- Curso de Treinamento remune­

rado;
- Salário compatível;
-:- Desenvolvimento profissional;
- Assistência médico-hospitalar.

Os candidatos deverão comparecer ao endereço: Rua Joaquim Nabuco
s/n.? - Pasto do Gado - Capoeiras.
'Nos horários de 09 às 11 horas e de 14 às 16:00 horas, nos dias 14 e 05 de
setembro.

,

LAJE PRÉ-MOLDÀDA 1itPUlA·

� .• i
PARA FORRO E PISO ;

22-6500, .:
22'6290

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)"
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica
'

Acerca de um certo acidente

REG, CREA, N,' 5,l7Ci • 10,0 Região
VENDAS: Rua Emílio Blurn. 27 . Florianópolis. SC

22-4235

22-4002

-

,

NA TRAJANO

PLENO CORAÇÃO COMERCIAL
I

VENDE-SE (só à vista)
. .

-:

PRÉDIO 3 PAVIMENTOS,
,

COM SUBSOLO TRA,TAR COM
,

VIRGILlO -, TRAJANO 31/33

- ,_ _ ... -.-

_PERDIGÃO SA.
I! COMERCIO E INDÚSTRIA

CGC-MF 86547619/0001-36

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os acionistas desta companhia para se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a se realizar

às 1 O (dez) horas do dia 09 (nove) de setembro de 1978, em

sua sede social na Rua do Comércio, 39, nesta CIdade de

Videira - SC, para deliberarem sobre a saquinte Ordem do

Dia:
,

I
1) Efetivação do aumento de capital aprovado pela AGE

de 29/04/78, passando-o de Cr$ 118.750.�00,�0 para Cr$
155.000.000,00, pela subscrição e Inteqralização de novas

ações ordinárias ,e preferenciais com valor nominal de'Cr$
1,00 cada uma.

'.

I 2) Outros assuntos de interesse social.

, Videira, 28 de agosto de 1978
t Saul Brandalise
! Dir. Presidente !

,

)

"

•

..
"

f
I'
"
"
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HOJE NA TV . ·0 que há para ver no cinema
CINE CECOMTUR-14
HORAS, "Nas _Ondas do

Surf", um documentário a

cores filmado no Hawai e no

Brasil· censur.livre. As 16,? .

19h4Smin e 21 h4Smin,
"Júlia", com Jane Fenda,
Vanessa Reedgrave e Jason

Robards; censura 14 anos.

CINE SÃO JOSÉ - As IS,'
19h4Sm e 2Ih4Smin., "Sei

Segura ...

Malandro?', com Hugo
Carvana, Denise.Bandeira e

Cláudio Marzo; censura 16

anos.

CINE RITZ

19h4Smin e 21 h4Sinin,
"Fim de Semana Mortal'!

CINE ROXY' - As 1.4 e 20

,HORAS, "Os S�nsuais" e

J "Pacto Sangrento do Ka­
ratê; censura 18 anos,

CINÉ CORAL-às IS, 20
e 22 horas, "O Segredo das
Ve lhas Escadas", com

Marcelo Mastroiani e Fran­
çoise Fabian; censura 18
anos.

CINE JALISCO - às 20

horas, "As Fugitivas Insa­

ciáveis", com Zilda Maio e

.Márcia Fraga; censura 18
anos,

CINE GLÓRIA - às 20

horas, "Gestapo-Lages ...l.-
,

Inferno de Mulheres" e O
"O Dragão Cego Contra o

Lobo Branco"; censura 18
anos,

CINE RAJÁ - às 20 horas,

"O Garanhão no Lago das

Virgens", com Marcos Lyra
e Martha Anderson;,censura
18 anos.

CINERAMA DELAT­
TORRE _.:.' às 20h30min,

'

"O Ho�em de Hong Kong";
censura 14 anos. '

AUTO CINEI DELA­
TORRE - às 20h30min,

'

"Os Trapalhões na Ilha do

Tesouro"; censura livre.

Cultura 6

U:I0-TVE
· 11:45 - Aula de Inglês ,

; 12:00 - Rin-Tin-Tin
: 12:30 - Diálogo
� 12:40 - Jornal
: da Tarde
: 13:00 - Bola em Jogo
I' 13:30 - Zuey Machado

'

13:50 - O Mundo -

,

Submarino
14:40 - Daniel Boone

I 15:30 -, Cinema 6

17:30 - Aventuras
do Zorro
18:00 - Tarzan
18:45 - O Boni Baiano
19:30 - O Direito

· de Nascer·

: 20:05 - Jogo Aberto
: 2O:1Q - Roda de Fogo
• 20:40 - Grande Jornal,, : 21:00 - Carlos

; Imperial
.23:00- Cme

[TAjAi
CINE ITA'JAí às

20h4Smin, "A Arvore dos
Sexos", com Rolanda Car­

doso, Marivaldo Gracindo
'Freire, Maria Lúcia Dahl,
SÔnia Mamed e Maria Rosa;
censura 18 anos.

BLUMENAU
CINE BLUMENAU -.às
19 e 21 horas, "Inocência
Ult�ajada", cóm Linda

Blair; censura 18 ános.
CINEBUSCH-às 1ge2l

horas, "Dias de Ira", com '

Giuliano Gernma"; censura
lO anos.

CINE MOGK - às' 20 ho­

ras, "Inferno no Asfalto",
'com Slim Pickens; cen­

sura 18 anos.

CINE REX às

20h4Smin, "Heintje - (}
Menino de Voz de Ouro",
com Heíng Reincke, Gerlind

Cocker; Censura Livre.
Brendacom

Vaccaro e Chuck Shamata;
censura 18 anos.

BALNEARIO GAMBO­
RIÚ "Se Segura, Malandro", de Hugo Carvana, no Sã� Jose\ Espetacular

, 01:00 - Os Detetives
,

\ . Rondon rec.ruta prof.\

,para Guiné-Bissau
No Teatro, dia JS,; Coliga�;J

: 09:30 - A6ertura
,

09:45 - Telecurso
: 2.O·grau·

11:30 - Salve a Banda
12:15 - Confronto

· 12:30 - Jornal Hoje
: -loCal

\

•

12:45 - Globo Esporte
;' ; 13:00 - Jornal
: •

Hoje -:- Nacional
•

: 14:00 - Globo
, Repórter � Reprise
·

- As Grandes Tragédias
15:00 - Rock Concert
16:00 - Festival
Tarzan - Tarzan
o Magnífico '

, 18:00 - Caso de
Família - O Capacete

, de Jody,
18:30 - Qi_na
19:10 - H.B. 78, .

- Trapaleão ",
· 19:20:""" Te Contei?

1,9:55 - Bola na Rede
20:00 - Jornal Nacional
20:30 - Dancin Days
21:15 � Primeira

f ExiGiçao -'-' Quando as

LendasMorrem
23:QC} - Sessão de Gala
- A Casa dos Brilhantes
01:00"':" Coruja Colorida
- Pânico em Alto Mar

CI arte de dançar.O Projeto Rondon está recrutando professores secundários
dos cursos de Ciências; Física, Matemática, Geografia, Fran­
cês, Inglês e História, para realizar trabalhos num programa da

ONU em' Guiné-Bissau. Os candidatos aceitos devem estar

disponíveis, a partir da segunda dêzena de setembro. A ONU

oferece .para instalações US$ 939 dólares e, mensalmente, du­

rante um ano, US$ 339 dólares.Informações; Travessa Ratcliff,
16, Florianópolis; telefone: 22-40-08. I'

A apresentação do Sho� Jazz, no próximo dia IS, no Teatro

Alvar� de Carvalho, será um novo PllSS0 para o progresso da '

arte de dançar, que começa a adquirir novas dimensões em

Florianópolis. Com uma encantadora coreografia do Studio de

panças de Jussara, Karla e Montserat, a Ilha' poderá mostrar

que a dança já tem um público certo,
,

o homem
como

escravo da

Um eurss» de técnicas
.

de pintura e escultura
Os. ma'teriais deste

artista: palha,
.

capim.
máquinaSob os auspícios do Depar[ament0 de Cultura 'da Secretaria

de Educação, Cultura e Promoção Social de Chapecó, a profes- ,

.

A SEMENTE DO
sora Cátia Magalhães coordenará e ministrará um curso sobre DIABO - Dean R.

pintura de espelho, escultura em gesso, vitrô e biscuit, além de Koontz (Francisco Alves),
outras técnicas modernas de pintura e escultura, artesanato. As 150 páginas)
inscrições estão se.processando na Biblioteca Pública Munici- '

- Este romance leva

, paI, em horári��91�$�!>.o"tux.sojniçiará na'p'(gxhIJ.1,l!J�m�Il�,;:_�,�':':"o. lei�or a um ,tempo
e o número déeâlunos e 20. temvel, que talvez

Continua no Centro Comercial ARS a exposição do artesão
,
João Olíbio, o ingênuo que'a crítica consagrou pela sua origina­
lidade no trato com a palha de bananeira e .capim. Com 'esses
materiais o artista natural da Barra do Aririú, em Palhoça,
traça as linhas de casarões, humanos, plantações, seus princi­
pais temas.

Há seis anos .o ex-servente e ex-pedreiro decidiu estravazar
sua �potencialidade criativa, pois- éÔmo

eie mesmo afirma, sempre
desejou fazer algo de diferente. Seus trabalhos destacam-se pela
técnica e já mereceram a atenção de crítica especializada nacio­
nal. João Olíbio tem muita afinidade no trato com a palha de
bananeira, sementes e espigas de capim. Dependendo das tona-

,

lidades dos traços de seus quadros, ele recorre ã palha de milho.

Acervo Açu-Açu fica
,

em exposição até dia 8

R�thinéa de Moraes é Assunta
não esteja tão

distante de nós
como gostaríamos.

, Um tempo em que
o homem renuncia

a sua própria
soberania no reino

da criação, em

favor da 'máquina.
E é cada vez mais

escravizado por ela.
Este romance já foi

transformado 'em filme,
estrelado por

Julie Christie, lançado
no Brasil com o

título "A Geração de
Proteus". Um romance

que retrata, segundo
a crítica norte-americana,

"a' gênese de
um moderno mito

sócio-sexual" .

Hoje, no TAC, a 2a,.
apresentação 'de
"Assunta do 21".

. Um concurso para

incen-tivar a leitura
- DOMINGO

Para incentivar o hábito' da leitura, que em 99 por cento dos'
casos é adquirido na infância, a Livraria Lunardelli está pro­
movendo um concurso infantil; que .se estenderá até o dia
primeiro de outubro, Os participantes deverão ter um limite de
idade de 6 a 12 anos,

Tanto na rua Deodoro, quando na rua Victor Meirelles, a

"Livraria Lunardelli estará distribuindo cupões para serem

preenchidos p�los leitores mirins, O.participante deverá preen­
"cher o cupom com o seu nome, endereço completo, Idade,
colégio onde estuda e um breve resumo do livro escolhido para a

leitura.
'

"

Uma comissão de professores deverá selecionar os três me­

.lhores trabalhos e os prêmios serão valiosas coleções de livros,
Esse concurso infantil deverá amenizar um sério problema do
estudante: a falta de hábito pela leitura. O proprietário da
Livraria Lunardelli está otimista quanto às possibilidades desse
concurso colaborar como incentivo aos pequenos leitores.

Hoje, às 21 horas, o Teatro Alvaro de Carvalho
abre suas portas para o segundo espetáculo

(a estréia foi ontem) da peça
"Assunta do' 21"; do diretor Nery Gomide,

autor revelação de 1971. A peça, que engloba os

problemas atuais do ser humano, conquistou os

prêmios "Revelação de Autor", "Melhor Atriz" e "Mo-
,

Iíére",
No elenco, a 'atriz de cinema; teatro e televísâo

Ruthinéa de Moraes. Ela já desempenhou \

outros trabalhos, como "Nu com Violino",
"Gimba", de Oianfrancesco Guamieri, "A

Morte de Um Caixeiro Viajante" e "A Falecida".
A promoção' é do Diretório Acadêmico do

'Centro Sócio-Econômico. Estudantes
terão 50 por cento de desconto.

Cultu�a 6
08:30-TVE
10:00 - Cammhos da
yerdade e do Amor
10:20 - Caravana

'

11:15 - Jee Ouro
11:30 - Silvio Santos
20:00 - Programa
Flávio Cavalcanti
23:00 - Cine�a 78

01:00-Judd

A Segunda Exposição do Acervo Açu-Açu, de Brusque, que
reúne trabalhos de 13 artistas plásticos, estará aberta à visitação
pública até o dia 8, no salão do INPS, na rua Adriano Schaefer,
1. o andar.' No coquetel de abertura, dia 2S de agosto, foram
lançadas duas obras literárias: "Assim escrevem os Catannen-

ses" (antologia de 22 contistas do Estado, organizada por Em­
manuel Medeiros Vieira) e "Conjugação", livro de poemas de
Beatriz Niemeyer.

Participam da exposição, organizada pela �sso�iação
Artístico-Cultural de Brusque: Érico da Silva, SIlVIO Pléticos,
Edla Pfau, Castelane, Hannah, Egenolf Theilacker, Rosi Maria
Winckler Darius, Lygia Roussenq Neves, Arlindo Mesquita,
Marina Soares, Benedito Luizi, Max Hartmann e lraê Rei­
chow.

/

Precisa-se
.fÃ •

paciencia

para aturar

o bombardeio
.de comerciais Exposição de orquídeas, dia 6, ·

no
,

I,-

No Ceisa Center de 6 a 12 . dezembro. ,Mais de 400
de setembro, a terceira ex- vasos serão expostos na

posição da Sociedade Or- mostra e todos eles são da
'quidófila de Santa Catarina espécie Dendróbium nobili,
mostrará .que realmente a da variedade Nobilis, co-,

Ilha éo celeiro das orquídeas ,- mumente chamada de "olho
,

do Brasil e que, apesar da de boneca"..
destruição atual, ainda há: PROTEÇÃO
pessoas que se voltam para a Os membros da Sociedade
natureza no sentido de Orquidófila lembram a ne­
valorizá-la e preservá-la. cessidade de se manter uma

O presidente da Socie- mais forte vigilância com o

dade, Osvaldo Guedert, objetivo de preservar a or­

afirma EJU� o clima da llh� é quídea nativa, "Na época do
tão propício que a floraçao verão, principalmente, e
normal da planta, que se dá mesmo em outras épocas do
apenas de agosto e setembro

ano, quando aparecem as
em outros locais, na Ilha flores, as orquídeas são ver­

começa em julho e vai até dadeiros objetos de mas-

"

.não tem fins lucrativos. Mas
de expert para expert, os

preços das orquídeas va­

riam, em termos de bulbos,
de lOOa 6_mil cruzeiros. Ehá '

espécies que não se, vende,
por dinheiro nenhum do
mundo", diz Osvaldo.

O preço da orquídea, de�
pendendo da espécie, é dado
em função da variedade, co­

lorido, armação das flores e

sua, formação. E os espe­
cialistas comparam a beleza
de uma orquídea',
l de uma mulher: "Não

i
adianta se embelezar, usar.

A menos que se tenha a pa­
ciência com que .rotarianos
saboreiam, ao mesmo tempo,
acepipes e discursos, é impos­
sível assistir os horríveis co­

merciais que as TVs bombar­
deiam sobre o telespectador
sem atirar pelo menos , um

.sapato' contra o aparelho.
Éntre os' mais mal feitos

.incluí-se aquele que instiga o

',pove a "vestir a, camisa de
: Santa Catarina7:

'

:' O pior de: tudo é que esses,

: filmecos aleluíticos são pagos
: com o dinheiro dos próprios
'telespectadores (afinal, o go­
: vemo não administra os bens
· públicos, isto é, do povo?) e
• estão -muíio]õnge de Ser bara­
tos. Não menos insistentes
nos vídeos são aqueles filmes
que mostram moleques de
todas as cores viajando pelo
Brasil num aviãozinho de pa-.
pel. Não dá pra aguentar. Este

,

não é um país, como querem
· fazer crer uns cinco milhões de
.pessoas.•. habitado por ,lOS
: Illilhões de cretinos. J'lão se

: brinca assim com a paciência
;de um povo. Os telespectao- j

Idres penhoradaménte agrade- -'

icem .
se as TVs locais pelo

menos dosarem a apresenta­
ção desses quadros: 20 ou 30

tvezes por dia já é tortura .•

sacre. Turistas não resistem

e arrancam as plantas. Pes­
soas da terra,' com fins lucra­
tivos e sem o menor conhe­
'cimento da vida destas plan­
'tas, arrancam-na,s aos mon­
tes, matando muitos espé­
cimes.

"Antigamente, havia

tanta orquídea na Ilha",
conta Osvaldo, "que as pes­
soas, quando-iam fazer.urna
plantação, tinham que

queimá-las, como se faz com

o mato. Era até considerada

um� praga. Atualmente, po­
rém, já em processo de ex­

tinção, nosso dever tem que
ser o de proteger essa mara­

vilhosa ciia!ão d� ,_natu­
reza.

E esta afirmação é con­

firmada no fato de que a Ilha

possui cerca de 8 mil varie­
fades 'nativas, e depois de:
tanta destruição, os orqui­
dófilos têm que importá-las
do exterior. E as que ainda

existem, só são encontradas
nos locais de mais difícil
acesso.

pegue bastante sol, até as IS

horas, não' mais, e que seja
regada com bastante água,
duas a três vezes por se­

mana. Uma ou duas vezes

por semana é recomendável

que se pulverize com vitami­
nas.

roupas caras e quilos de ma­

quilagem. Quem é borita é
,

,bonita'mesmo por natureza.

Com a orquídea' acontece �
mesma coisa",

CUIDADOS
O meiq universal para

plantio da orquídea é o vaso

de barro cheio de xaxim bem

picadinho, ou mesmo des­
fiado.' Também a tora de

, xaxim é muito usada. Mas o

melhor local para plantá-la é
mesmo na árvore viva, mas

que não solte a casca.

A planta pode ficar em

qualquer lugar, desde que
!

como uma cápsula, e a

broca. Para esses males"
usa-se fungicidas;
sempre cuidando da

gemo

mas

dosa-

E a partir do dia 6, as or­

quídeas estarão lá, em suas

cores esfuziantes, do roxo ao

rosa, do, amarelo ao mar­

rom, o branco. Mesmo
sendo da mesma espécie e da
mesma família, a orquídea é

sempre única e individual.

As pragas que mais atin­

gem as orquídeas, além da
destruidora mão humana,
são os fungos, o pulgão,
também chamado de "bara­

tinha vermelha", a coch6�
nilha, que sofre metamor­

fose e permanece na folha
Não existem orquídeas
iguais.

PREÇO
"A &ociedade orquidófila

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Segundo informou ° en­

genheiro Grover Pardo, da

Casan, as obras que estão
sendo realizadas no Estreito

para implantação do sistema
de esgotos deverão estar

prontas em março, entrando
em funcionamento, depois
de um período de teste, no

mês de agosto. O custo das
obras está orçado em 70
milhões de cruzeiros, tendo
o Governo estadual. forne­
cido metade dos recursos,
sendo o restante realizado
através de financiamento do
BNH e de um repasse do

Projeto Cura, da ordem de
18 milhões de cruzeiros. Os
recursos do BNH e Projeto
Cura deverão ser pagos com

juros e correção monetária

pela Casan.
"A Casan ativará o sis­

tema entre agosto e se­

tembro de 1979, após a con­

clusão das obras de Inter­

ceptor e da construção de
uma Estação de Tratamento
de Esgotos, do tipo pré­
fabricado. Os esgotos por
'ela tratados serão lançados
na baía norte. A rede cole­
tora que vem sendo insta­
lada já dispõe inclusive de

caixas de inspeção das liga:
cões domiciliares, sendo que
das 2.564 caixas programa­
das. 1,112 já estão prontas.
A ligação domiciliar, com a .

instalação de caixade inspe­
ção, custa ao proprietário
cerca de 1-.200 cruzeiros, que
podem ser, no entanto, par­
celados em até 36 vezes. A

5islema de esgolos do
,

Estreito ficará pronto. só
em março·do ano que vem

rede coletora só poderá ser

ativada com a conclúsão do

Interceptor, que deverá
estar pronto em março".

As obras foram iniciadas.
em 9 de março de 1978 e

fazem parte da primeira
etapa de plano geral de esgo­
tos da CapitaL Essa pri­
meira etapa corresponde ao.

continente, indo até Bom

Abrigo, devendo estar con­

cluída dentro de três anos.

As obras que serão termina­
das em março correspondern
a 50 por cento dessa pri­
meira etapa.
PLANO GERAL

O Plano Geral de Esgotos
de Florianópolis possui as

seguintes diretrizes: a pri­
meira etapa, no continente e

já em andamento, que de­
verá ser concluída dentro de
três anos. A segunda etapa,
correspondente à ilha, cujas
obras deverão durar de dois'
a três anos, A terceira etapa
e, segundo o engenheiro
Grover, a principal delas,
será a construção de um sis-

O custo das obras está orçado em 70 milhões de cruzeiros
tema de afastamento que le­
vará os esgotos até Várzea
do Rio Tavares para trata­

mento
'

e
.

pré-
condicionamento e o poste­
rior lançamento dos esgotos
em mar aberto. O custo total
de implantação do.sistema
geral, em suas três etapas,
será de UD1 bilhão de cruzei­
ros,

Disse ainda o engenheiro
da Casan que não há ne­

nhum impedimento técnico
a que as obras da segunda
etapa, correspondente à

ilha, sejam iniciadas parale­
lamente às do Estreito, não
tendo sido ainda implanta-

/das por falta de recursos,

COLABORAÇÃO
Depois de esclarecer

que as empreiteiras, .por
f .orça de fontratp, são

obrigadas a indenizar os

danos causados pelas obras.
de implantação do sistema
de esgotos" e estão cum­

prindo a cláusula, existindo
uma fiscalização da Casan
não só em fu nção disso

de ligação, isso não corres-
.

ponde a um ramal exclusivo
de ligação à tede de esgotos.
.Norrnalrnente, os esgotos de
duas residências são ligados
a uma mesma caixa.isendo
depois transferidos à rede
gerai". Disse ainda Colle,
em relação a acidentes ocor­

ridos nos locais de obra,
que "tais problemas não são
da responsabilidade da Ca­
san. Quando automóveis
trafegam em locais de obra
onde o trânsito foi interdi­
tado, os acidentes são da
responsabilidade dos pro­
prietários dos veículos".

como também para coibir
abusos por parte dos pro­
prietários atingidos", o en­

genheiro, Grover pediu uma

maior colaboração por parte
da população, que vem re­

clamando do barulho pro­
vocado pelas obras à noite,
"pois para cumprir o crono­
gràma, somos obrigados a

trabalhar em três turnos de 8
horas nas.obras de intercep­
tor, e já houve até é) caso de
um morador que, de arma

em punho, tentou paralisar
as obras. Se andamos deva­

gar, reclamam, da lentidão
das obras, e se trabalhamos
à noite para acelerar a sua

conclusão, chegam a cha­
mar a polícia. No mais, no

entanto.somos obrigados-a
reconhecer o auxílio que
toda a comunidade tern

prestado".

, Colle afirmou também

que as obras de coletor de

fundos, que são realizadas
em terrenos colocados
abaixo do nível das ruas e

que por passarem nos fun­
dos das residências, criam

alguns transtornos, "foram
efetuadas sem queixas dos
moradores, tendo a Casan
recomposto todas as partes
atingidas".

O engenheiro Newton
Colle, também da Casan,
frisou que os moradores
precisam compreender que
"quando adquirem o direito

As obras no Hospital estavam ameçadas de paralisação

Governo libera verbas.

Construção do' Hospital
Universitário não pá..a.

De .retorno de Brasília , o reitor da, UFSC

Caspar Erich Stemmer trouxe a notícia de que
o Presidente da República aprovou a Exposi­
ção de Motivos de que o Presidente da Repú­
blica aprovou a exposição de Motivos em

314/78 , de 29 de agosto, do' ministro João
Paulo dos.Reis Velloso, concedendo 25 milh­
ões de cruzeiros, a título de auxílio de emer­

gência, para acontinuação das obras civis do

Hospital Universitário, ainda em 1978. Os re­

cursos para 1979 estão em estudos na secreta­

ri� do Planejamento da Presidência da Repú­
blica, podendo ser concedidos via orçamento
ou através do FAS.

.

Além disso, foram liberados, 3,3 milhões de

cruzeiros para- aplicação nos Colégios Agrí­
colas de. Araquaria e Camboriú. Com essa

verba será instalado um telefone e construído
um poço artesiano no Colégio de Araquari, já
já que os seis poços lá existentes estavam pra­
ticamente secos, em virtude da estiagem, pro­
vocãnuo sérios problemas para a saúde e a

higiene dos alunos.
Serão feitas, também, as reformas de

ambos os colégios, bem como a compra, de

equipamentos agrícolas para seus cursos. In­
formou ainda o reitor que foram liberados
mais 19 milhões e 560 mil cruzeiros para pros­
seguimento das obras em andamento no

"Campus" da UFSC.

Atenção: mudanças no trânsito.

Não há sequer um guarda a orientar o trânsito na Reta.

II CongressoBrasileiro
de Automática será

aberto dia 4 na UFSC
O diretor do Conselho Nacional de Desen­

volvimento Científico e Tecnológico,' CNPq,
professor Amílcar Figueira Ferrari, abrirá,
segunda-feira, às 10 horas, no salão de atos da
Reitoria da Universidade Federal de Santa

F Catarina, o 'li Congresso Brasileiro de Au-
.

_.

� tomática. O conclave, que se prolongará até o

dia 6 de setembro, reunirá profissionais e cien­
tistas que trabalham em sistemas de controle e

automatismos.
,O encontro tem como objetivo promover o

intercâmbio de experiências e idéias, servindo
também para apresentar os recentes desenvol­
vimentos teóricos e aplicados, O 110 Con­
gresso Brasileiro de Automática.é organizado
pela Sociedade Brasileira de Automática e

Universidade Federal de. Santa Catarina.
Haverá, além de mesa redonda sobre "ele­

trônica de potência no Brasil", várias confe­
rências. Cerca de 67 trabalhos já estão inscri­
tos abrangendo as área da Teoria de Sistema
de Controle, Instrumentação, Aplicações na

Indústria, Economia, Biologia e Sociologia.
Vários participantes estrangeiros inscritos

para apresentarem seus trabalhos no Con-

gresso estão sendo aguardados em Florianó­

polis neste final de semana.

Além de algumas universidades brasilei-'
ras, do Chile, Costa Rica, Venezuela, Ca­
nadá, Bélgica e Estados Unidos, escolas insti­

tuições e empresas mostrarão seus trabalhos

de pesquisa no conclave. A Eletrosul, a Tele­

comunicações do Rio de Janeiro, o Instituto
Nacional de Pesquisas Especiais, a Marinha
do Brasil, a Companhia Telefônica do Chile
estarão presentes ao encontro em Florianópo­
lis.

Trabalhos como,"Identificação de Um Mo­
delo Linear para Estudo da Correção Mone­
tária Brasileira", "A Correção Monetária
Brasileira Desenvolvida como Estratégia de
Controle Estocástico "Ótimo", "Um Modelo
Matemático e Computacional para o Con­
trole de Drogas Administradas e pacientes",
"Planejamento a curto-prazo da Produção Hi-

.

droelétrica Sobre uma Rede com suas Capaci­
dades, de Transmissão", "um controlador
adaptativo para Sinais de Trânsito em Cru­
zamentos Isolados", entre outros, já estão ins­
critos para serem apresentados no Congresso.

Centro de Saúde inicia

campanha de vacinação nas

escolas segunda-feira

ESCOLAS LOCAIS DATAS HORAS.
José do. 'Valle Pereira Saco Grande 04/09 - 8:00
Laura Lima Saco Grande 04/09 8:00
Paulo Fontes Sto, Antônio 04/09 8:00
Barra do Sambaqui Sambaqui 04/09 14:00

Sambaqui Sambaqui 04/09 14:00
-

Mâncio Costa' Ratones 04/09 14:00
Durval Melquíades Ratones 04/09 14:00
Ponta do Morro Cachoeira Bom Jesus 05/09 8:00

Vargem Grande Cachoeira do Bom Jesus 05/09 8:00
Cachoeira Bom Jesus Cachoeira do Bom Jesus 05/09 8:00
Armazém Cachoeira do Bom Jesus 05/09 14:00
Colônia Penal Cachoeira do Bom Jesus. 05/09 14:00
Ponta das Canas Cachoeira do Bom Jesus 05/09 14:00
Osmar Cunha Canasvieiras 06/09 8:00
Vargem Pequena Canasvieiras 06/09 8:00
Luiz P. da Silva Aranhas 06/09 ' 14:00
Gentil M. da Silva / Ingleses 06/09' 14:00
Barra da Lagoa Barra da Lagoa 11/09 8:00
lnt. José Fernandes Rio Vermelho 11/09 8:00
Antônio Pascoal Apóstolo Rio Vermelho 11/09 8:00
Muquem Rio Vermelho 11/09 8:00
Henrique Vera Lagoa 11/09 14:00
Retiro da Lagoa Lagoa 11/09 14:00
Canto da Lagoa Lagoa I t/09 14:00
Costa da Lagoa Lagoa 12/09 8:00
Rio Tavares Rio Tavares 12/09 8:00
Posto R. Tavares Rio Tavares 12/09 8:00
Fazenda Rio Tavares Rio Tavares 12/09 8:00

Campeche Campeche 12/09 14:00

Campeche Campeche 12/09 14:00
Anísio Teixeira Costeira 12/09 14:00

.

Uma intensa campanha de vacinação de es­

colares, nos estabelecimehtos de ensino da

Capital se desenvolverá de 4 a 28 de setembro.
,

Durante o período serão aplicadas vacinas
BCG-ID (BCG intradérrnico), tríplice e Sa­

bin, na população. escolar.

Segundo o Centro de Saúde, a vacinação
começará a ser aplicàda na primeira quinzena
doe setembro, nos estabelecimentos escolares
situados no. interior da Ilha, estendendo-se em

seguida por toda a Capital e obedecendo o

cronograma:

Com o prosseguimento trecho comprendido Em virtude de um des- de veículos. no trecho
das obras para entre as ruas Heitor file Ainda em virtude de compreendido entre
conclusão do Blum e Souza Dutra, escolar em homenagem à desfiles escolar em a rua CeLPedro
Interceptador da rede sendo o trânsito em Semana da Pátria, homenagem à Semana
de esgotos do direção ao Canto Hoje será da Pátria, no Estreito, Demuro em direção
Estreito, a partir desviado pelas ruas interditado o tráfego No dia 5 de setembro. ap Balneário, até a

das 8 horas do Heitor BIum, Gal, Gaspar de veículos na Avenida, sede do Clube Marechal
dia 4 de setembro Outra e SOI�za Outra. Rubens de Arruda o trânsito será Guilherme, bem como

estará interditado o A rua Gal. Gaspar Hamose suas interditado na Avenida a sua paralela, rua

trânsito na Rua Outra terá sentido de di- transversais, assim como Santa Catarina Vereador Batista
Fulvio Aducci, no reção duplo. o estacionamento e suas transversais, Pereira.

OBRAS NA RETA
,DA SAUDADE

PÕEM EM PERIGO
OS TRANSEUNTES

As obras que estão sendo feitas pela
Prefeitura na Reta da Saudade, além

do risco em que coloca as pessoas que
por ali trafegam

pela total desorganização com

que vêm se processando, causam estranheza

pela largura do aterro .que se reallza
e em certo trecho alcança cerca de

duzentos metros: a avenida- que
vai passar no local não

necessitaria de mais de cinquenta;
Numa demonstração' de completa

desorganização, máquinas, caminhões
e automóveis trafegam

sem que haja nenhuma sinalização capaz'
'

de orientar os motoristas.
Essa situação caótica é agravada pela pressa

dos motoristas de caminhão que servem às
obras de aterro em descarregar,

uma vez.q�e são remuneradcs na Jorma de cem

cruzeiros por carga de terra transportada,
estando, portanto, interessados

em fazer o maior número de viagens possível.
Essa situação

seria facilmente evitada se as

obras que ora se realizam na Rua
.

Madre Benvenüta fossem primeiro terminadas,
permitindo assim que o trânsito

fosse desviado por essa

artéria, 'com o consequente fechamento
da Reta da Saudade para a realização das obras de

aterro que, de maneira

como vêm sendo realizadas, estão pondo
em risco a segurança dos que por ali transitam.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As ..I.;�õ.s nos Es'ado�
Paulo que quer

Sindicatos Iivres
São Paulo - A autonomia sindical, o direito de greve, a contratação

"coletiva, livre e direta" e a devolução a Justiça do Trabalho 'de "sua

capacidade de julgar com isenção e sem interferência dos demais pode­
res governamentaís" foram defendidos ontem, pelo candidato do

MD8 a Presidência d'a República, general Euler Bentes Monteiro, em

seu discurso aos líderes sindicais reunidos em São Bernardo do Campo.
Durante o discurso, o general Euler Bentes Monteiro apontou como

a dificuldade "mais gritante" dos trabalhadores "o arrocho salar!a.l, a

perda do poder aquisitivo, acarretada pelo av!ltamento dos salários,
fruto de uma política econômica injusta. "Cntlcou, ainda, a rotativr­

dade da mão-de-obra "agravada depois da instituição do Fundo de
Garantia por Tempo de Serviço" - e a libertação da organização
sindical "da tutela ministerial", dizendo que ela "deve ser construída de
baixo para cima, com seus alicerces plantados no mundo do trabalho".

O candidato da Oposição a presidência da República frisou que fez

questão de comparecer ao ABC para ter um encontro sincero e leal com

os representantes dos trabalhadores. "Aqui estou para um diálogo
disposto a dizer o que penso, mas principalmente interessado em ouvir,
com o propósito de conhecer de perto i.S idéias, os reclamos e as

aspirações daqueles que contribuem, cmh seu trabalho e com seu

sacrifício, para a criação da riqueza nacional".
Disse que, em seu primeiro pronunciamento em Brasília como candi­

dato à Presidência da República, chamou a atenção para o fato de que
não existe uma ampla informação a respeito das posições e dos ideais
defendidos pelos trabalhadores. "Hoje, como no passado, as reformas
são propostas e as decisôes são tomadas sem que os trabalhadores sejam
ouvidos, sem que as suas reivindicações sejam consideradas e colocadas
na balança". O resultado disso, segundo o general Euler Bentes, é que a

legislação imposta pelo Estado Novo emendada e remendada, continua
até hoje inadequada aos interesses dos trabalhadores.

O candidato presidencial referiu-se às condições de trabalho frisando
que é um problema que clama por solução imediata.

Disse que os nossos índices de acidente no setor são os maiores do
mundo.

"O número de acidentes cresceu de488.697, em 1968, para 1.916.187,
em 1975, no qual, mais de 70 mil casos, registrou-se incapacidade
permanente ou morte. Fala-se muito da poluição do meio-ambiente,
resultante do crescimento industrial desordenado. Mas nenhuma aten­

ção .tem sido dada ao fato de que, para o trabalhador, o drama da

poluição começa dentro do próprio local de trabalho. Contam-se aos
.

milhares os trabalhadores que se intoxicam, que contraem doenças
incuráveis por trabalhar em locais insalubres. Também alarmante é o

número daqueles cujas vidas foram sacrificadas porque vivemos em

urna sociedade em que as normas de proteção ao trabalho não são

respeitadas" .

Disse ainda o general Euler Bentes que o trabalhador não pode contar
com a garantia de um emprego rentável. "A espantosa rotatividade da
mão-de-obra, agravada depois da instriuição do Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço, é inegavelmente uma das causas da situação precária
em que hoje se encontram os trabalhadores.

Segundo o candidato presidencial, em São Bernardo, onde se concen­

tram cerca de 120 mil metalúrgicos, as dispensas foram da ordem de 20
mil no ano passado. _

"Luis Inácio da Silva, o líder sindical que hoje me recebe na sede de
seu sindicato, apontou, em entrevista recente, as consequências dau
rotatividade: trabalhadores que, depois de algum tempo de casa, rece­

bem um salário razoável, são dispensados e admitidos por outras
empresas, onde passam a ganhar a metade do que ganhavam antes".

Para o general Euler Bentes, a falta de estabilidade no emprego
, significa também que o trabalhador não pode garantir, com seu tra­

balho, um futuro tranquilo. "Penso no problema daqueles que, ao

chegar aos 35 anos, já não encontram emprego seguro e são condenados
a viver de biscates ou a ocupar posições marginais no mercado de
trabalho. Evidentemente, isso tem que mudar'" - acrescentou o candi­
dato do MDB à_presidência da República.

'Porta VOZ do Planalto
vê subversão por

.detrãs das greves
� tuHlb"Uin''?''

Brasília "'0 porta-voz do Palácio do Planalto, Coronel Rubem Carlos Ludwig,
disse ontem que os movimentos grevistas em andamento no País .envolvem uma

série de interesses de natureza "política e econômica, de grupos subversivos e até

mesmo problemas existenciais dos líderes das classes trabalhadoras".
O comentário foi feito a propósito da greve dos bancários em São Paulo,

quando o coronel Ludwig informou estar a presidência da República apenas
acompanhando o desenrolar dos acontecimentos, pois cabe ao Ministro do

.

Trabalho declarar a ilegalidade do movimento com base na legislação em vigor.
Segundo o porta-voz do Planalto, as informações chegadas até Brasília davam

conta de que a greve dos bancários em São Paulo teve pequena repercussão, com a

maioria das agências bancárias funcionando normalmente, O Ministério do

Trabalho, segundo o coronel, continuava mantendo contato direto com a Delega­
cia Regional em São Paulo para acompanhar em detalhe a movimentação da
classe bancária.

No Ministério do Planejamento informou-se que o Presidente Ernesto Geisel
vem recebendo informes diários sobre os problemas trabalhistas na Grande São

Paulo, tendo úm importante assessor' do Ministro Reis Venoso comentando a

grande preocupação das autoridades econômicas com o alastramento e a 'intensi­
dade dos movimentos _reivindicatóri9s na área trabalhista.

O próprio coronel Ludwig, embora explicasse que o momento é própício para
ação de elementos estranhos à classe trabalhadora, reconheceu que os protestos
de uma certa forma poderão servir ao processo de democratização do País, Mas
na área econômica a preocupação maior é com eventuais aumentos de salários

capazes de comprometer o controle de preços e favorecer ainda mais a escalada da
inflação.

,
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Laerte afirma ter

paladar e não aceita
te forma' em prato feito

Brasília - Ressaltando a total desconfiança da Oposição em relação '!_O Governo,
o deputado Laerte Vieira ( MOB-SC) deIXOU claro que seu partido nao votará as

reformas constitucionais propostas pelo Governo se este não atender a algumas
reivindicações básicas, como a revogação da Lei Faloão, a antecipação da vigên­
cia das reformas e a eliminação do senador Biônico,

Para o deputado � Vieira, que é o presidente da Comissão Mista que
examina o projeto do Governo; "U MOB não aceita o prato feito de reformas.
Temos olfato e paladar próprios, diferentes. Nós, por exemplo, ao contrário de
muita gente, apreciamos o cheirinho do povo e compreendemos suas reivindica­
ções". '

Em conversa com o senador José Sarney (Arena-MA) relator do projeto do

Governo, acentuou o deputado Laerte Vieira a necessidade de contato mais

amplo entre as lideranças da Arena e do MOB para que seja encontrada uma

sqj_ução harmônica na votação reformas.
� entendimento, explicou ontem o deputado, está na dependência de duas

: frases do senador Sarney, A primeira, "precisaria conversar com o presidente da

I. República para saber 9uais as alterações que poderá fazer no projeto "encami-

I; nhado 000 Governo, 'Ele -observa o deputado Laerte Vieira - já deveria ter

• mantido este contato para estllT em condições de conversar com a Oposição, A segunda
é "a filosofia do projetá é intocável", "Resta - comenta o presidente da
comissão que selecionou as propostas oe emenoas constItucIonais apresentadas
pelo MOB - saber o .que ele quer dizer com isto",

Para T�ncredo, quadro
.

social deve

influir nas reformas
Brasília - Embora observando que prefere aguardar o pronunciamento oficial das'

• lideranças sindicais em relação ao projeto das reformas, o Iider do MOB na

Câmara, deputado Tancredo Neves, reconheceu que a ariullciada posição contrá­
, rias as medidas redemocratizantes propostas Dela Palácio do Planalto "será um

novo e importante componente no quadro po1ftico que deverá merecer a atenção
do Governo".'

.

Na sua opinião, mesmo não tendo revelado até agora sensibilidade politica, o

Governo Geisel deverá reexaminar sua posição diante das reformas, se oficiali­
zado o comportamento das lideranças sindicais, anunciado anteontem em Brasí­

, lia por Lu� Iná�o da Silva ( Lula), contr_ário ao projeto em exame no Congresso
Nacional,

O Sr. Tancredo Neves mostrou-se preocupado com o atual quadro político,
, econômico e social do País, salientando que as greves anunciadas, principalmente
• de bancários e portuários, poderão provocar medidas repressivas de partes das

" autoridades, "Num ano eleitoral e de votação de reformas politicas, esse compo-,
nente sindical deverá pesar muito" - frisou.

,
'

· Espera do Iider da Oposição que o Palácio do Planalto mostre-se sensível as
'

,

reivindicações populares no que diz respeito a restauração do Estado de Direito.
O caminho para isso, acentuou, seria o Governo orientar a Arena no sentido de
acolher as propostas redemocratizantes do mdb.

Por enquanto, pelas reações do relator das reformas, senador José Sarney
(Arena-MA), observou, esta possibilidade parece remota.

ACRE.

Problemas de organização no cre­

denciamento dos delegados eleitores
do Colégio do Acre, fizeram com

que os trabalhos sofressem grande
atraso e a votação só fosse iniciada
por volta das 21 horas de ontem, A
morosidade dos trabalhos indicava,
que os resultados da votação rece­
bida pelo Sr. Joaquim Macedo e seu

vice José Rego, só fossem divulgados
a partir das duas horas da madru­
zada de hoie. Posteriormente seria,
,dado o resultado da votação do
canmdato ao Senado pela via direta,
Sr. José Guiornard.

ALAGOAS

houve apenas uma dissidência, O de­
legado arenista de Rubiataba, José
Ivo, negou-se a sufragar o nome do
senador Benedito Ferreira, candi­
dato a senador biônico, O MOB,
com 37 delegados, não compareceu,
a exceção do delegado de Montes
Claros que, com direito a dois votos,
destinou ambos para a chapa oficial.

Foram muitos rápidos os traba­
lhos de votação no colégio eleitoral
de Goiás, Iniciada as 10 horas, às
II h55m os resultados eram procla­
mados pelo deputado Ibsen, de
Castro: 350 votos para a chapa Ary
Valadão-Ruy Brasil Cavalcanti Jú­
Olor, candidatos a governador e a

vice-governador, e 349 para a chapa
Benedito Ferreira-José
Caixeta-c-Antonio 'Pereira, candida­
tos a senador e a suplentes.

MARANHÃOMaceió - Foi apenas um susto a au­

sência do líder do governo na As­
sembléia, deputado Jorge Quintella,
que estava distraído quando chama- São Luis - Com farta distri­
ram seu nome para votar. Somente buição de folhetos, .edítados pela
na terceira vez ele ouviu e tranquili- Arena, contendo pronunciamentos
zou os 163 delegados que escolheram do general João Baptista de Figuei­governador o deputado estadual redo, sob o titulo de "Idéias para um
Guilherme Palmeiras, eleito com 162 Governo Democrático", raros cafe­
votos. zinhos e o consumo de 180 litros de

O número de delegados é 206, água mineral, o colégio eleitoral do
sendo 188 da Arena e apenas 18 do

Maranhão legitimou ontem pejaMOB, mas foram regístradas.G au- -manhã com apenas um voto em
sências, Do MOB, apenas um dele- '

branco, a indicação do deputado
gado compareceu, mesmo assim João Castelo para governador. do
para se abster de votar "porque se eu deputado estadual Artur Teixeira de
votar a favor serei expulso do par- Carvalho, para vice-governacor e ao
tido", Pela Arena. estiveram ausen- senador Alexandre Costa como se­
tes o senador Teotônio Vilela e os nádor biônico.

.

deputados federais José Alves e Ge- A bancada do MOB não partici­raldo Bulhões. Esse dois últimos dis-
, pou da eleição. Dos 287 membros do

sidentes,
. colégio eleitoral, votaram 260,

"Não vou alimentar cobra que é sendo cinco mulheres, dando 259
para ela não me morder mais tarde", votos a chapa oficial. O voto em
com essa observação o presidente da branco foi do vereador Homerino
Câmara de Vereadores de Igaci, OarteSecadilha,oúnicoemedebista
Manoel Jatobar de Araújo (Arena), que, "por engano", segundo disse,
se absteve de votar no candidato a compareceu a Assembléia Legisla­
senador indireto, E explicou que não tiva para votar. A votação em duas
votava no sr, Arnon de Melo, eleito chamadas, começou as II horas e

por 159 votos, "porque o suplente terminou as 13 horas,
r João Lúcio quer tomar 45 por-cento

r das terras do meu município". ------
_

AMAZONAS

Manaus - "Que seja .a última vez".
Com esta frase a bancada do MOB
na Assembléia Legislativa, com­

posta por oito deputados e consti­
tuindo a maioria na Casa, encerrou a

declaração de voto contrário ao pro­
cesso de eleição indireta que confir­
mou ontem os nomes do senador

'José Lindoso para o Governo do
Amazonas e do deputado Raimundo
'Parente (Arena - AM) como sena­

dor.
Como estava previsto, a não ser os

oito deputados do MOB, os outros
96 membros do colégio eleitoral -

entre os quais se incluiam II mulhe­
res - votaram a favor dos candidatos
únicos indicados pelo Governo
Federal. Na declaração, lida no

momento da votação- pelo líder da
bancada emedebista, Aloísio de Oli­
veira, os parlamentares da Oposição
frisaram. que não faziam nenhuma
restrição de ordem pessoal aos can­

didatos e sim ao processo, "que con­

f1ita flagrantemente com os anseios
democráticos da Nação Brasileira".

BAHIA·

Salvador - O Sr. Antonio Carlos
Magalhães e L\(lí�Wal1nllmN'eto
foram eleitos ontem governaêér e

vice-governador da Bahia, O Colé­
gio Eleitoral baiano presente a As­
sembléia Legislativa, 623 delegados
da Arena e 3 do MOB, indiciou
ainda o Sr. Jutahy Magalhães para
senador indireto.

.

O futuro governador contou com

648 votos a favor, um voto em

branco e quatro abstenções. O voto

considerado em branco do delegado
arenista foi creditado ao represen­
tante do município de São Gonçalo
dos Campos, que, embora creden­
ciado, não compareceu,

O senador "biônico" teve 644
votos a favor, um voto em branco e

oito abstenções.
.

CEARÁ

Fortaleza - Sob a ameaça de ter
os seus resultados-impugnados - o

MOB entrou no TRE com represen­
tação apontando irregularidades nas

credenciais dos vereadores­
delegados - o colégio eleitoral do
Ceará elegeu ontem, sem os votos da
Oposição, cujos representanes
retiraram-se do plenário após um

pronunciamento do líder da ban­
cada na Assembléia, o governador
do Estado, o seu vice e-o senador
indireto.

Segundo o deputado oposicio­
nista Alfredo Marques, 121 das 141
Câmaras de Vereadores não apre­
sentaram, no credenciamento dos
seus delegados e suplentes, a ata da
sessão que os elegeu; 1,20 não fizeram
a qualificação dos escolhidos; 64 in­
formaram que fizeram a eleição com'

fundamento na Resolução 10.378 do
TSE - que não trata do colégio elei­
toral; 15 o fizeram com base na Reso­
lução 10.395 do TSE há muito revo­
gada; oito fizeram a eleição dos dele­
gados fora do prazo legal e 126 fize­
ram a comunicação sem o registro
do número de votos obtidos por
cada delegado, Por causa disso, o

deputado Alfredo Marques entre-:

gou ao presidente do TRE pedido de
impugnação dos votos dos delega­
dos das câmaras que feriram os dis­
positivos legais.

ESPIRITO SANTO

Vitória - O líder da Arena no

Senado, Eurico Rezende, foi eleito
ontem governador do Espírito Santo
com 107 votos. Não houve votos

contra, abstenções ou votos nulos,
Os delegados do MOB não compa-
receram a votação,

- ,

O vice-governador eleito é José'
Carlos da Fonseca e o senador indi­
reto, João Calmon,

A bancada da Arena no colégio
eleitoral é composta de 121 delega­
dos, mas os municípios de Vitória,
Cachoeiro do Itapemirim, Vila
Velha, São Mateus e Itarana não re­

gistraram seus delegados.
A bancada do MOB, que nã foi à

Assembléia Legislativa, é composta
de nove delegados.

_._� --�.�

GOIÁS

Goii�Ía-=-Ourante duashoras de
votação, num processo a que o pre­
sidente do colégio eleitoral, depu­
tado Ibsen de Castro, procurou im-'
primir um caráter muito dinâmico,

,os 350 d'elegados dos' 387 'habilita­
dos, que compareceram ontem a

sede da Assembléia Legislativa su­

fragaram o nome do deputado Ary'
Valadão para o Governo de Goiás.

Foi feito apenas um escrutínio e

MATO GROSSO

Cuiabá - Embora transmitida
integralmente, ao vivo, por uma

emissora de televisão local, a eleição
indireta de Frederico Soares Cam­
pos para governador do Mato
Grosso e' de seu vice, o atual presi­
dente da Executiva regional da
Arena, Sr. José Villanova Torres,
não conseguiu ser um acontecimento
marcante, ontem em Cuiabá, exceto
pelo grande número de carros ofi­
ciais que circularam o dia todo pela
cidade, transportando os delegados
arenistas.

O� senhores Frederico Campos e

José Vilanova Torres foram eleitos
por unanimidade pelos 75,delegados
da Arena que compareceram à con­

venção e que, com os eleitos, ouví-.
ram em silêncio e sem qualquer rea­

ção a leitura pelo presidente do dire­
tório regional do MOB deputado es­

tadual, Carlos Gomes Bezerra, de
uma extensa declaração, Onde a

oposição matogrossense acusou a

eleição indireta de "processo que não
tem qualquer eíva democrática e
atenta de maneira berrante contra a

consciência jurídica de nosso País,
pOIS está amparado por uma legisla­
ção que nada mais é do que o fruto
do arbítrio e-de truculencia".

MINAS GERAIS

Belo Horizonte - Juscelino,
Tancredo. Fazundes Neto. Murilo
Badaró, Francisco 'l arelo Ib·
daró, Juscelino Pereira. MUI,;" Fa­

gundes Badaró, foram alguns dos
nomes votados pelos delegados­
eleitores integrantes do colégio elei­
toral que confirmou ontem o depu­
tado Francelino Pereira para gover­
nador de Minas e o deputado Murilo
Badaró para candidato a senador
biônico,

.

A votação foi iniciada as 8h 15min
pelo presidente da Assembléia Legis­
lativa de Minas, deputado Antonio
Dias e prosseguiu durante à noite,
Registrou-se um comparecimento
inicial de 1.184 delegados, mais do
que o "quorum" mínimo de 756 (me­
tade do total do colégio, que é de

·1.512 eleitores), Nenhum dos can­
_ didatos compareceu a Assembléia,

onde durante todo o dia eleitores po­
saram para o fotógrafo, para receber
o crachá,

Logo depois de abrir os trabalhos,
o presidente da Assembléia Legisla­
tiva, deputado Antonio Dias, deu a

palavra ao líder do MOB, Deputado
José Luis Bacarini, que fez sua de­
claração de voto, contrária ao que
chamou de "nomeação de governa­
dores", O vice-líder da Arena, depu­
tado Emilio Gallo, respondeu ao seu

pronunciamento; assinalando que a

Arena cumpria uma "aceitação
consciente" ,

O sistema de elêição por voto no­

minal fez com que os trabalhos
transcorressem com certa morosi­
dade. Assim, as apurações finais e a

proclamação dos resultados só serão
feitas depois das 2 horas da madru­
gada de hoje. Até às 22 horas de
ontem, a mesa diretora da Assem­
bléia Legislativa ainda. continuava
recebendo credenciais,

PARÁ,

Belém - O Sr. Alacid NUl\es e o

Sr. Gerson Peres foram eleitos pelo
colégio eleitoral do Pará, para go­
vernador e vice-governador do Es­
tado, ontem.

Os dez deputados da bancada do
MOB não compareceram. O colégio
eleitoral foi composto por 168 dele­

gadoS (todos da Arena), que elel1,e­
ram por unanimidade Alacid Nunes '

e Gerson Peres.
Para senador, com 167 votos, foi

eleito Gabriel Hermes.
'

Oas Câmaras dos 83 municípios
só compareceram os delegados de
79, porque quatro delas :- Belém,
Santa Isabel, Santana do Araguaia e

Juruti - têm maioria do MOB, que
decidiu não participar do pleito, '

Além da ausência dos delegados des­
sas Câmaras também os deputados
oposicionistas não compareceram à
reunião do colégio eleitoral, que
começou às 9 horas após-a entre&3 de
credenciais e da ajuda de custo e

terminou depois das 12 horas.
Todos os 168 membros do colégio

eleitoral presentes votaram no depu­
tado Alacid Nunes para governador,
enquanto para senador só houve um,
voto discordante, do deputado
Oseas Silva, 2,0 secretário da Mesa
da Assembléia, que declarou que vo:,
taria em branco porque o seu candi­
dato ao Senado era o senador Cat­
tete Pinheiro, que não foi indicado
pa integrar a chapa oficiai,

..

PARAÍBA

João P�ssoa - "Estamos todos
vivendo instantes decisivos para os

destinos de nossa Pátria, com vistas
a plenitude e a consolidação dos
ideais democráticos. Neste particu­
lar procuramos soluções brasileiras
para nossos problemas brasileiros",
afirmou ontem, o professor Tarcisio
de Miranda Buriti, ao receber a co­

municação de. que tinha sido eleito
para o cargo de governdor da Pa­
raíba, Ele obteve 306 votos, de um

total de 313,
Só um dissidente :- o deputadõ

estadual Tarciso Telino r+ não'
votou na chapa oficial porque não
compareceu a Assembléia Legislar
tiva. Além desse deputado arenista,
outros quatro integrantes da ban­
'cada oposicionista preferiram ficar
em casa, o mesmo acontecendo com
57 delegados do interior que não
chegaram a tempo pra a votação;

A eleição do governador da Pa­
raíba, vice, senador indireto, trans­
correu sem grandes incidentes. Logo
cedo, os delegados do colégio eleito­
ral começaram achegar ao prédio da
Assembléia Legislativa e foram en­

caminhados a mesa que fazia a cha­
mada para a votação. Por volta do
meio dia já tinham vetado cem dele­
gados, Alguns deles, vindos do inte­
rior, mal sabiam pronunciar direito
os nomes dos candidatos de sua pre-
ferência. '

'

O colégio eleitoral era composto
'

por 375 delegados. A eleição de
ontem estiveram presentes 3D, dos
quais 306 votaram na chapa oficial:
Tarcisio Buriti (governador), Clóvis
Bezerra (vice), Milton Cabral (sena­
dor indireto), Ernany Sátiro e Brasi­
Iino Leite (suplentes), Sete deputa­
dos do MOB compareceram mas vo­

taram em branco, Os que estiveram
ausentes foram os srs. Bosco Bar­
reto, Ruy Gouveia, Orlando Al­
meida, José Alves de Lira.

PARANÁ

Curitiba - O Sr. Ney Braga e o Sr,
Afonso Alves de Camargo Neto,
foram eleitos ontem à tarde, respec­
tivamente, governador do Paraná e

senador pelo colégio eleitoral, no

qual estiveram presentes 587 dos
seus 637 membros, O Sr. Ney Braga
recebeu votação unânime, enquanto
que o Sr, Afonso Camargo 'Neto,
presidente do Diretório Regional da
Arena, recebeu 2 votos contrários:
um do. deputado estadual Accioly
Neto, da Arena, e outro do vereador
Ivo Roque Pedrin, também da
Arena, do município de Toledo.

A sessão do Colégio eleitoral,que
durou pouco mais de 3 horas, foi
realizada no auditório do Colégio es­

tadual do Paraná, mesmo local que,
a 21 de julho passado, recebeu a con­

centração da Frente Nacional de Re­
democratização, O deputado Nilso
Sguarezi, líder do MOB na Assem­
bléia Legislativa, compareceu ao ato
e discursou par-a apresentar sua
"formal e cristalizada discordância
deste ato público, Ele não foi aplau­
dido. por nenhum dos presentes,
após falar e retirou-se. O segundo
orador a ocupar a tribuna foi o depu­
tado Luiz Robero Soares, líder da
bancada arenista, aplaudidoô vezes

durantesua oração.

PERNAMBUCO

Recife - Em meio a muito tumulto,
brigas e gritarias o colégio eleitoral
de Pernambuco homologou ontem o

nome do Sr, Marco Maciel para go­
vernador do Estado, por 343 votos a

favor e 35 abstenções.
O vice-governador será' o Sr. Rô­

berto Magalhães e o senador indi­
reto Aderbal Jurema,

A bancada do MOB não compa­
receu, e não houve dissidência are-­

nista na eleição,
Durante mais de meia hora, a elei­

ção foi inter-rompida, porque o pre­
sidente do Colégio eleitoral, depu­
tado Nivaldo Mãchado, não conseguiu
conter os gritos e ataques de his­
terismo dos delegados e até mesmo

de alguns deputados. Tudo começou
quando o líder do MOB, deputado
Roberto Freire, representando a

bancada pediu a tribuna para lavrar
o seu protesto, contra "a pantornma
com ares de coisa séria, que essa

Casa do povo assiste hoje",
Quando o parlamentar oposicio­

nista chegou a tribuna, o deputado
Edmir Regis(Arena) tomou um dos
microfones e começou a gritar, que

'''ele quer tumultuar, fora.fora".
Ouando o parlamentar disse isso,
muito delegados o acompanharam, e

começaram a gritar, pedindo ao
Presidente da Assembléia;' que 1I­

zesse retirar do plenário, o Sr. Ro­
berto Freire.

PIAUÍ

Teresina - Com três obstenções o

Colégio eleitoral do Piauí. consti­
tuído por 228 vereadores de todas as

câmaras municipais e 24 deputados
estaduais, elegeram ontem para go­
verna(lpr, vice-governador e sena­
dor biônico, os .Srs, Lucídio Portella
Nunes, Waldemar Macedo de
Castro e Helvídio Nunes. Não parti­
ciparam da eleição QS deputados da
Arena liderados pelo ex-governador
Alberto Silva, José de Castro e
Walmor Carvalho, Oscar Eulário,
do MOB, e os vereadores de Agrico­
lândia, . Barreira do Pia0 e Monse­
nhor Hipólito, que não apresenta­
ram credenciais,

Comprimidos no plenário da As­
sembléia Legislativa, com capaci­
dade para abrigar apenas 150 pes­
soas, e sob um calor de 39.5 graus
centígrados, os delegados levaram
duas horas para pronuncIar os

nomes dos candidatos. em votação
nominal. A sessão iniciou-se às
16h30min e só às 18 horas' o presi­
dente da Assembléia e do Colégio
eleitoral, deputatlo Freitas Neto
proclamou os eleitos Lucidio Por­
tella não compareceu.

RIO DE JANEIRO

Rio- Chagas Freitas, do MOB, foi
eleito ontem, por 225 votos dos 252
possíveis, com uma abstenção e 26
auséncias, governador do Estado do
Rio de Janeiro. O colégio eleitoral
elegeu para vice, o ex-deputado
Hamilton Xavier, da chapa cha­
guista. Amar.al Peixoto foi indicado
para senador Biônico, com 156 vo­

tos, com 94 ausênciàs, um voto em

branco e outro nulo.
A votação transcorreu em clima

frio.·ÇQffi poucas palmas e muito

pouca gente na Assembléia.a.
O colégio eleitoral, composto de

141 delegados do MOB e 113 da
Arena, iniciaram a votação às
II MOm. O líder da Arena na Assem­
bléia Luiz Fer­
nando Linhares, depois de ouvir a

carta renuncia do general Syzeno
Sarmento, que disputaria a eleição
para governador pela Arena,liberou
todos os delegados do partido para
que votassem a vontade.

Para a deputada Sandra Caval­
canti, a votação maciça dos arenistas
segundo ele, afastou-se da classe po­
litica, beneficiando apenas os tecno­
cratas.

RIO GRANDE

DO NORTE

Natal - Na eleição fácil que teve para
confirmar a condição de sucessor do
Sr. Tarcisio Maia no Governo do
Estado, o maior obstáculo encon­
trado pelo Sr. Lavoisier Maia foi a

pronuncia de seu nome por muitos
dos.delegados-vereadores, vindos de
diferentes municípios do Estado,
Mesmo assim, isto não evitou que
obtivesse 293 votos dos 311 delega­
dos do colégio eleitoral.

Na eleição, que foi realizada no

Teatro Alberto Maranhão, diferen­
tes nomes foram dados ao governa­
dor eleito, Alguns preferiram
abreviá-lo para "Lalavô". Outros,
depois de alzuma hesitacão, arrisca­
vam "Lanosier" mais "Launê" Maia e

até "Freazuir Maia", Era evidente a

desinformação de alguns delegados
com a relação ao procedimento e a

forma de votar.
Os dois vereadores representantes

de Touros deram o voto correto para
governador. Mas ao se referir ao se­

nador, um deles ficou indeciso:
"voto no více-oreteuo.; Como é o

nome dele? ah, sim, é Geraldo José
de Meio". Geraldo José de Melo é o

nome do futuro vice-governador,
Na segunda t,ntativa, votou em Al­
varo Mota, que é um dos candidatos
ao Senado pela eleição direta, Por
fim: ajudado pela Mesa, citou o
nome de Dinarte Mariz.

Bancada da Arena no Colégio
eleitoral: 281 tlelegados e a bancada
do MDB: 30 votos a favor da chapa
oficial: : 293 para governador e 291
para senador, votos contrários: não
houve, abstenções: 18 para governa­
dor e 20 para senador. Deixaram de
comparecer 13 delegados,

RIO GRANDE
DO SUL

Porto Alt!g!e - Ae!_ceção dó suspense
criado até o último momento quanto
.a possibilidade de 16 delegados are­

nistas votarem ou não - no final só
quatro deles votaram - foi muito tran­

quila e até monótona a eleição do
or. Amaral de Sauza para futurogo- .

vernador gaúcho; eleito pela unani­
midade dos 307 votantes, sem votos
nulos nem brancos, com o compare­
cimento de todos os delegados,
mesmo os impugnados. I

O vice governador será Otário
Germano e Tarso Outra, o senador
"Biônico".

As 14h2Om foi aberta a sessão do
colégio eleitoral, no qual, de um
total de 524 votos, a Arena tinha
inicialmente 311. Mas parcialmente
�nsaQa com os 10 dele_gadOS are­

mstas em cidades que o MOB tinha
maioria na Câmara e não indicou
representantes, apesar da auséncia
dos candidatos de Herval - escolhi­
dos fora do prazo legal - a Arena
passou a ter 317 votos. A impugna­
ção de 16 delegados, feita na véspera
pela Mesa da Assembléia ( maioria .

do MOB) levou a Arena e impetrar
dois mandados de segurança junto
ao TRE, dos quais um foi acolhido.
Com isso, a Arena passou a ter 307
votos, margem bastante superior ao

'mínimo exigível, de 263(!JlCtade d08
colégio mais um).

SÃO PAULO.

São Paule) -.Com as ausências dos
Srs. Paulo Egídio Martiuns e Laudo,
Natel, o Sr. Paulo Salim Maluf foi
eleito ontem governador de São
Paulo para o quadriênio 1979/83. O
colégio que o escolheu foi composto
de pouco mais de mil pessoas, a

quase totalidade de vereadores e al­
guns deputados estaduais.

O Sr. Paulo Maluf recebeu 1.021
votos de um total de 1.027 membros
do Colégio presentes, enquanto o Sr.
Amaral Furlan , candidato ao se­

nado pela via indireta, obteve 1.022
votos. O Sr, José Maria Marin,
eleuo vice-governador, teve o

mesmo número de votos do Sr. Ma­
luf'. Para a eleição do, governador,
ocorreram 5 abstençôs e nenhum
voto nulo. O MOB não compareceu
para votar.

O Sr, .Paulo.Maluf chegou ao pré­
dio da Assembléia às 6h30m, mas as
portas só foram abertas às 7 horas,
Muitas faixas de elogio ao candidato
e aos delegados foram postas em ár-'
vores e postes de iluminação, A festa
era animada por uma bandinha de
rapazes e moças vestidas de shorts,
A votação transcorreu normal­
mente, houve um caso dedesmaio de
um vereador, Quem presidiu a ses­
são que elegeu ó Sr, Maluf foi o de­
putado Natal Gale" que é do MOB �
presidente da Assembléia e do par­
tido em São Paulo, '

SERGIPE·

"

ARACAJU- Os 157 delegados do

Colégio Eleitoral, em �pe, votaram

no senador Augusto Franco para
governador, no deputado estadual

Ojenal Tavares de Queiroz para
vice-governador e no senador Lou­
rival Batista para a vaga indireta do

SenadQ, A votação. foi por unanimi­
dade durou quatro horas, sem

incidentes, connrmando o que já era

esperado. O MOB, embora com

, maioria em seis Cãmaras de Verea-
dores, não mandou' representante,

, apesar de ter dado "'quorum" para
que'o partido oficial escolhesse seus

delegados,
Os candidatos aguardaram Q re­

sultado em suas residências até que
uma comissão de vereadores, 1;10 in­
terior, levou a noticia oficial da es­

C0lha. 'Uma hora depois, já às 17
horas, os candidatos eram diploma­
dos no recinto da Assembléia Legis�
lativa, num ambiente festivo. e de
muitos discursos,

Lins empossa diretoria
da Prodasc lamentando

a renúncia de Grillo
Dizendo "lamentar profundamente" o afastamento de Fran­

cisco Grillo da presidência da Companhia de Processamento de
Dados de Santa Catarina (ele renunciou por não concordar com
a decisão do governador Konder Reis de criar um cargo de
vice-presidente executivo na empresa e entregá-lo" a elementos
de fora do Estado") o presidente da Codesc - Companhia de
Desenvolvimento de Santa Catarina, Eduardo Santos Lins, deu
posse ontem ao novo diretor da Prodasc, Gualberto Gomes,
ex-diretor operacional da companhia e demissionário junta:'
mente com Grillo.

A cerimônia de posse foi rápida, não durando cinco minutos,
com Eduardo Lins classificando a saída de Francisco Grillo
como "um acidente de trabalho. Eu lamento profundamente a

saída de Francisco Grillo e Arli.ndo Hulsa (ex-diretor admins­
trativo) pois foram os principais Criadores da Prodasc e trouxe­
ram a empresa até aqui, contornando dificuldades com êxito" -

fálou Lins. .

UMA PENA
Ele também disse que foi "uma pena o que aconteceu", mas

que a empresa não pode parar. "A Prodasc continua sendo a

prioridade um da Codesc, de modo que a nova diretoria pode
contar com o.governador, que vai observar (a empresa) de
perto, atentamente" - afirmou,

Além de Gualberto Gomes como diretor presidente, foram
empossados ainda Sergio Siangler como diretor operacional e

José Márcio Marques Vieira na função de diretor, administra­
tívo. Gomes, rapidamente, apenas declarou que "Iremos retri­
buir com esforço e trabalho a confiança a nós depositada",

A posse do novo presidente da Prodasc, além de assessores do
governador, compareceram o superitendente da Codesc, Ruy
Borba, e o Procurador Geral do Estado, Napoleão Amarante.
O ex-diretor Francisco Grillo não compareceu à transmissão de
cargo.

Leia e divulgue
"O ESTADO"!

Ministéri6 das Minas e Energia..-
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Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

'RECRUTAMENTO N.o 03/78
AJUDANTES DE OPERAÇÃO II, MECÂNICOS, ELETRICISTAS

,
E INSTRUMENTIS.tAS.

JPessoal com e sem experiência)
1 - A Centrais Elétricas do Sul dó Brasil S/A - ELETROSUL,

necessita admitir pessoal com e sem experiência para trabalhar
'na Usina Térmica "Jorge Lacerda" (SOTELCA). em Capivari de
Baixo - Tubarão - SC,

'

A - PESSOAL SEM EXPERIÊ'NCIA (Ajudantes de Operação II).
Os candidatos serão pré-classiflcados pela análise da ficha de
inscrição e selecionados por entrevista, recebendo, após a

admissão, treinamento prátIco em Usina Térmica.
A.1 - GRAU DE ESCOLARIDADE - Os candidatos deverão

possuir o CUrso'G inasiafcompleto .. A comprovaçãb poderá ser

feita através de fotocópia ou xerox do Certificado de Conclu-
são do Curso.

'

A.2 - SALARIO INICIAL - Cr$ 2.890,00 aproximadamente.
B - PESSOAL COM EXPERIÊNCIA (Mecãnicos, Eletricistas,

Instrumentistas). Os candIdatos serão pré-classiflcados pela
experiência apontada na ficha de Inscrição, entrevista técnica
e teste práttco. O salário será determinado de acordo com o

grau de experiência do candidato.
2 - Maiores Informações serão fornecidas nos locais de ins­

crlção, no período e horário indicados:
PERIODO: De 04 a 12 de setembro de 1978
HORARIO: FLORIANÓPOLIS

Das 08:00 às 12:00 e

das 13:30 às 17:00 horas
TUBARÃO:
Das 08:00 às 11 :00 e

das 14:00 às 17:00 horas
LOCAIS DE INSCRIÇÃO:
FLORIANÓPOLIS: Divisão de Recrutamento e Seleção Rua Es­
teves Júnior, 08 - Loja
TUBARÃO: Usina Jorge Lacerda - (SOTELCA)
Avenida Nações Unidas - Capivari de Baixo
Setor de Pessoal

Ministério das Minas e Energia

�, .

Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento
.

/

SELEÇÃO PÚBLICA N.o 03/78

ENGENHEIROS ELETRICISTAS
,

A ELETROSUL está admitindo profissionais
com experiência e recém-formados, para trabalhar
em sua SEDE localizada em Florianópolis-SC.

A) PROFISSIONAIS COM EXPERIÊNCIA EM
UMA DAS SEGUINTES AREAS DE ATUAÇÃO:

'

.

1) Op�ração de Sistemas Elétricos, com expe- .

riência mínima de 3 (três) anos.·

2) Proteção de Sistemas Elétricos, com expe­
'riência mínima de 2 (dois) anos.

B) PROFISSIONAIS RECÉM-FORMADOS:
TAREFAS: Desenvolver, sob supervisão, traba­

,lhos nas áreas de projeto, de construção, e de ope-'
ração de sistemas.

,

Além de amplas condições de desenvolvimemo
profissional, a Empresa oferece:

- Salário compatível com as' atribuições e a

maturidade profissional;
- Plano de benefí�ios médico-odontológico-

hospitalar, extensivo aos dependentes;
- Gratificação de férias;
- Adicional por tempo de serviço (triênio);
- Suplementação de aposentadoria;
- Seguro de vida.

_ INSCRIÇOES: As inscrições serão realizadas no

período de 28.08.78 a 06.09.78, das 08:.00 às 12:00 e

das 13:30 às 17:00 horas, nos seguintes locais:
- FLORIANOPOLlS-SC: Rua EstevesJuniqr, 08-

Loja_ __

CURIT1BA-PR: Praça Osório, 400 - 3° andar
PORTO ALEGRE-RS: Praça XV de NovefTlbro,

16 - 9.p andar
'

"
- _____.. -";----c._-----

OBSERVAÇÃO: Esclarecimentos adicionais pode­
rão ser fornecidos nos locais de inscrição.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Novas espera�ça5

. ,.

·Irreverslvels.

'." iVéleição e a posse do Sr. Jorge Konder Partido com o espírito de liderança que já
MISSÃO DE BOA VONTADE cond�nãrá ô. quadi-d do Sr:' Ç�idlllb�' Bomhausen como Governador de Santa Ca- demonstrou possuir, aliadoà necessária in- .'
Tão logo a fumaça branca do Palá- Salles ao breu de um, porão.

' . tari�a dão-se, num momento particularmente clínaçâo para a tolerância, a compreensão e à
,cio do Planalto desenhou no firma-

, AG VIVO . dêlicado' da vida do Estado e do País. Fruto largueza de gestos que caracterizam os Iíde-
.

mento catarinense a solução suees- Duas emissoras transmitiam "flas-, da escolha pessoal do Presidente Ernesto
res que permanecem no sentimento do povo.

'

sória, o Sr. Jorge Bornhausen des- hes" da Assewbléia, aéompanhando
fraldou sua política de' boa vontade todo o, processo eleitorakAté que os",. Geis'el e do seu sucessor, General João Bap- No plano político, porém, a maior parte do
em relação a todas as forças influen- delegados declinassem seu. vo,to no, raí-" tista.de Figueiredo, sua candidatura recebeu que se propuzer a fazer em Santa Catarina
tes no conclave, particularmente crofone do plenário; transcorria -um insofismável consagração na convenção par- está na dependência dos rumos que seguirão Há algumas colocações politicas que pàrecem ir-
aqueles Cardeais da Câmara Federal '. "branco", que a, imaginação criadora tidária da Arena e ontem, na eleição indireta as mudanças que se operam no País, o que

reversíveis. A primeira delas, a que foi [etta pelo,
que, não só resistiam à sua indicação dos locutores 'se encarregava ,_àe re-, realizada pelo Colégio Eleitoral, aquela ma- h d

Governo do Presidente Geisel, com a distensão, o
como também postulavam para si as chear.· não representa nen um fator impe itívo projeto,de reformas políticas na qual se condiciona o'
bênçãos do Espírito Santo.. Num-desses espaços, à falta deprovi- nifestação foi amplamente ratificada pelos para que possa desde o início do seu Go- fim dos atos de exceção à criação de salvaguardas da

Eleito, a política de coexistência ,denci;lI dobrado cívico, 'O atento repór-. representantes que no atual sistema indireto vemo exercitar a imaginação e a criatividade, '

segurai-!ça do Estado, � segunda, a candidatura do
pacífica do Sr. Jorge Bornhausen não' ter da Radio Jornal A Verdade mandou tiveram a responsabilidade de s�fragar seu imprimindo sua contribuição pessoal ao

' ,

, General João Baptista Figueiredo, no contexto da po-se há de modificar, em nome do bom para. o éter:
I

' ,

nome. aperfeiçoamento do processo brasileiro e ao
' uuca-de distensão,:cujo primeiro projeto, o que estádesempenho arenista em 15 de no- - Aqui, Ráddi'O Jorna� A Verdade el!l O Governador eleito de Santa Catarina é atendimento das expectativas políticas da em votação no Congresso, é tido pelo candidatovembro e dafíelIiquidez da Prornis- sua plenitude ernocrauca.. transrru-

apenas como o primeiro passo pois o seu objetivo ésória Eleitoral que. emitiu em favor tindo diretamente as eleições indiretas. um homem cuja formação, experiência, inte- comunidade catarinense. fazer "deste País uma democracia". A terceira, ado General João Baptista Figuei- * * *
..,. ligência e aptidões credenciam-no segura- candidatura do General Euler Bentes Monteiro,redo, vencível na mesma data. Indaga-se agora sob qual. regime, a "mente para o posto. Daí decorre a extensa Na área administrativa, houve-se bem o Sr:- lançada pela oposição como alternativa a candida->I< * * emissora transmitirá as eleições diretas.

gama de expectativas de uma opinião pú- Jorge Bornhausen ao colocar a Educação tura milita;, mas com o objetivo de, se vitoriosa:Agora mesmo o Senador Jarbas QUERMESSE .
.

, blí a e' ti I da pelas m danças que se ope como' a "prioridade das prioridades", visto .decretar o 'im das exceções, a restauração da Cons-Passarinho, preterido na sucessão' Durante a votação.o rigoroso sistema IC s mu a u ,

- JI ,

d
-

ad
"

de=l": t t Iíti institt cional do ser esse segmento um dos que maisse res- tituição de 1967 e, num período que não excederá deparaense, sugere, que os governado- . e credenciamento rmua apenas. e- ram no con ex o po 1 ICO- rrucro
,

I 'd b 1
.

I d
'

I" I'" 'I'l '

I I
.

d I sentem' de tratamento adequado e de gestão<. três anos, a convocaçãQ de .. Assembléia Nacionalres ontem e eitos' esensi i izem as ega, os e JOfP.· a ,Ista� �,,� 1;).; enarro, ISO-" :i a�s e que é ama, no p ano esta ua, tanto no
Iid

.

d I do.os.eleit' ri' I' I t )' .

. Çonstítuinte e de.eleições, diretas para todos os pos-
. 1 eranças traumatíza �� no wq- ao o,'Q� e eJ�Qr.��; rra lU I..l_,'iU\ e q;ue�-.::, 'elimino. político. como no administrativo, por competente em Santa Catarina. O setor ro- .

cesso de escolha de candidatos . A, ll1esse�qu,e se mstala,�a'f0rq"d0S,vt1:TaJs_ ·f.'·"
,,',

�':
.

..

é' d' A r
f '

.

_.tOS goverma�en,tais, . ',., ;' : .. ;
sugestão do Senador tinhacomo alve

.

do Coiétún"'" .; ,',,, ." ., "',' •.
'

'. "'." "'-; ,'fIil,�tm�S'0es que s� razem tan ar. s rerormas doviário e o energético também constam das' ,

:1 �f.Qrças;rtujbit(:ta4as p'qr essas c�loçações cor-
principal as declarações do depu-'

.

Do'lado'di fora oa'nctidalo's distri-, : é'n,camirihad'as pelo Presidente Geisel e que principais preocupações adrQinistrativa,$< do" ,reipo.n dli�timerlte rl grande m,aioriada Na-
tado Antônio Mariz, igualmente-pré- buíarn. sant,inhos;: gád-mpavam votos "haver.ão de ser' con.solidadas e íntensífíca- futuro Governador, já que tanto num como':' ' '''ÇãÓ, qúe ii[stribui; em -gradações 'diversas, em
terido na Paraíba, admitindo a pos- .. para 15 di npvempro e' aliciavam �a?qs-',' das no.Governo -do GeneraLFigueiredo en- noutro estão se verificando s'en§ív�is ftu's..ira-

' favor da.reoisão do processo politico e da' implanta-sibilidade de dissidência na Arena, a eleitorais, O Sr. 'Aroldo Carváiho, agik ontrarãõno Sr; Jorge Bornhausen um leal ções em' relação às previsões do' inícJo: �o ção de;ínstituições demoorâticas, 'Trato-se de um
ponto de comprometer a candidatura em sua cadeira de rodas, reivindicava- c

-'

id
, '.

'

,

ê de atual Governo. Considere-se o estimulo;'à 1Jffi,dQ tf'a,.,b:alho em comum,. para '-Superar,do General F'igueiredo, 'na hipótese. uma .mesà para distribuir dois pacotes "segu� or e um atento executor, merce e um
, . .... extingui�40�f!;,j?,. processo; revolucionário. Não sede os governadores ontem eleitos de propaganda.'

-
: �oinportamento:'que se pauta pela disciplina produção industrial e à agropecuária:çi;)m!) tra�adecritica-aomovimentodemar{:ode1964,masadotarem comportamento hostil às '

*

*<*�, '

.
. �.e pelp acatamento, forjado � rtuma vocação meta também fundamental, como igual- de id�ntifi�4ção'dos se.us descaminhos'l: de c�'rreçãolideranças derrotadas 'na Convenç&o' Em meio ao pn:gao o PQtte�J'O 00 .; aem'6cráti�a sensível às :circunstânCias con- mente o são a saúde pública e a assistênçia de rota a fim de que os objetiVOS remotos voltem ado partido. �-,' ColégiO barrava doi!> dignitários: o·Se-. .

socI·al e' comulll·tar'I·a. Quanto. a' parti:.ç,l·pa·ç'·.·a·..

·o dirigir� a um.'ar os militare"s, os quais,. tendo assu-* * * nadar Lenoir Vargas ferreira e ,o. ex� 'Jupturals. _ ' '"

d b P h D d e S' er'l·fl·ca·re'm a nl've) "de Santa Catarl"na no G.ove'''n' "','" m.ed·.;", "'';�.'",.', mido à resp,imsabilidade da longa i,nteroençijo, en-Segun o o Sr. Jar as
' assarin o, prefeito Esperidião Am'Íln. '

,. ,

"

as mu l;lnças qu . t)' Y
,

'. _ ' • ",.1:'_ .,..,.�Jl "" ,

se os novos governadores adotassem
. Até que o pn;:.sidente do Conclav,e..

.

nacional".como conseqüência das reformas trata-se de uma aspiração que pe'rte'lJc.e à.'
. cabeçam agora o movimento para impla�tação de

I d d W ld
'

C I t d '. uma.dem@cr;qc,ia, va lá, com respbflsabilidade.essa lamentáve postura tática esta- eputa o, :a omlro o au ti, ,,�I�
.

proPQstas pelo Governo ,e. das que decorre- todo o povo deste Estado e que o' Sr. J�)'fge :; Esstts..éÓlp'cqções irrevers{ve,is tornammanlfesta-riam abrindo poros na epiderme par- xasse o pUlpltoCAe SsoTcl06fOresse seus .flels. �_' rem em eventuais desdobrlilmentos, muito Bornhausen soube muito bem c,aptar.· Com , '';'Õ�S,,(;l:isSi,defJ�si.,ou, i'ncon+ormistas 'todas, .aq�elastidária, onde se alojariam os casulos "

, . '" , ' �,

da desunião e da vindita. Vestido no Os delegados apel)as interesseiros 'terá que se refletir nO' âmbito regional de os propósitos políticos e adrnlnis6:ativos: fe'f.i�s no sentÚJx:/de qúe cabepreseroàr não osideaís
temo do "exemplo", posto que ele não deixaram de levar seu "castigo"," Santa Catarina. PoIiticam�mte, defrontar- assim anunciados ele segue seu ca;ininho:/'�' >q._�mobíU'liara:m:militai-esecivisparaómovim.ento;
próprio foi preterido pelo Sr. Alacid • * *

se-á o futuro Governador com nQvos compo- rumo ao Palácio do Govérno� É digt:l� aa CÓIi- "; ; d�;lJÍi?if.'1rJ:jls,�Revolução� i�io {o '.pr�.cess() que põe
N unes, o Senador Passarinho Encerradas as votações às 13 horas.

nentes dentro do quadro qu'e lhe servirá de fiança do povo eatarinense fIt:Ie; c�n'.�:," na,s.11f.ãos tj:ó'Ghefe dQ Roder. Executivo, designado de
mostra-se aberto e disposto ,a uma tiveram que permanecer na Assembléia ' ,

d
. . m.�,e"Íf4,di�cri�i(jnáT,Ía, fnstrumentos a,e excé9ãopolítica de boa convivência. En- até a solenidade de diplomação dos elei- base para o próximo período e 'de cuja conso- sempre acontece nos peno os qqe �nt�ç,�-, ,',

. p,ara;mUiante ele�, por. sob éontrole o conjunto das
tende, tam,bém, que a recíproca há tos, às 19.5ódepoisdessehorárioéque. lidação e fortalecimento dependerão em dem a troca de Governo, vê ieàviyadas' as ',l��v.ia(ides,'nae.ioii�ls.Sãbosbolsrfjes1'evoluciàriáfio�de ser verdadeira: se o comporta- oguichêda Arena liberou os cheques de grande parte seus projetos de Governo� Não suas mais caras esperanças e as s��,l mal�, '/'s,Í'��ú''ostrtt;tv�dieaiS���aquesereferiuo�-r�sidente"mento dos governadores não for sen- Cr$ 2 mil par<;l cada eleitor. resta dúvida de que o Sr. Jorge Bornhausen vivas expectativas. Santa Catarina recohhece , Geise-l" mas'q.úe�se situam como uma mbnqfia diante'sato, suas administrações resultarão I DILlO ANTl GO

.

con,ta com o apoio da esmagadora.maiori,a da 'que nã,9 fal,tarn ao Sr. Jorge Bornhalisen,to,4�s �, .
dd f(J.1'fnaçtio' das principaiS corrent�s na vérlente

'

prejudicadas, pois candidatQs hosti- O Sr. Doutel de Andrade, mais do
,� "d

'

áiít;""-'.'
... "

I
'

lizados durante �5ilmpl;l�ha n�? dei7 ) 8/1e gu_alqu��,estr�la da. ba.ncad,!.federal )Ulri��31 e isto, por si só, já constitui um dado as condiçõel), para ilTealizar�úm; bom e .justo", ,};;g���i�::;�[�te 4if��en�i����8iS ou menos pro'-, xarão de fazer oposição a esses' go- do MDl3, desperta nos saudOSistas uma .�.x:tr�mamente importante no início desta Go�erno, c0l1'0 os catarinenses estão a espe� fundás entre as dívérsas' posições ou atitudes devernos, se eleitos.
,,', ,

atração irresistível. caminhada. Resta-lhe, portanto, conduzir o riu. personalidades e partidos eom relaçao às refor-* * * Era dele o grande lbope nos idos de'
mas, mas não há div.ergéncias quanto ao essencial:O Sr. Jorge Bornh�usen opera em 1960, quando o Largo Fagundes regur-; C t' as refonnas devem serfeitas.Já, como proclamava o:':Ianta Catarina a 'mesma política de gitava. de "aficionados" do PSD e do' ar as
MDB; gradual elentamente, como preconizou o Pre-"desensibilização" dos Cardeais PTB, enquanto a UDN discursava. na

ainda ressentidos com a sua escolha. Praça Pereirà e Oliveira, s'idente Geisel; em ritmo mais acelerado depois de
Assim, dispõe-se a não discriminar Graças a Doutel os comícios do de seis, (6) quilos, numa distância "MAIS VALE PREVENIR, DO

março de 1f!79, como quer o General Figueiredo; ou

ninguém durante a campanha ou Largo Fagundes eram sempre' mais ,-",.;.• �:.: de s,eiscentos. a ,setecentos (600 'a dentro de um cronograma de trés anos, segundo a
QUE REMEDIAR" d 1 1 H dmesmo após as eleições. Essa ati- concorridos, 700) nietros:

.'

pregação oGenera Eu er. á e supor-se que essas

tude de plena indulgência somente Ninguém, como ele, solfejava com 3. °
- q�e, há poucos dias, caiu tendéncias, somadas, representam a maioria da Na-

não remirá os rancores daqueles tanta sabedoria os instrumentos de uma pedra '�o terreiro da casa do
São José, 11 de agosto de 1.978 ção, a qual, na medida em que tem podido se expres-Ca'rdeais que, candidatos de si' apelo popular, entre os quais se desta- S G

.

P' d' sar, manifesta impaciéncia como o prolongado pre-., r. enéslo' erelra, pesan o seis
(Seguem-se as 134 assinaturas_) 1 h

mesmo preferiam entupir a cha- cavam os dardos que atlrav� contra o
(6) quilos e oitocentas (800) gra- domínio do regime de força que tutela o Brasi á

miné, na tentativa de obstruir nela a Palácio Rosado.
,

-

quinze anos.
fumaça branca da paz arenista. * * * l11as, que, por uma feliz; coincidên-/ Essas coisas devem ficar claramente postaso,' S D' 1 A d d 'd I P d

., . cia, não caiu em nenhum de seus AlertaPelo convés do Colégio Eleitoral tra- r. ou te n ra e e os pa an- e re.ro per.gosa quando pronunciamentos de cunho nitidamente
fegaram delegados contritos, delegados ques' como o céu é do Corídor. sete (7) filhos, além da espos<;l, ele

Senhor Diretor: É com muito saudosista tentam influenciar a opinião,pública no
emocionados e delegados apenas pito- DESPREPARO Senhor Diretor, próprio e animais domésticos;

prazer que pela primeira vez es- sentido de que sejà preservado' o processo revolu-
rescos, Dia desses um diretor de empresa da Estamos encaminhando, em 4,u - que, além de causar ver�

crevo para esse conceituado órgão cionário para evitar outro sadosismo, aquele queNinguém mais .pitoresco, por administração indireta tentava, através .

anexo, fotocópia do abaixo assi� dadeiro pânico aos moradores de iinprensa, do qual sou assíduo estimulou até.1,1larço de 19,64 o uso das liberdadesexemplo, do que o Sr. Paú.lo Guedes de desastrados circunlóquios,' 'impedir nado feíto por 134 (cento e trinta e deyta região, pri ncipalmente
'

às leitor, democráticas ,para pregação de regimes oUjnstÚui-M h d t't I
-

d que os J'ornais publicassem o relato das·
d B' R d d f' t t N

-

't d dac a o, I u ar, por procuraçao, os quatro) moradores o alHO 0- onas e casa, 0S ar es es ouros ao sou mUi o a o a escrever ções imprecisas senão claramente antidemocráti-d
.

d C' M" I d cenas de pugilato ocorridas durante o
d 'd d" t dOIS votos a amara uOlclpa e çado, MunicípiodeSãoJosé, neste pro LIli os, lanamente, na pe- car as, mas o que vem ocorren o

caso O Brasil modt'icou-se muito desde 1964 e oAb I d L E d I t' Congresso de Vereadores, em Cambo- "

'It' t '.}Ie ar o uz. xercen o cumu a Iva-
Estado, ao Exmo. Sr. Prefeito dreira' vivem· num ,constante so- nos u Imos empos em nosso so- papel dos governos oriundos do movimento de 1964dmente °tsfeu mandtato; o delegatd9 div,i- riúSó O despreparo para a vida pública Municipal' do mesmo município,· bressa'lto a escuta de uma maldita fhrido(dt�ân3slito08)efo, que preselnciei esta historicamente definido na expansão da eco-lU clen I Icamen e os seus vo os, pro-
Sr. Ge'cI' Dorval Macedo Thives, sirene, para se abrigarem, não se oJe la . OI o que me evou nomia brasileira, cuja mudança de escala situou otons para cá, elétrons para lá, pode levar alguém a considerar que o

a escrever esta carta, para 'expres-U
.

f d S J B verdadeiro papel da imprensa equivale para que Vossa Senhoria tome co- sabe onde, das chuvas de lascas de '

h 1 C d País em nível muito acima daquele que o caracteri-nhau�e���u�roa���tr�. r. orge or-
ao de uma assessoria, nhecímento dos seus termos e dê a pedras, como se vivessem em �� aé���e�r�ve���' d��� j�����: zava ant�rionnente. Distorções políticas ocorreram

O contra carpia pelo Sr. João" Linha-
* * *

necessária cobertura jornalística tempo de guerra; houve um acidente sobre a ponte e continuamos, já com ,razoável. margem de liber-
res, De preferência, ao de sua assessoria

para que possamos atingir o nosso 5,0 - que, além da grande den- Colombo Salles. Se o Detran não dade, sob o império delas, mas i1 gestão económico-
Seg\lndo um arenista de truz, o dele- particular. objetivo, que é o de dar tranqüili- sidade populacional do Bairro tomar providências imediatas e financeira não alcançou os resultados que se espe-

gado bem que poderia ter ficado em ADEPTOMANlA
dade às nossas fam,ílias. onde vivem, o Governo do Estado', enérgicas quanto ao abuso dos co- ravam do enriquecimento nacional.

'

casa. At.é que Santa Catarina contribui
Cútos da acolhida, através da Secretaria da Educação letivos e caminhões que insistem' Pennanecem, quando não se agravaram, bs desní-

O seu voto "neutron" não modifica- pouco para o crepita,r da nova febre
em fazer ultrapassagens sobre a re- veis regionais, com um São Paulo muito maiS rico e.

'I subscrevemo-nos, Agradecida- e Cultura, numa atitude louvável,ria o resultado, naClOna, ferida ponte, acidentes como esse e um Nordeste muito. mais pobre. As rendas
MAIS QUADROS * * * mente. Genésio Pereira, São José. está construindo uma Escola Bá- Deus queira que não sejam ainda acumularam-se sem que uma efetiva politica de dis-Desde que foram despedidos do Ga- A hipomania. sica que, segundo informações, mais graves, ceifando vidas huma· tribuição, ainda que indireta _ a que se tem dedi-binete Civil do Palácio Rosado, amar- Em termos estaduais, os adeptos de EXCELENTI SSI MO SEN HOR abrjgar� uma população estudantil nas, ainda irão acontecer. cado o atual Governo-, produzisse uma ampliaçãogandoduranteulilatemporadaoporão todas as manias lamentam noSr. Jorge PREFEITO MUNICIPAL DE na ordem de uma mil crianças. Senhor Diretor. Sei que minha do mercado interno de modo a justificar uma trocad d d d t d 1 d os Bornhausen a ausência de um hobby SA-O JOSÉ SC D't E I B" d" .

lt d' da se e o po er es a ua, os qua r
.

- I a sco a aSlca Ista, aproxl- revo a po era ser compara a a de énfases nos estímulos à produção nacional. Ada galeria' de "retratos dos 'ex- ostensivo.
• * • Os abaixo assinados, todos mo- madamente, quinhentos (500) me- uma pequena gota d'água no convicção generalizada é\que o sacrifício da� liber-Governadores não só recuperaram o radores do Bairro do Roçado, tros da famigerada pedreira, aú- oceano, mas se todos tiverem o dades públicas e individuais não "oi compensadoI d t' t'

.

ham Assim, fica difícil aderir.
b d' t J'

Iugar e an Igo pres IglO como gan
SEM RECREIO neste Município, vem respeitosa- mentando, sem dúvida, o risco de· om senso e ver es a pequena pelo éxito da aliança entre militares e tecnocratas.O reforço de mais um representante de

mente perante Vossa Excelência:1 vi�da daquelas pobres inocentes e gota d'água, creio que as autorida- Uma outra experiéncia deve serfeita, com a d;evolu-família polític&. Vai para lá, dentro de Já governador eleito, o Sr. Jorge des competentes irão ver mais de
cinco meses e meio, o Sr. Antônio Car- .Bornhausen retoma a estrada: hoje e para expor e a final requerer: deixando seus pais numa afli,ção

perto e com mais carinho esse pro-
ção do poder político à Nação, com as Forças Arma-

los Konder Reis. amanhã estará em Rodeio e Blúmenau. I, °
- que nas imediações de sem 'paralelo; blema que está ficando cada vez

das restituídas à sua gloriosa missão profissional e
* * * • * •

suas residências existe uma pe- Que, por tudo isto e por tudo o, mais grave nos dias de hoje. com os técnicos situados nas assessorias paraforne-
Certa'mente contra a vontade daq'uele Segunda-feira volta seu sextante para dreira de propriedade de um dos mais que possa existir, respeitosa- Sendo o que tinha para o mo-

cer dados e estudos que irão fundamentar a politica
trecho do "Projeto Catarinense de De- o sul: Gravatal, São Ludgero, Braço do Diretores da DVA - Veículos, Sr. mente requerem a Vossa Excelên- mento, ficarei muito grato pela económicaa ser produzida pelos órgãos e entidades
senvolvimento", assinado pelo então Norte, Orleans, Lauro Müller, Praia

Paulo de Tal; cia medidas urgentes no sentido de publicação. Luiz Carlos Silva, Co- representativos da vontade popular.
governador Colombo Salles: "A verda- GrandDe leVUIDruAssaGnEgOa'MÉTRICA 2.0 _ que referida pedreira vem caçar o Alvará de Licença que au- queiros,d 'ra democraoia impõe a superação 1 Id d' Úá, em alguns setores, desconfiança com relaçãoel '

O Senador EVI'la'sl'o VI'eira J'á fez as colocando em risco a vida de todas torizou àque a ma ita pe' feira a
d h d G lE 1 B tdas oligarquias e.staduais e municipais, .

d d I aos,objetivos a cam,pan a o enera u er en es,
contas'. no bl'co do la'pl's, computado o as pe,ssoas que aqui residem e, operar entro e um popu oso e

1 d d' 't ta renovação de valores e a reforma das ,

o qual, tendo apoios mi itares e fref a, encon ra

instituições", "serviço" da dívida externa, o Brasil de- .

mesmo a daqueles que por aqui progressista Bairrq, tirando de cir-
nas correntes civis de esquerda seu apoio mais os-

A declaração de guerra às lideranças verá em 1985 cerca de US$ 114 bilhões. passam, não considerando, ainda, cuLação seus especuladores i nes-
tensivo. As esquerdas no Brasiljamais estiveram em

políticas tradicionais, inserida num do- Algo em torno de dois trilhões e du- a de animais de pequeno, médio e crupulosos,
condições de ganhar eleições e quando elas alcança-cumento técnico-administrativo, assi- zen tos milhões de cruzeiros. grande porte, nas horas em que a". Confiando no alto 'espírito de-
ram parcelas do poder é que se apresentaram como,nalou, apenas, o apogeu autocrático da O primeiropresidente civil precisaria ,mesma é dinamitada, espalhando mocrático, patriota e humanitário sócios menores de organizações con-tecno-burocracia, que sonhava fazer ter tratos e recatos com o mundo das

'pedaços (lascas) de pedras que, de Vossa Excelência, pedem defe-, .

servadoras. 1961-64 foi � acidente. O Genera(emergir novas lideranças de balguma finanças.
* * * muitãs vezes, chegam a pesar mais rimento, Euler promete não prodUZir fatos militares e propõeportaria recheada. d*e.ltens e' su -itens.

I poUticas para discussão. Não se deve supor que eleO candidato da "dívida" bem que po-

�
.

I

Nem por isso o Sr. Jorge,Bornhausen deria ser o Sr. Delfim Neto. pregue a paz apenas como expediente tático. Na

O ESTADO verdade, eleitoralmente ele não parece dispor de
condições de convencer o colégio eleitoral a votar.

. ''''.-4': _ � I_E.nI.P.'••••••E.d.II.O.'._O.E.S.T.AD.O_L.td•••• """'____________
na sua candidatura. Se o· conseguir será obviamenteSe os presidentes e as diretorias de empresas públic�s, de

..:::::::D _

com o sacrifício das vangua"das festivas que toma-econ�mia mista ou de autarquias da administração estadual r:es.ol-
d ram 'para ele o MDB. A maioria política no Paísverem entregar o cargo ao Governador, por motivo e "nomeações Rodovia S(;-401 . Saco Grande, Flori';, Galeria Gracher - Salas 1 e 2, Chapeco· São Manoel, 210, São Miguel do Oeste-

o

h' d· S t n6polis' Caixa Postal. 139 - CEP 88.000, Rua Uruguai. 1458 ' Criciúma - Aveni(j�
.

Ruo Itaberaba - Repr•••ntant••• Rio ainda vê co� desconfiança os movimentos de es-alienígenas" em s'eus principaiS carg�� c egara o la em que an a
Endereço Telegráfico O ESTADO Fones Getúlio Vargas, 312 ·!tajai, Rua Hercilio de Janeiro P. SãO Paulo- A.S. Lara Ltda. -

dCatarina será uma, bUfocracla sem dIrIgentes. 33-1866 - 3i-1926 . 33,1679 - 33-1826 - Luz, 412 ,LO andar ,Joaçaba- Rua 15 de
.
Porto Alegre - Propal Propaganda Re- quer a.

* * * 22-4139 (anuncios) 22·6792 (circulação). Novembro, 882 ' 1.0 andar, Joinville ' presentações Ltda. - Curitiba, Belo HorJ-
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5 MENINOS SEQUESTRADOS5
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'
,

o. trf. garot08 seqüestrados na tarde de quintá-feira em frente à delegacia de polícia de [oaçaba.foram encontrados ontem;
num m{ltagal em Heroal'do Oeste t Choravam muito e estavam esfomeados e com sede. Passaram a noite toda cativos no matá. i

32 mortos
no' ônibus que

• •

caiu no riO'
Cartagena , Colômbia - Cerca de 32 pessoas morreram
ontem'quando um ônibus lotado de passageiros catu de uma

ponte no canal de Dique, segundo informaram as autorida­
des de trânsito,

O ônibus, 'da empresa "Expresso Brasília", que levava 68

pessoas, perdeu a direção quando atravessava uma ponte
�bre '6 canal e se precipitou a uma profundidade de 15
metros. O canal permite a entrada de navios de grande
calado no porto de Barranquilla, a 9Q quilômetros desta
cidade. ..,
,

Já foram resgatados 32 corpos, inclusive os de 15 crianças,
Outras 15 pessoás, estão desaparecidas, mas acredita-se qu.e
tenham morrido afogadas. Os demais passa�elros consegui-
ram sobreviver, mas alguns 'gravemente feridos,

,

"Acionei os freios e não responderam, Então perdi o

controle do volante e caímos na água", disse Juan Martinez

Arteaga, motorista do ônibus, que escapou milagrosamente
ileso, A mulher dele morreu no acidente,

"Pouco antes do desastre, havia recolhido uns oito meni­
'nos da 'escola de Arjona, e me pediram que os.levasse de

graça a Cartagena ", explicou o motorista, nas dependências
da direção de trânsito. Todos eles morreram, junto com

outros menores, e o acidente é um dos piores registrados na

Colômbia nos últimos anos".
Barcos da Armada Nacional continuam explorando o

fundo do canal em busca de mais vítimas.

, P.J. - JUSTiÇA FEDERAL
secao J4DICIÁRIA DO ESTADO DE

SANTA CATAR'INA

EDITAL COM PRAZO DE (30) TRINTA
DIAS,

PARA CONHECIMENTO DE T�RCEI-
ROS.

'

PROC. N.O 9.893/78
CLASSE: V c AÇÕES DIVERSAS - DESAPROPRIATÓRIAS
DESAPROPRIADO: Antônio Godinho Reus e sua mulher D.
Enedina Calegari Reus

'

DESAPROPRIANTE:' D.N.E.R.
ÁREA A DESAPROPRIAR: Imóvel com área de
37.296,OOm2, sem benfeitorias, localizado no lugar deno­
minado Lombas, Município de Içara, Estado de Santa Ca­
tarina, devidamente Registraoo às flsr 257 e 70cV a 71, dos
livros n.vs 3-D e 3-K, sob n.osde-@rdem 7.062 e 10.035, em

datasde 19 de outubro de 1.97Óe30 de dezembro de 1.960.
PROC. N.o 9.345/78

\'-

CLASSE: V- AÇÕES DIVE;RSAS - DESAPROPRIATÓRlAS
DESAPROPRIADO: Euzebio Damiani Preve e sua mulher
D. Neli Moreira Preve
DESAPROPRIANTE: D.N.E.R.
ÁREA A DESAPROPRIAR: Imó��&:área d�e 955,90m2, e

remoção das respeotiYas(;b:enf, , ,>"':� "lo�-ado�WgaF'�F'.
denominado Laranjeiras, Múniéípio .(je Laguna, Es,adô de Iii
Santa Catarina, devidamente Registradas às fls. 03, do' ,

Livro n,O 3-J, sob n.O de Ordem 10.503, em data de 28 de

janeiro de 1.954.
PROC. N.o 9.894!78, ,',

CLASSE: V - AÇOES DIVERSAS - DESAPROPRIATORIAS
DESAPROPRIADO� INACIA,SEVERINA DOS SANTOS
DESAPROPRIANTE: D.N.E.R:--
ÁREA A DESAPROPRIAR: Imóvel com área de
14,000,OOm2, e remoção das benfeitorias localizado no

lugar denominado Alto Arroio, Distrito de Mirim, Município
de Imbituba, Estado de Santa Catarina, devidamente Re­

gistradas às fls. 298, do Livro n.? 3-T, sob n.? de Ordem
25.218, em data de 27 de março de 1.972.
PROC. N.o 9.343[78 '

,

CLASSE: V - AÇOES DIVERSAS - DESAPROPRIATORIAS
DESAPROPRIADO: José Cruz Bitencourt
DESAPROPRIANTE: D.N.E.R.
ÁREA A DESAPROPRIAR:' Imóvel com área de
30.370,OOm2, e remoção das benfeitorias localizado no'

lugar denominado Morro Azul, Município de Jaquaruna,
Estado de Santa Catarina, devidamente Registradas àsfls.
105-V, do Livro n.o 3-AY, sob n.o de Ordem 68.801, em data
de 21 de maio de 1.973.
PROC. N.o 8.467/78 ,

'

CLASSE: V - AÇÕES DIVERSAS - EXPROPRIATÓRIAS
DESAPROPRIADO: Alcides De Nadai e sua mulher D, Neiva
DeNadal e TercilioZemiani esua mulher D. GemaZemiani;
com a concordância, também, dos Usufrutuários Poli­

carpõ Brancher e sua mulher D. Josefina Brancher.
DESAPROPRIANTE: D.N.E.R.
ÁREA A DESAPROPRIAR: Imóvel com área de
12.200,OOm2, sem benteitorias localizado no I ugar deno­
minado Passarinhos, Município de Palmitos, Estado de
Santa Catarina, devidamente Registrado à fls. 51, do Livro
n.O 3-F, sob n.? de Ordem 18.598, em data de 12 de agosto
de 1974.

'

PROC. N.o 9.892/78
CLASSE: V - AÇÕES DIVERSAS - EXPROPRIATqRIAS
DESAPROPRIADA: Alzira Gonçalves dos Santos
DESAPROPRIANTE: D.N.E.R.
ÁREA A DESAPROPRIAR:, Imóvel com área de'315,OOm2, e

remoção das benfeitorias localizado à 'rua Álvaro Tolen­
tino, s/n.", no Bairro de Capoeiras, Município de Florianó­
polis, Estado de Santa Catarina, devidamente Registradas
às fls. 23, do Livro n.? 3-AP, sob n;o de Ordem 39.669, em

data de 29 de julho de 1974.
'PROC, N.o 9.895/78 ,

CLASSE: V - AÇÕES DIVERSAS - EXPROPRIATÓRIAS
DESAPROPRIADO: Jair Matias Kalfeltz e sua mulher D.
Diamantina Cravo Kalfeltz

'

DESAPROPRIANTE: D.N.E.R.
ÁREA ADESAPROPRIAR: Imóvel com área de 307,00m2, e

remoção ,das benfeitorias localizada à rua João Meireles,
s/n.o, no Bairro de Capoeiras, Município de Florianópolis,
Estado de Santa_Catarina, devidamente Registradas às fls.
40, do Livro n.O 3-AQ, sob n.O de Ordem 41.354, em data de
10 de júnho de 1975.

6�2�st� �.!���� DIVERSAS - DESAPROPRIATÓRIAS
DESAPROPRIADO: Luiz Carlos Dams e sua mulher D. Armi
de Melo Dams

.

DESAPROPRIANTE: D.N.E.R.
ÁREA A DESAPROPRIAR: Imóvel com área de 94,50m�, e

remoçâo das benfeitorias localizado no Beco do Júlio, no

Bairro de Capoeiras, Município,de Florianópolis. Estado
de Santa Catarina, devidamente Registradas às fls. 243, do
Livro n,o 3-AG, sob n.O de Ordem 42.704, em data de 05 de
novemb,ro de 1975.
PROC. N.o 9.896/78
CLASSE: V - AÇÕES DIVERSAS - DESAPROPRIATÓRIAS
DESAPROPRIADO: Pedrá Claudino Goulart Junior e Hilda
Goulart Luz e seu marido Eduardo Luz
DESAPROPRIANTE: D.N.E.R.
ÁREA A DESAPROPRIAR: Imóvel com área de 690,11 m2, e

remoção das benfeitorias localizado à rua João Meit'eles,
no- Bairro de Capoeiras, 'Município de Florianópolis, Es-'
tado de Santa Catarina, devidamente registradas às ns,
210; do'Livro n.P 3.-AIi., sob n.os de Ordem 24.250 e'24.251,
em data de 20 de abril de 1965.

(',

Para conhecimento de terceiros é passado o presente
que é cópia fiel dos Eaité'j,is que se acham publicados no

seu inteiro teor no Diário da Justiça do Estad() de Santa
Catarina e cujas 2.8svias se encontram afixadas no local de
costume da Justiça FederaL

,

Joaçaba fda Sucursal) - Os três
meninos seqüestrados na tarde de
quinta-feira em Joaçaba, foram
'localizados por volta dás 19 horas
de ontem, num matagal próximo
à sub-estação da Celesc, em Her­
vai do Oeste. As três crianças -

André Luiz de.Souza Matos, de 4

anos;' filho de Frederico Souza
Matos; Richard Patrzykot, de 4

anos, filho de Richard Patrzykot e

Cícero Luiz Zaga, 4 anos, filho de
Osni Luiz Zaga, '-, estavam es­

fomeados, com sede e chorando

muito, em companhia de uma

mocinha, .B.G. de 14 anos, que,
desde quinta-feira os vigiava.

'

Para resgatar as crianças, foi
armada uma operação conjunta
integrada pela polícia civil, mili­

tar, Exército, e a própria popula­
ção.

Os seqüestradores exigiam um

resgate de Cr$ 2 milhões através
de um bilhete deixado escadaria
de acesso à residência dos pais de
uma das crianças. O dinheiro, se­

gundo o bilhete, deveria ser colo­
cado num local da estrada que
,liga Joaçaba a Concórdia, junto

,

ao tronco de uma árvore com ga­
lhos secos.

• Wilson confessou logo o se­

qüestro levando os policiais ao

local onde se encontravam os me­

nores, Lá chegando, Wilson
chamou a moça que relutou em

i

atendê-lo, perguntando quem es­

tava ali. Wilson respondera então

que estava com um carro e que era

para ela trazer as c�anças. Os po­
liciais então adentraram o mata­

gal e resgataram as três crianças,
que em companhia da menor

MBG, choravam muito.
O SEQÜESTRO

Tudo começou às l5h30m de

quinta-feira,' quando os três me­
ninos foram, seqüestrados quando
brincavam num monte de areia

um Opala, com dois agentes es­

condidos na parte traseira do
veículo. Ao chegar, Osni parou o

'veículo e depositou a sacola no

local combinado. Embarcou no­

vamente e, cem metros depois pa­
.rou, quando os dois policiais saí­
ram em ficaram observando.

Alguns momentos' depois
viram se aproximar um rapaz e

lhe perguntaram o que fazia ali.
Eram aproximadamente 18 ho­
ras. O rapaz, depois identificado
como Carlos Borelli Gonçalves,
contou uma estória estranha fa­
lando que sua irmã desaparecera
de casa. Os policiais insistiram e

ele acabou concordando em levá­
los à sua casa. Logo ao chegarem
à residência de Borelli, encontra­

ram outro jovem, Wilson Victor
Binol, que deixava a casa naquele
momento levando bolachas e re­

frigerantes,

Até à tarde de ontem os pais'
dos meninos, seqüestrados conse­

guiram reunir apenas Cr$ 20 mil

cruzeiros, sendo que a, polícia
armou o esquema para tentar lo-
calizar os garotos. I (

De posse do dinheiro, arru­

mado numa sacola, Osni Luiz

Zaga, o pai de uma das crianças;
rumou para o local combinado

pelo� seqüestradores, dirigindo

em frente fi Delegacia Regional de

Polícia, na avenida- XV de No­

vembro, no centro da cidade de
Joaçaba. A partir daí, a polícia
iniciou as diligências, sem con­

tudo conseguir uma pista até o

início da tarde de ontem. Os pais
_

no começo não quiseram colabo­
rar com a polícia, temendo pela
vida dos meninos.

s A zona da cidade onde ocorreu

o seqüestro é muito movimentada
e ninguém percebeu imediata-

'"1IIente o desaparecimento dos
menores. Durante à noite, sobum
frio de dois graus centígrados,
grande número de populares e po­
liciais vasculharam toda a cidade,
inclusive o Rio do Peixe, onde se

supunha que estivessem as crian­
ças.

MOIULIZAÇAo
Até ontem à noite, a cidade

praticamente parou para localizar
as crianças. Todas as entidades e

populares colaboraram. No início
da tarde havia muitas notícias e

boatos controvertidos. Inclusive
a mãe da seqüestradora M.B.G,

: procurou uma rádio local para
, pedir que localizassem a filha, que

-

de fato tinha desaparecido na

Quinta-feira, juntamente com, seu

irmão Carlos Borelli Gonçalves e U� caminhão Ford, de pla�as JI - 0435, .estava no hospital Celso Ramos.

Wil Victor Binol para dar, estacionado carregado de' caixas deIaranjas na OS FATOS
I son I , '

-Alameda-Adolfo Konder próxi
"

Ilh O acidente foi testemunhado e presenciádo pelo.andamento ao plano do se-
' lJ' .'. oximo a son:etena a-

"

t
bela, pelo lado esquerdo da alameda. Eram apro-

' juízo Urbano Vicente Gama Salles, da 3° VMa Cri-
ques roo

, '_ ximadamente l2h30hmin quando um Ford-Corcel, I minai da capital. O mesmo vinha logo atrás doA menor e os dOIS rapazes esta? placas. AB- 3800, desgovernou-se e foi projetar-se" .Corcel e percebeu quando o veículo ficou desgovet'-,
presos na 1. a Companhia de Polí- mexplIcavelmente debaixo da parte traseira do ca- nado balançando de um lado para outro c:,',
cia Militar em Herval do Oeste. minhão. O Corcel ficou bastante danificado e as projetando-se contra o caminhão que estava parado

Os, autores do seqüestro, se- ' 'duas estudantes que viajavam no veículonão sofreram; do lado esquerdo da alameda Adoifo Konder.
gundo foi apurado pela polícia, conseouênçia fatal. porque os mesmo amorte-' i Zélia Soares, motorista da camionete-Ford, con­

são do Estado do Paraná e resi- ceu. a batida num aos pneus traseiros da tou que havia parado o carro para amarrar as caixas

dem há dois meses em Herval.· camlOneta-For.d. Do acidente resultou .gravemente de laranjas que estavam batendo em cima do
fenda a motonsta do Corcel; Iara Mana Veras, 21 mesmo. Disse que por segundo o Corcel não I') i
anos, solteira, estudante de Odontologia e residente ,atingiu, pois estava exatamente no local dá batida II i

no Jardim Santa Mônica, na Trindade. Ela foi reti- acabara de fazer um "nó 'paulista", quando foi
,

fada pelo prórpio condutor do caminhão, em meio amarrar a corda no outro lado do caminhão. Em
aos vidros e ferragens, Com fraturas no crânio e com i seguida, sentiu o impacto da batida, que no seu enten­
dois dentes e o Queixo Quebrados, sendo em seguida I der foi violento porque a motorista do Corcel
medicadá 'no 'hospital de caridade. ' devia estar percioa no votante, tenoo acelerado o

,

A outra ocupante do Corcel, era Maria Sílvia 'veículo ao invés de freia-lo. Uma outra versão, foí a

Marcmon, LL anos solteira, também estudante de de que a barra de direção do veículo havia queorano
Odonto e residente � rua Lauro Linhares, que ape- próximo � estátua de Hercílio Luz! uma vez que o

nas desmaiou, e, em virtude do choque, foi atendida mesmo nao desenvolvia alta velocidade.

A INJEÇÃO DA MORTE
Esta radiofoto da AP

mostra uma simulação
,

da forma' de execução
de acordo com a nova

pena de morte no

Estado do Texas,
nos EUA, por

injeção mortífera,
Uma pessou prepara

o "condenado à
""';::... morte" no patíbulo I

,

da' prisão do
Departamento
Correcional do

Texas, em Huntsville.
Uma segunda pessoa,

.

em outro local,
daria passagem à
corrente letal da

droga pontotal sódico.

. ---------,._--.-=.

Agora, uocêpode contar
"

com a gente em

ItGlIBdonda··RJ
A�. Amaral Peixoto, 188

Av. Porto Seguro, 648

As mais novas agênci,�s do

«ONOMI(O
o Banco da.gente.

" 'ESTADO"

Corcel desgovernado colide
contra carro das laranjas,

Moça que dirigia o Corcel saiu ferida. A outrll desmaiou;

Foi buscar contrabando em

Itajaí e acabou sendo lesado
. ltajaí ( Sucursal) - O comerciante Joaquim Grison, ,

natural e residente, na cidade de São Marcos no Rio
'

Grande do Sul, que em combinação com contra­
bandistas de Itajaí, pretendia adquirir diversas'

'mercaà(j)rias eontrabandeadas, foi vítima dos gol- ,

pí�iasçiiitüe:apos1'eéeberein;Cr$'60 mil de adiantã-:;
mentopara retirarem' as mercadorias' do porto: de-

'

sapareceram.
o fato ocorreu anteontem, quando o comerciante

.deslocou-se até esta cidade para comprar diversos,
toca-fitas, relógios, máquinas filmadoras e fotográ­
ficas. Como pretendia ficar no anonimato, entrou
em contato com dois intermediários, residentes em

Itajaí, os quais deveriam ir até o navio, retirar os'
objetos e entregá-los ao comprador em troca de

,

uma importância financeira não revelada.
Para a aquisição da mercadoria, o comerciante

entregou aos dois contratados, a-quantia de Cr$ 6()
mil, acertando comestes, que aguardaria.nas pro-

, ximidades do local. Como se 'passaram mais de 3
horas e os intermediários não voltaram, Joaquim'

,4eu�s� por. vítima dos �olpistas e apesar de seu,
., envófvimento ·êom'·-a .iàiM'dade· ilegal, dirígiu-se' à

polícia onde registrou queixa contra os "vivaldinos"
confessando porém, que era cúmplice do contra­

bando simulado.
Na descrição da vítima, os dois golpistas aparen­

tavam 20 anos, sendo que um era de estatutura,

I' média, moreno e cabelos longos, enquanto o outro'
era mais alto, também moreno e de bigode. Por fim,

I a vítima, dizia-se inconformada com a situação a
,

que chegara, tendo que regressar à sua cidade sém a

mercadoria sem o dinheiroe ainda envolvido com;
as autoridades policiais.

.

.�,
--

,

Secretarfa de Segurança"
proíbe passeata da TFP

Salvador - O Secretário da Segurança portando estandartes, e alto falantes, en-

Pública-interino desta capital, Delegado An- toando cânticos e palavras de ordem", e'teme
tonio Medrado, convocou os líderes do Mo-

.

' ';9.ue. estas manifestações" prejudiquem a nor-

, .vimento Tradição, Fannlia é Propriedade, que I Imali�da cidade edos cidadãos, com possí- ,

na terça-feira percorreram as ruas do centro , veis prejuízos sobre a segurança interna".
comercial de Salvador, ,e advertiu-os de que O general Otávio-Costa afirmo� queo ofício
"não mais será permitido qualquer tipo de enviado à Secretaria de Segurança Pública "só. I

passeata ou manifestação que perturbe a ,foi um alerta, porque achei muito chato a

ordem pública,". movimentação naquela artéria da cidade.
'Os líderes da TFP foram chamados à Secre- Considerou que há locais apropriados para:

taria de Segurança Pública, depois que o co- este tipo de manifestação e advertiu que "na
I mandante da sexta região militar, generál' hora em que o desejo de, participação, oude
Otávio Costa, dirigiu Ofício a SSP, pedindo servir, se transforma em perturbação na ci­

que ela "fique ainda mais atenta a realização, dade, aí temos que contar até dez".
de atos públicos, sem hora e local prefixados, Os membros da TFP - cerca de 40 - percor-
para evitar uma eventual escalada de manifes- ruam as ruas do centro comercial da cidade
tações e contramanífestações que venham pre- baixa, fazendo publicidade e tentando vender i

judicar a ordem pública". o livro "tribalismo indígena" de autoria do Sr.

,

O Comandante da .Sexta Região Militar, . Plínio Correa de Oliveira, Presidente da Enti­

que estava passando na hora pelo local da pas- dade, mas não conseguiram senão provocar
seata, em trajes civis, revelou ter presenciado

'

.um congestionamento no tráfego; e despertar
estrepitosa manifestação de falangistas da or- surpresa e curiosidade nas pessoas que transi­

ganização Tradição Família e Propriedade
/

tavam pelo "comércio".

Pf explica a liberação dos
.

,

fIlines que estavam proibidoSi
!. Brasília - O diretor da Divisão de Censura de
� ,Giversões Públicas, do Departamento de Po-

lícia Federal, Sr. Rogério Nunes, disse ontem

que a liberação de "Casanova cle Fellini" e

;
"Lara'nja Mécânica,", proibidos ãnterior-"
mente, não representa uma mudança nos cri­
térios da censura, porque isso só ocorrerá

, quando mudada também a legislação".

que mudou foi b interesse deles, dos produto­
res, pois eles concordaram, aogra, com os

cortes qU,e não permitiram no primeiro
exame. O que aconteceu com "Casanova" foi
o mesmo que ocorreu com "Laranja Mecâ-'
nica": eles concordaram com os éortes da cen-,

, ·sura".
Na própria portaria, datada de 31 de

março, com a qual �vogou a interdição ante-,
riormente imposta ao filme de Federico Fel­

lini, o Diretor da DCDP fez questão de escla­
recer a anuência dos produtores em relação'
aos cortes, para não deixar transparecer que
foi a censura que modificou a posição ante­

riormehté adotada.
O diretor da OCDP resolve:' revogar a porta-'

da nO 034/77 - DCDP, de 19 de outubro de
,1977, que nega autorização, para exibição no,.
'território nacional, ao filme "Casanova de
Fellini", por haver a empresa interessada con­

cordado na retirada das cenas que contraria-
vam a legislação em vigor".

'

I

Ele mandou distribuir, à tarde, cópias da

portaria 026/78 c DCDP CJue revogou, em

quatro linha\..datilografadas, a proibição im�

posta ao filme "Casanova", em outubro do

"ZIlO passado. Neg9ti'''que esteja reex.aminando
recursos para liberação de "Emmanuelle", "O

último Tango", ou qualquer outro filQle proi- .

bido para exibição no Brasil.
Afirmou que "eu estou cansado de dizer a,

vQcês (aos répórteres) que só mudando a legis­
lação é que mudarão os critérios da cenSura".
Ereferindo-se à liberação de Casanova", um

, ano depois de -sua proibição: comentou que "o
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